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Transforme a sua pelle que foi ata-
cada e estragada pelos annos de expo-
sição ao sol, ao frio e ao vento. Xo seu
rosto hu unia belleza occulta esperando
revelação. Sua cutis pode ser muito
mais bello do que V. S. imagina. Po-
rém, tal belleza está occulta sob a pelle
manchada, escura e cheia de sardas c
pannos que a cobre. Com um tratamen-
to adoptado pelas artistas bonitas que
nunca envelhecem, V. S. pode livrar-
se dc todas as imperfeições da cutis.
Trala-se do famoso Creme Rugol. Este
creme elimina as manchas, as sardas,
os pannos, as espinhas, os cravos e a
tez amarello-escura, com assombrosa
rapidez. Contrae os poros dilatados,
limpa e clareia, uniformisando a pelle
em tres dias. O Rugol evita as rugas,
assim como as combate, mesmo as mais
accetituadas, em pouco tempo.

O mais viável é que este creme não
levanfa nem descasca a pelle, mas sim
rejuvenesce as camadas subeutaneas
profundas, onde exerce a sua acção to-
nico-reconstruetiva. Não estira a pelle.
Não é só um tônico para u cutis; Sobre-
puja tudo o que V. S. tenha experi-
mentado até agora. Com Rugol, a pelle
surge sem macula e cada vez mais fino,
mais joven.

OS RESULTADOS SÃO GARANTIDOS

Garantimos que o Rugol tem todas as
virtudes benéficas que aqui menciona-
mos e se este creme não tornar a sua
cutis nova, branca, límpida, livre de to-
dos os defeitos cutâneos, lhe devolvere-
mos, integralmente, o dinheiro gasto.
Laboratório Alvim & Freitas — Rua
Wencesláo Braz n. 22 — Sob. — São
Paulo.

ÁCIDO URICO
V. S. poderá livrar o seu

organismo d'este veneno tão doloroso
por este modo simples

Poucas pessoas sabem que as dores constantes e cruciantes do rheu-
matismo, as temives dores nas costas que tanto enfraquecem, as
articulações inflámiiiadas, e os músculos doloridos, sào oceasionadas
por venenos e impurezas no sangue.. O principal agente causador
destas influencias maléficas é o excesso de ácido nrico.

Esse excesso de ácido urico não somente causará dores articulares,
dores agudas rhcirmaticas, dores nas costas, como também perturbações
serias, como sejam : fraqueza da bexiga, urina escaldante e constantes
dores reiiacs, trazendo como conseqüência o sen enfraquecimento.

A cans.-í de todos estes males está localizada nos rins. Estes deveriam
filtrar i (liminar do organismo qualquer excesso de ácido urico. Quando
nào desempenham efficicntcmente as suas funeções, a sua saúde
decahirá, dali i resultando dores e soff rinientos.

Homens e mulheres que têm soffrido por mui-
tos annos estas perturbações, dores e fraquezas
causada pelo ácido urico, têm encontrado nas
Pílulas De Witt, o meio de recuperar o vigor
de sna saúde grande energia e a felicidade de
poderem mais uma vez gozar o prazer de tra-
balhar e de se divertir.

Estamos convencidos que nào soffrerá mais,
tomando com regularidade este remédio genuino.
Ha 50 annos,' as Pílulas Dc Witt veia sendo
recommendadas por médicos, pharmaceuticos e
milhares de enfermos curados, como indispensa-
veis em todos os males causados pelo ácido urico ;
rheumatismo chronico, sciatica,. lumbago, per-
turbacões renaes e enfraquecimento da bexiga.
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A Matriz de Nossa Senhora de Copacabana,
onde se encontram, actúnlmentc, os restos
mortaes de Zelia, cuja santificação é pleitea-
da no momento por uma commissão de catho-
licos, teve seu recinto enriquecido por uma
nova imagem de São Francisco de Assis, exe-
cutada na officinn de imagens Therezinha de
Jesus. Essa imagem é a que se vê reprodu-
zida á esquerda. A' direita, vê-se a bella ima-
nem de São Judas Thadeu, também da Matriz

dc Copacabana.
—_——11—^——^—^_^»————

Põe aqui
no braço
tombem

Pílulas DE WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA
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COMPANHIA GERAL DE INDUSTRIAS
MARCA "GERAL"
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Grande industria de fogões pelo systema o mais moderno. Fogões de qualquer tama-
nho, envernizados e esmaltados. Especialistas em fogões de grandes proporções,

proprioB para Collegios, Hospitaes e Quartéis, aquecidos a lenha ou a oleo.

AGENTES EM TODAS AS CAPITÃES DOS ESTADOS
PORTO ALEGRE  Caixa Postal n. 618  RIO GRANDE DO SUl.
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A Folha de Pagamento
A Cópia para a Caixa de Pensões
A Ficha do empregado
0 Cheque ou enveloppe
0 Recibo para o Empregado

BURROUGHS offerece novas machi-
nas, novos processos, para produzir de
uma só vez os cinco documentos acima.

Grandes ou pequenas organizações
podem se beneficiar com a rapidez e eco-
nomia que os methodos modernos apre-
sentam! Obtenha informações telepho-
nando-nos ou devolvendo-nos o coupon
abaixo.

CIA. BURROUGHS DO BRASIL INC.
Rua da Alfândega, 81-A, 1. — Rio de Janeiro

Rua Bôa Vista, 116, 7. — S. Paulo
Envie-me informações sobre os novos methodos para Folhas de

Pagamento, attendendo aos requisitos das Caixas de Pensões.

NOME
ENDEREÇO  • • • •

RAMO DE Nl.aOCK)

CASA "TITUS"
Artigos de illuminação

Lâmpadas a gasolina Titus

Sem bomba — Sem pressão — Sem perigo de
explosão — Luz abundante e econômica.

Funccionamento impeccavel.
1§ modelos differentes, com 40,120, 200, 500 e
750 velas — 1 litro de gasolina para 48 horas

com 40 velas.

Lanternas instantâneas "COLEMAN"
com 200 velas.

___Tt^ ^^^^^^____H¦llll

. ^S£p£

Camisas incandescentes TITUS — COLEMAN
— RAINHA DA TEMPESTADE - PETROMAX

— AIDA — PRIMUS.

MATERIAL ELECTRICO — VIDROS —
GLOBOS — PLAFONNIERS e LUSTRES.

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.
WALTÇR FERNANDES & CIA. Ltda.
Uruguayana n. 135 - Rio — Telegr. "Titolandi"

REVENDEDORES:
GABRIEL GONÇALVES * CIA.

RUA GENERAL CARNEIRO N. 53/55 — S. PAULO
A. PERES BERNARDES

RUA SETE DE SETEMBRO, 317 — PELOTAS — R. G. SUL.
SÉRGIO SEVERO

RUA CHILE, 134 — NATAL — R. G. DO NORTE.
RAPHAEL DE HOLLANDA — MOSSORO' — R. G. DO NORTE.
DAMIAO FERNANDES * PILHO — (A ESPINGARDA)

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 954 — FORTALEZA — CEARA'.
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tf/#/ material precioso, opulento para sim paliei a, e não perdeu tempo ein trans-

portar para quadros os typos, costumes, paisagens que se lhe depararam. A
exposição quc rcalisou, por ultimo, altruiu milhares de curiosos, inclusive
dc Cantão c Hotig-Kong, quc desfilaram deante da admirável galeria, muni-

(estando o sentimento dc admiração que lhes despertavam as interpretações
magistraes dc Fausto Sampaio. Conhecedores c leigos afinaram no mesmo
lom dc louvor incondicional. O artista, que se encontra presentemente em

Timor, tem projectadas novas excursões
artísticas, irá à índia, onde deve encon-
trar o cabedaes interessantíssimos, e. em
seguida, pretende visitar o Brasil, cujo
conhecimento constitue um dos auheios
mais caros da sua r-ido.

de Sacerdc.e"

Faasto Sampaio.

(Serviço de LEOI'OLDO ti \IU'Kll*.i)S, correspondente
d'YV NOITE lllustr*»»:»**, en» Hacau)

O 

pintor portuguez Fausto Sampaio, quc rcalisou. niti-
mamente. em Macau, uma grande e brilhante expo-
siçtio. conseguindo chamar a attenção tanto dos
conhecedores especialisados como dos simples ama-

dores dc boa arte, é um apaixonado pelos aspectos novos
da vida. Depois de algum tempo na capitai portugueza.
elle se lançou aos domínios africanos coloniaes á cata de
sensações nosfas em paisagens e figuras. Percorrendo os
vários territórios de domínio luso. elle fixou numerosos
typos, prolottgando na arte pictorica o interesse que s
vem marcando ua literatura através de livros cara-
cteristicas de accentuado mérito. Encontrou ali toda
uma riqueza de tonalidades a interpretar e fel-o com
eximia proficiência. Depois, voltou a Lisboa e ex-
poz com exito seus trabalhos. Não satisfeito, porem,
novamente demandou terras longínquas, proseguindo ua
fim radiosa inquietude dc artista, f-m Macau, possessão lusa ife

\ tão gloriosa tradição, que seduzira, eui tempos passados a temeridade
d-is capitães e o senso dos inteüectuaes. trabalhou com afinca. Elle encontrou
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• Qucmlos romances ienecem, no
desencanto de um sorriso... de um
sorriso que podetia ser um poema
de amor. se os dentes íosseci bellos,
protegidos por Gessy: Proteja a bel-
lexa de seus denies... proteja o en-
canto de seu sorriso... proteja a vi-
da de seu araór ... usando, sempre,
Gessy - o creme dental de Dupla
Accão!
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ampla repercussão em todo ò Rio
Grande do Sul a eleição da "Rainha
da Primavera", escolhida entre re-
prcscntaiites de varias cidades dn

Estado. O certame suscitou curiosidade inten-
sa e mesmo vivo cnthüsiasmo, notada mente
ao .se approxitnar a prova final. Lindíssimas
gaúchas se apresentaram candidatas ao titulo
c Iodas cilas contavam com uma côrtc de ad-
miradores, ciue eram quantos pertenciam á
cidade ou ;i região cujo esplendor feminino
traziam ao cotejo. A eleição realisou-se num
dos salões dn pórtico da Exposição, que apre-
sentava na oceasião aspecto maravilhoso. O
jui-y. composto de artistas c jornalistas pre-

viamcnle escalados, teve «|ue se desdobrar
para opportuno desempenho da dclieviria ta-
refo, tendo eleito "Rainha dn Primavera" ;i
Srta. Leda Maciel, que concorrera como "Prin-
ceza de São Leopoldo". As ícniesentantcs d«
Porto Alegre, p-;r zona iirh;---1'. eram: Eliza-
lietli Castro, do (".entro; Vera Albuquerque, dc
Mont Serrat; Leda Collor, dc Independência;
Sy ha na Azambuja, da Cidade Baixa; Allxi
Freitas e Castro, da Floresta. Havia mais: He-
Icha Brcnner, <lc Santa Maria; Esther Espa-
dim, dc 1'rugua.vana, e Leda Maciel, de São
Leopoldo. As gravuras mostram aspectos to-
iriadós durante o certame.
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i*y-»'las_«i Da blu8a á PeSa mais decreta de sua tòilette. ha sempre ^^flflfll
t^^í^« um Produc,° VALISÈRE para sorvil-a. como estylo, moda- fl_______|«H
XiV lo' C°T e córte- A lingerie de jeraey VALISÈRE valorac.. HH^BHJ

^'vl 100 %. as linhas de seu corpo, augmentando o prestigio _|^H_flH_i]*'ÍeM de SU° P|asíicc- Pergunte á sua amiga o que acha de fl
yjyágf^l! VAUSÉRE. A resposta será egual á de milhares de se- fl
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équea Sra. deve
lulgar sua pelle...

E' 
pela manhã, quando a Sra

. „ 
dcsPerta- lue deve julgar «uabelleza.. Nessa hora, seu rosto nãotem "maquillage"... 

Ser bella sóa custa de artifícios certamente nãoa satisfaz. A "maquillage" 
6 útilporque pode realçar a belleza deum rosto lindo, servindo para occul-tar as imperfeições da pelle. No

fim, porem, não passa de um dis-farce provisório... Não seria pre-fcnvel a Sra. ter uma pelle perfeita.*em defeitos, ser realmente bella'Então trate sua pelle com .o uso doLeue de Colônia, que limpa, alvejae amacia a pelle. corrigindo e remo-vendo os defeitos e restituindo-lheo viço da juventude...
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|K A^oiTtiiKmt
Muujr vil
t^QHflflflfli.

* iB^sxBSwsy'

^

¦ '-*-.'. ,~.7,^..:*,,.. ¦-¦¦'¦-"" :,-,«iw!ífcí**l 1'Ü^.Íiíi iiSciJtÃíiii.-i....



m_f _. M \_^_^_mt^ ^km ^B " ''^^B ' ^H

mmmmmw' ^r ^^B fl ^mmM I «jiíV'''* ""¦''' ^^ >d ^^A__ m^m\ ^Bh ^^B

^^fl^fl^I k^^^I fl B^il\ ^H^H ^Bvtfü

^£mm"*r' '¦:rÍi«'»^*"r . ¦^"£#<-<-í(Br!rfl^^£iMiB^^^^E3^E!'>fl^''-: !feí!í'. \fjfe'j'.l" •' • '¦ *-í_ -¦'*^jvjB^BSBff^T^r^j™Tl^T^B^^Gfr_ *'_

"^ 'W ';¦*"•''"!!;^^Bfl'\^^% Vista 
parcial do mausoléo de Colombo, mos-¦Nj \í' B B 
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trundo 11 cripta onde estão os restos do nave-
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Os trabalhos se processavam sob a direcção do capei lã o D. Francisco X. liclliiii, quan-
do, com surpresa geral, a. remoção de unia dns lages deu como resultado a hppuríção de
uma alinhado de um metro cúbico, contendo uma caixa de chumbo. Immcdhitamcntc, como
era natural, a descoberta provocou grande curiosidade entre os trabalhadores, ansiosos
por saber do que sc tratava. Km vista da tradição reinante, sobre o ultimo destino do
navegador genovez, os trabalhos foram encerrados, e, com a presença do bispo dc Oropc,
foi aberta, na tarde do mesmo dia. o caixa encontrada. Grande numero de altas personoli-
dades enchia a nave da velha egreja: ministros de Estado, corpo consular, Clero.uiiui-a i-iicniu .1 n.ive oti vciiiii egreja: ministros ue r.siauo, corpo consuiai, u i.icro,
o governador da provincia, chefe de policia e outras figuras dc destaque ria vida
do poiz. A caixa media exactamente 12 centímetros dc- comprimento, 20 de largura e[XII
21 de altura. Xa tampa encontrava-se estn
inseri pção:

D. de Ia A. Per. Ate.

Xo lado esquerdo havia um C; 110
frente outro C e, 110 lado direito, um A.

Aberta a caixa, foram encontrados
dentro alguns ossos inteiros e muitos pul-
verisados, pertencendo sem duvida ao il-
lustre navegador, pi.is lio reverso da tam-
pa, cm caracteres gothicos estava gravada
esta inseri pção:

lltre. y Esdo. Vnrón
Dn. Cristóbal Colou.

Comprovada deste modo, a outlienti-
cidade dos veneraveis restos mortnes, d
bispo de Orope, a quem o achado havia
commovido profundamente, subiu ao pul-
pito para mostrar ao povo a feliz desço-
berta que tanta alegria causava a todos.

Como é fácil suppôr, ruidosas muni-
festações de enthusiasmo sacudiram a ei-
dade de São Domingos. Tiros de canhões
levavam a toda a Republica a idéa do va-
lor da descoberta. Acalmado o alvoroço,
com todas as formalidades ustines, come-
çou-se a elaborar uma acla da descoberta,
firmada por tres tnbelliães e por todas os
altas autoridades da Republica Dominica-
na. Terminados estes trabalhos, uma gran-
de procissão foi organistida, delia porliei-
pando toda .1 população de São Domingos,
onde este dia foi de grandes e inolvidaveis
festejos. Emquanto duraram as obras "de
reconstrucção do Cathedral. ficou a caixa
de chumbo depositada na Egreja dc Rei-
na de Los Angeles.

•
Hoje, os restos mortaes de Christovão

Colombo repousam dignamente num bcllis-
simó túmulo situado na velha Catbedr.11
de São Domingos. A Republica Dominicana
quiz commemorar com grande brilho a
vida daquelle que foi o primeiro .1 mos-
trar o nova America aos olhos do mundo.
O túmulo é todo cm mármore, com bai-
xos-relevos em bronze, representando as
scciias principaes da vida do navegador
genovez. No interior da crypta, num bel-
lissimo cofre, estão as cinzas e' relíquias.
Uma vez por anno, abrem-sc dc par em
par as portas deste cofre, c á veneração
da America são apresentados os gloriosos
restos mortaes do varão que, «pesar de não
ter nascido em seu solo, foi 6 móis gran-
dioso dos seus filhos.
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O grande navegador desembarcando a 28 de
outubro de 1492 nas costas de Cuba. 
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Monumento a Christovão Colombo, que se
encontra na Cathedral de Sevilha. 

Majes-
toso capitei

de bronze e mar-
more, parte integrante do

mausoléo que contém os restos
do descobridor da America.

MUITOS 

séculos se passaram sobre o dia
20 de maio de 1506, quando, cm Valia-
dolid, na Hespanha, Christovão Colom-
bo, o intrépido descobridor da America,

fechava os seus olhos para sempre. Sabia-se que
11111 dos ultiinos desejos do grande navegador
fora que os seus restos mortaes repousassem
em La Hispaniola, a pequena Antilhu, que havia
sido o primeiro porto para a sua aventura ma-
ravilhosa. A tradição popular assegurava que
Colombo, depois de morto, havia sido transpor-
tado para aquelle pequenino e tranquillo recan-
to da America, que havia sido 11 berço de tan-
tas esperanças. A incerteza e a. duvida dominaram
porém, durante tresi séculos, os historiadores.
Se os seus restos montões não se encontravam
na Europa, na ilha escolhida por elle como ulti
ma morada — São Domingos, as buscas effe-
ctuadas nada revelaram. O mysterio, que envol-
vera Colombo em vida, parecia seguil-o na mor-
te!...

O acaso permittiu, porém, que no século pas-
sado desopparceessem as duvidas que cercavam
a questão: no dia 1." de seteinbrp dc 1877, se
cffcctuavam na Cathedral da Republica Domi-
nica no, na cidade dc São Domingos, alguns tra-
halhos de reparo do edifício que, embora dc so-
lida construcção, começava a sentir o peso dos
séculos. Entre os muitos trabalhos a effeetuor,
destacava-se o rebaixamento do nível do nssoa-
lho, cujas lages, muito gastos, oftereciam grau-
des desegualdadcs entre si.
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A' VENDA EM TODO O MUNDO

Sua maravilhosa acção hygienisadora da pelle nâo se limita
a extirpar cravos, tirar manchas e aveludar a cutis.

O Leite Weldoux, (Veldú) á base de amêndoas, desodorisa
e combate o mau cheiro das axillas e dos pés.
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Margareth Drennan, assassinando o homem que a seduzira e de quem
teria um filho, defendeu sua honra. Ella conhecera Paul Reeves, medico,
casado e pae de dois filhos, e por elle se apaixonou. Apenas, o namora-
do lhe dera nome falso e noção completamente errada de sua situação
civil. Sentindo que seria mãe, procurou-o afim de legalisarem sua situa-
ção, e o rapaz, já então desmascarado, tratou-a com cynico desdém.
Não deu a menor importância á sua affücção de filha extremosa e bem
amada, e de moça briosa. Abandonou-a, literalmente, á sua sorte. Mar-'
garet amargou o desespero da vergonha e do abandono. Por ultimo, re-
solveu tentar novamente uma solução. Mas, como fora maltratada da
primeira vez, foi armada. A attitude do namorado foi idêntica e ella o
abateu com um tiro certeiro. O que não imaginou a moça, ao desaf-
frontar-se, é que seu crime repercutisse e tão violentamente no paiz. O
seu caso é o de milhares de outras norte-americanas, egualmente ludi-
briadas e escarnecidas por seus seduetores. Por isso, o jury de Mar-
garet Drennan chegou a tumulto. Quando' o conselho de sentença, com-
posto de onze mulheres e um homem, deliberou considerar não cul-
pada a ré, a multidão que enchia o tribunal rompeu todas as praxes e
carregou em triumpho a moça absolvida, o mesmo fazendo, depois, ao
advogado que a defendera. As gravuras mostram Margareth Drennan
ao chegar ao tribunal e depois de absolvida, tendo ao lado sua mãe.

Regras hygienicas para ter
saúde e alegria

Procuremos obedecer aos preceitos de
hygiene, para ter saúde e alegria. Os li-
vros de hygiene devem ser de leitura obri-
gatoria, não só nas escolas como nos lares.
Muitos delles são escriptos de tal fôrma
que os lemos com immenso prazer e, so-
bretudo, com grande aproveitamento.

Seguindo-se os preceitos de hygiene
desapparecerão as causas mais freqüentes
de fraqueza e de desanimo que escravisam
tantas victimas nas cidades e nos campos.

A hygiene ensina não só a defesa con-
tra as doenças, como também as medidas
para manter o physico e o psychico em
perfeita fôrma. Nos tempos que correm ha
muita gente nervosa porque não sabe se
alimentar convenientemente e porque não
dorme nas horas de descanso.

Existem muitas pessoas 
"nervosas", des-

animadas, irritaveis, neurasthenicas, só
porque não sabem dividir bem o dia.

Para combater o desanimo, a irritação, a
neurasthenia, nada mais fácil: regularisar
a vida, deitar-se nas horas convenientes e
usar o esplendido Tonofosfan da Casa
Bayer, obedecendo as demais regras esta-
tuidas pela hygiene.

Numerosas pessoas que usaram o To-
nofosfan ficaram admiradas do bem estar
que sentiram apenas com as duas primei-
ras injecções desse precioso medicamento
— absolutamente indolor e de grande pro-
veito para os enfraquecidos, sejam crean-

. • a_>, adultos ou velhos.

AMENDO LEITE
PARA AMACIAR, CLAREAR E EM-

BELLEZAR A CUTIS — Contra rugas, ur-
das, espinhas, coceiras, urticarias, queima,
duras do sol e todas as irritações da pelle.
Nas Pharmacia* e Drogarias. Deposito: São
Paulo, rua Florencio de Abreu. 112. Re-
presentante: Rio, rua Machado Coelho, 115
- Tel. 22-6901.

TÔNICO SEXUAL MASCULINO
Elixir Toniro Mrinirkr — Cápsulas To-

nicas Meinlrkr - Composição: acanthéa
viril, turneni aphrodi.siara, phosphoro e cx-
tracto orgânico tcsticular. A* venda:
DROGARIA BKRRINI. 7 de Setembro. 67.
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Os crimes de Anna Hann, chamada a
moderna Lucrecia Borgia, abalaram a
sociedade norte-americana, desde o
momento em que o ultimo envenena-
mento por ella praticado denunciou
os anteriores. Essa terrível matrona
matou por envenenamento, dissimu-
lados com diabólica habilidade, dois
mari los, um irmão e ainda outras
pessoas. Tudo passara despercebi-
do, e ella continuou sempre levan
do sua vida apparentemente in-
nocua de mulher virtuosa. Da ul-
tima vez, certas circunstancias
particulares, entre ellas o facto
de ser a victima um homem li-
gado, por amores, a uma sua
filha, deu a meada criminosa.
Apurou-se o que fizera então
e os crimes anteriores, com-
mettidos longos annos antes,
também vieram á tona. Ve-
mos nas gravuras a "Lucre-
cia Borgia" dos Estados
Unidos, c, acima, o casal
Granda, que fez parte do
jury e chamou grande
mente a attenção do pu-
blico.

O Sr. Charles Einfeld, director da Propaganda e Publicidade da Warner BrothersPictures, recebeu em sua casa de Yonkers, uma pequena cidade vizinha de Nova-York, um bilhete que dizia: "Mande-nos 100.000 dollars ou mataremos sua esposae seus tref. filhos. Aguarde nossas instrucções e não caia na tolice dc queixar-se ápolicia, porque então nem essa importância lhe valerá". Einfeld não se deteve deante da ameaça c communicou-se, immediatamente. com as autoridades. Uma acçãobem combinada punha nas mãos de dois argutos detectives, alguns dias após JoeTomich, um rapaz de vinte annos. que tão mal se e.« reava na industria da extorsãoJoe. que se vê preso, jamais praticara qualquer crime e era considerado, na pequenacidade, pessoa estimavel.
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O escul-
ptor portuguez

Delphim M a y a,
qae encerrou sua exposi-

ção no Palace Hotel, tendo me-
recido louvores incondicionaes de todos

os artistas que apreciaram sua original
mostra de arte, é ama figura excepcional de esthe-

ta. Seu processo de trabalho vale como um privilegio e
nessa singularidade reside grande parte da seducção de seus tra-

balhos. Em vez de lidar a matéria prima commum, qne offerece á
habilidade, á inspiração e á força modeladora do artista as transigência*

de docilidade material e da firmeza linear nos acabamentos, elle prefere affei-
coar lâminas metallicas. Bem se comprehende a difficuldade, com essa matéria prima,
que tende para a rispidez linear — em todos os sentidos da actividade do artista. Se mo-

. dela uma figura, o esculptor ha de realisar cortes impeccaveis e . obraduras de exactidão
exemplar, pois, se falhar, mesmo em mínimo, terá o trabalho todo prejudicado. Mas, do-'¦tado de conhecimentos excepcionalmente seguros de anatomia, e de um golpe de vista
•urprehendente, Delphim Maya eotisegue prodígios de perfeição plástica e de animação
das figuras. Seus cavalleiros, cavallos e touros, expostos na mostra de arte do Palace

..Hotel, são exemplos de uma execução em que muitas vezes se sente uma bizarria genial.
Poucos artistas, asando os processos communs, podem imprimir ás figuras uma sensa-
«io dc tal modo viva, forte, deslumbrante de movimento. Lascando, amolgando a lamina,
ello realisa maravilhas de subtileza artística e de execução anatômica. As gravuras desta
pagina, que reproduzem alguns dos trabalhos de Delphim Maya, illustram suffi-
cientemente, para o critério dos entendidos e mesmo dos leigos, as considreações expen-
<U<ÍM sobre este singularissimo artista.
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ESGOTAMENTO
Depressão Nervosa

Acabe com essa tristeza!
Adquira vigor e optimismo.
Para isso basta-lhe tomar o
TÔNICO BAYER que lhe
resütuirá a saúde e a energia,
restabelecendo a calma aos
seus nervos deprimidos.

O TÔNICO BAYERévm
poderoso reconstituinte de
effeitos rápidos e duradouros.
Tonifica os nervos, enriquece
o sangue, augmenta a vita-
lidade e fortifica todo o or-
ganismo.
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TÔNICO BAYER
NO VIDRO _ REMÉDIO
NO CORPO É SAUDE.

Quando uma doença apresentar tymptomas He alguma
gravidade, consulte o médico sem perda de tempo. A
porta do médico é, então, aporta do seu melhor amigo.
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Em maio do anno vindouro, virá ao Brasil a companhia portu^ueza de
revistas do Colyseu dos Recreios de Lisboa, e qne aqui occupará o
Theatro João Caetano, em conseqüência de entendimentos entre os em-
presarios portuguezes José Loureiro e Ricardo Covões e N. Viggiani.
Vê-se, na gravura, o quadro de fantasia "Os taboleiros de Thomar", da
soberba revista "A nossa terra", que será provavelmente a peça esco-
Ihida para a estréa da companhia, que terá como "estreita" a actriz

brasileira Vanise Meirelles.
"¦^TT'.:^"í^r.
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES
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Constituiu uma nota de alta expressão mundana e artística, o recital
de Mme. Naruna, no Theatro Municipal, apresentando suas discipulas,
entre as quaes teve logar destacado a senhorita Nilcéa Roma, inter-
pretaiido o bailado "Mascarilhas", com musica do professor Charley

Lachmund.

k belleza é obrigação
A mullior tem obrigação de ser bonito. Hoje

em diii só i- feio quem quer. lísla é ;i verdade.
Os cremes protectures p;ir<i ;i pelle se uperfcl-
çoani <H:i i\ dia.

.' Agora já lemos '• Creme <le Alface 1'llra
concentrada que se curaeterisii por sua acção
rápida para embranquecer, afinar e refrescar
a culis.

li' um creme elaborado com suecos vilami-
nados da Alface. A peile que não respira re--
secca e torna-se horrivelmente escura. 0 Crê-
me de Alface perinitte a pelle respirar ao
mesmo tempo que evito os prumos, as man-
chás, as asperezas e a tendência para a pi-
gmentação.

O viço, o brilho de uma pelle viva e sadia
voltam a imperar com o uso do Creme de
Mface "Brilhante".

Experimente-o. Tubo, 6?500.

A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais

conhecida no Brasil. Tem sempre expostas
nas suas vitrines milhares de BOLSAS dos
últimos modelos, a preços incompetiveis e
a única que tem verdadeiramente sua of-
ficina junto com u loja; especialista em
encommendas e concertos e tinge sapato*,
bolsas, luvas, em qualquer côr, serviço ga-
rantido. Tel. 22-4985 — Rua Carioca, 40-
loja. NAO CONFUNDIR — E' no 10^



'.'í;'/."-1

mm

m

._98_8*-*-T» r"

G capitão José da Luz e suas lembran ^-i^

ças heróicas - Como subiu em Recife,
Fortaleza e Rio de Janeiro — Quedas

no mar e em terra.
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OUVE este anno esplendidas com-
mcmoraçõcs da aviação, que se
estenderam por toda uma semana
c inobilisaram elementos brilhan-

tes da nossa aeronáutica. Esse movimen-
to con sogrotivo da quinta arma focalisou
nomes illustrcs dc pioneiros. Todos recor-
daram o padre Bartholomeu dc Gusmão,
que remotamente já cogitara da con-
quisto do ar. Não apenas cogi-
tara, mas praticamente
tentara utilisar um
balão de seu
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Ao alto, o capitão José Pereira da Luz mostrando ao nosso repre-
sentante um jornal em pergaminho, que lhe foi offerecido pelos
seus companheiros do Corpo de Bombeiros de Recife, quando
de sua famosa ascensão naquella cidade; á esquerda e em bai-

xo, aspectos das ascensões, respectivamente no Rio e em Ke-
cife.
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to. Depois delle, Santos Dumont, justamente considerado
Pae da Aviação, o brasileiro que resolveu o problema do
mais pesado que o ar, c que, provando em Paris n diri-
gibilidade da machina aérea, abriu horizontes novos á
civilisação c assegurou gloriosa primazia, no domínio
da aviação, a. 1. .sil.

Nem só os precursores, porém, merecem o eari-
nho nosso. Houve depois da vfetoria <le Dumont, co-
operadores enthusiastas, cujo modéstia de descortino
technico não desmerece a coragem e. belleza de ahi-
mo cívico. Tivemos aseensinnistas estrangeiros que
em nosso paiz, tripulando balões,arrostaram os peri-
gos da atmosphèrá. e também os tivemos entre os
brasileiros. Uni deiles, o primeiro oue subiu cm
balão no Brasil, foi o capitão José da Luz, um
pernambucano ousado e cheio de fiam ma pátrio-
tica. Primeiro em Recife, depois no Rio de la-
neiro, elle conseguiu attingir considerável altura, cau-
sando incalculável enthusiasmo entre o povo.

José da Luz vive ainda, nesta cidade. Figura sym-
pathicu, cabellos brancos destoando do rosto bronzear
".do de sertanejo nortista, elle nos falou de sua vida

passada c de sua gloria com encantadora
simplicidade.

O capitão José da Luz photographado junto a
piano confiado á sua perícia de afinador.
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Era na época em que Santos Dumont
deslumbrava a Europa. Os brasileiros es-
tavam empolgados pela façanha do acro-
nau to mineiro, do modesto rapaz que dei-
xará seu paiz para uma excursão dc es-
tudo, e que, de chofre, dirigindo um oppa-
relho voador, dc seu invento, resolvera o
maior problema do mundo. Por toda parte
lavrava o enthusiasmo popular. José da
Luz, tendo deixado o Corpo de Bombeiros
do Recife, cònfayã-se entre os mais fervo-
rosos admiradores de Dumont. Todo elle
vibrava á medida que chegavam noticias
de Paris, narrando a fama do patrício. De-
cidiu. então, concorrer com sua coragem
aquelle ambiente consagraiivo. Fabricou.
então, o seu primeiro balai*, todo de papel
impermeável, a que deu o nome de "Per-
nanibuco". Essa primeira tentativa foi a
sua primeira decepção. Ni local apruzndo,
repleto do que hàviu ile mais fino na so-
ciedade pernambucana, mus esforços re-
soltaram imiteis. O balão danlnificou-se,
logo, em uma de suas partes, e José d:i
Luz nãü conseguiu alijnl-o sequer uni mil-
ii metro do solo.

Pertinaz, ti falta de sorte não Ilie aba
teu o animo. Reunindo todo o dinheiro
que possuía, adquiriu por intermédio de
certa casa eoniinereial do Recife,', da iiiitiga
Rua Nova, uni balão encc.nmend.ido á Ca-
sa Lagrange, cm Paris. Apesar de seus
amigos -haverem pedido a intervenção da
policia, lillegando ser elle."uni pae de fu-
inilia cheio de filhos e responsu.iilidadcs",
no di» 7 de outubro de llMUi. saindo da
rua S. HOrja, no Recife, entre as aeclania-
ções do povo e do governador do Estado,
galgou os ares, sorridente pelo êxito ol>-
tido. Era aquelle um espectaculo inteira-
mente novo |xira os pernambucanos: lini
homem suspenso entre o céo e a terra por
um globo de seda. Entretanto, o ascensio-
líista prestava attenção ás condições do
vôo. Quando se achava a centenas de me-
tros de altura, teve a impressão de que o
balão se inimobilisara. Lembrou-se de lia-
ver lido algo sobre o caso num tratado
eiieyclopcdieo. Tirou unia folha de papel
do bolso e, depois de rasga 1-a em pedaçi-
nhos, lançou-os tora do barqginha. Obsei'-
vou que, apesar de apiirentarem estar

(Continua na pagina 14)
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ESPECIAES

EXCLUSIVAS

CyUiic.ro. p/homom

folhado a ouro, p/homem

Cromado. mosttador luminoso, p/homem _) _9^

55$

80$

110$

Cromado. SuUso. Cylindro. p/senhora t _r^p

15 rubU. p/senhora 03«f
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6M Cromado. Suisso,

Ifl 1. * * ÍB ^1

20M Suiaao.

30N Suisso. iolhado a ouro, p/homem

^©—
9M Cromado. Ancora,

iodo <40N

SON. Ancora.

iolhado a ouro. p/senhora

15 rubis. iolhado
p/sanhora.

75$
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MACAU (Serviço de Leopoldo Barreiros,
rorrespqndcnte d*"A NOITE Illustrada") — Não
se teat memória, cm Macau, dc am tufão de tan-
ta violência e qae houvesse causada tantos pre-
juizus materiaes e em vidas, como o qae alti-
m.-imente assolou a cidade. Numerosíssimas casas
foram damnificadas e destruídas pela força dos
ventos desencadeados, sobretudo nos bairros po-
hrc-s, onde as edificações são mais frágeis. En-
tretanto, muitos edifícios de boa estruetura pa-
deceram fortemente com o tufão, como se apre-
cia nos documentos phntographicos. Telhados se
viram subitamente arrancados e mesmo paredes
sólidas ruiram, causando victimas entre a popu-
lação. Centenas de barcos e pescadores desappa-
receram, arrastados na faria dos elementos. Em
Hong-Kong verificaram-se nada menos de oito-
centas mortes em conseqüência do cataclysmo.
As photographias, nas quaes se vêem casas des-
truidas, dão idéa da calamidade.
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HOMENAGENS A' MAESTR1NA CHIQUINHA GO:.-'AGA — Varias homenagens foram prestadas, ul-
mamenle, ã memória da maestrina Chiquinha

Gonzaga, por motiyo da data que representaria
seu nonagesimo unniversario de nascimento. Chi-
quinha Gonzaga compor setenta e sele partituras
de peças thealraes e realisou cerca de duas mi!
composições de vários gêneros musicaes. Foi uma
das fundadoras da Sociedade de Autores, onde le-
vantou a idéa do monumento a Francisco Manoel,
autor do Hymno Nacional Brasileiro. Tomou parte
saliente na questão victoriosa dos direitos auto-
raes. Na Academia Brasileira de Theatro oecupava
a cadeira numero 8. que tem como patrono Cariou
Gomes. Sua lembrança permanece viva entre
quantos apreciam a boa musica e entre os que
tiveram a ventura de conhecel-a na intimidade.

NAO HA DIFFERENÇA ENTRE
0 PRÓPRIO FRUTO E 0

*u*ca >ií;itim« peixe
JQ"Pre-Aquecedo>*|

I Protector do I
I sua Saúde 1

O Pre-Aquecedor a Thmrmo-Compretamo
e o tacho a vácuo em que a polpn do to-
mate ê concentrada a baixa temperatura
garantem a permanência do valor inte-
gral das vitaminam A, B, Ce G, que cons-
titnem a riqueza desse precioso fruto !

Vamo&ék/
AQ£VICTA MAIS*
(XWPL£TAvo£QA0L

K 
sabido que o tomate é um dc»
frutos mais ricos em vitaminas.

Estas se conservam integraes no
Extracto de Tomate marca PEIXE,
graças aos processos exclusivos em-
pregados em sue fabricação. Não
se distingue, por isso, o sabor do
Extracto de Tomate PEIXE e o do
próprio fruto, tal a pureza do pro-

Uucto, que possue todo o cdto va-
lor alimentício do tomate maduro.
O Extracto de Tomate PEIXE deve
ser usado como condimento e co-
rante, não só porque augmenta
as propriedades nutritivas dos ali-
mentos, como também porque dá
melhor sabor e aspecto mais
appetitoso a todos os pratos.

EXTRACTO
DE TOMATE PEIXE OUTROS PRODUGTOS MARCA PEIXE

Marmelada Branca - Goiabada - Goiabada Cas-
cão Especial - Goiabada Branca - Bananada -
Peccgada - Pccego-Abacaxi - Laranjada - Doce
dc Frutas - Figada - Geléa de Goiaba - Geléa
Goiaba Cascão - Geléa de Morango - Guavajam

Goiabada Talher- Araçá - Abacaxi - Goiaba
cm Calda Especial - Doce de Coco - Caju em
Calda - Figos cm Calda - Massa de Tomate.

FABRICANTES: CARLOS DE BRITTO & CIA. - RECIFE, PERNAMBUCO
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nossos prezados leitores cstao convidados para fazer um passeio em Hollywood.
Esse passeio, é cloro, será um passeio paramente imaginário, mas através delle
irão os fons conhecendo detalhes e segredos da vida dos estúdios, sabendo em
primeira mao noticias interessantes do que sc faz na capital do cinema. Come-

cemos a excursão pelo estúdio do Metro. Começamos a visita com uma surpresa: encon-
Iramos, inesperadamente, no "casting bureau", o celebre actor. Kdward G. Ilobinson, que
vocês acabam de ver em "Kid Galahad" (Talhado pura campeão). — Alio, Mr. Robinson,
que surpresa vdl-o aqui na MetroI — Surpresa? — Sim. Surprcza. Não estava contratado
na Warner Brothers? — Estava, sim — declara Edward G. Itobinson — mas agora vou
fazer um film na Metro. Esse film se intitulará "O ultimo gangster". — Mas será o ul-
timo film de "gangsters"? — Não sei — retruca Eddie — c posso adeantar, apenas, que
Lionel Stander estará commigo no "cast"... Dc qualquer formo, está justificada a pre-
sença de Edward G. Robinson no famoso estúdio de Culver City. Vamos para deante. En*
contramos, agora, radiante, saindo da sala dos directores, a linda Maurccn O* Sullivan.
Imaginem o que ella traz na mão. Adivinhamos: é um contrato, sim senhores. E paraVque?
Ali, isso vimos logo que não adivinhariam... Pois é um contrato puro figurar como pri-
meira dama no próximo film dc Robert Taylor, "A Yank At Oxford". Esse film será
iniciado na Inglaterra, immediatamcnLc, e lá já se encontra Robert Taylor, que se adean-
tou poro poder gozar, merecida mente, algumas semanas dc ferias. Miss Maurccn O* Sulli-
van vae seguir immediatamente para Hollywood, em companhia de Jack Conway, que di-
rigirá o film. Encontramos agoru uma companhia em trabalho. Está filmando "The Dou-
blc Wedding" c os heroes são William Powell, Elisse Landi c Myrn.-i Loy — uma trinca
de "ases"! .Mais adeante encontramos, na sala dc "tests", um "camera-man" ás voltas
com a menina Mary Christine Dunn, que, segundo o methodo de Binet, pode aos dois c
meio annos dc edade ser considerada um genio, pois emprega seis mil palavras nas suas
conversas e já sabe fazer as quatro operações... A garota prodigio está já contratada por
uni anno c no minimo será cxhibida num "sliort" de Bob Ripley, da serie "Believe it or
not"... A Metro tem tido tanta sorte com seus films revistas, da serie "Melody", que
resolveu, agora, fazer outra serie, a "Babe Melody", que começará com a dc 1938, c na
qual só serão empregadas creanças prodígios... Continuando a compra dc direitos dc pe-
ços tlieatracs celebres, a Metro acaba de adquirir os direitos dc "Deburau", de Saeha
Guitry. Robert Montgomcry ganhou um novo camarim, como recompensa pelo seu espten-
dido trabaíllio em "A .noite tudo encobre", e já está- trabalhando cm sua nova pellicula,
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Joan Crawford, entre
Franchot Tone e Robe»*
Yoitng, em "The bride

wore red".

"Live, lovc antl-lcarn", que sc pode traduzir
por "Viva, ame e aprenda". Wallacc Bccry
está também em plena actividade, trabalhan-
do com Virgínia Brucc, Brucc Cabot c fiuy
Kibbee, em "Bad Man of Brimstone", sob a
direcção de .1. Waltler Rouben. E Spencer
Tracy acaba dc ganhar uma "chance" ao lado
dc Joan Crawford, na filmagem da novella
de Katherinc Brush, intitulada "Manequin".

Passemos agora a outro estúdio. Vejamos
o que ha na United. Muito bem. Estamos cm
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Bergen, que é o Baptista Júnior dos Es-
todos Unidos e ora faz enorme suecesso
cm Hollywood, sobretudo entrevistando as
"estrellas". Mas Samuel (loldwyn garante
que apresentará Charlie Mac Carthy an-
tes, nas "Goldwyn Foílies". A Universal,
emquanto isso, despende 25.(MM) dollars
çom o scenario dessa producção, que Char-
les R. Rogers, director de producção, con-
sidera cdpaz de produzir milhões. Baptista
Júnior, se levasse a família Resmungo
Chorão a Hollywood, certamente não faria
um flim, mas uma serie delles...

Uma «cena dc "Ebb Tide", da Pa
ramount, todo em technicolor, com
Oscar Ilomolka, Francês Farmer e

Ha.v Milland;-*

pleno "set" da filmagem de "Tom Smv-
yer", o novo film colorido de Selznick.
Aqui estão os interpretes: Jaekie Moran,
rio papel de Huckleberry Finn; Tommy
Kelly, no de "Tom Sawyer", e mais Beu-
lah Btnidi, David Jack llolt, Cora Sue Col-
lins, Victor .lory, Walter Brerinan e Victor
Killian. Ronald Colinan, que acubu de fii-
mar "O prisioneiro de Zcnda", voltou á
United, tendo assignado um contrato de
lòrign prazo com Sel/iiicU, que, também,
tem agora sob contrato Carolc Lombard,
Janct Gaynor e Douglas FairlKinks Júnior.

Vamos agora á Parumount. Aqui vemos
um novo actor, Oscar Ilomolka. que se des-
locou no cinema inglez, trabalhando em"Ebb Tide". ao lado de Raymoud Millond.
No RKO Radio, encontramos Ginger Ro-
gers filmando "Mulher Carey*s Chikcns*,
sem a companhia de Fred Aslaire, e Gene
Roynioiid assignando novo contrato, se-
gundo o qual terá como primeiro papel"It Ncver Happened Bcfore", ao lado de
Lily Pons.

Jack Benny, ao cjue parece, vae se des-
pedir do radio, de uma vez por todas, pois,
em razão do seu suecesso em "Artistas e
modelos", foi contratado para fazer dois
films cada anno, recebendo 100.(MM) dollars
em cada um.

A Universal anuncia que apresentará um
film dirigido por John Stluil, tendo como
protagonista o famoso boneco Charley Mac
Carthy, manejado pelo vciitriloqüo Edgard
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Deanna Durhin terminou, na Universal, "to»
homens é uma sarota" e "Mad about music".
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um friso original e uma nova

fita trançada. Mangueira apresenta
Cortical — um modelo inédito, em fel-
tro — dotado de carneira de seda.
Leve como uma penna, de impeccavel
acabamento e manufacturado em varia-
das e attrahentes cores, Cortical "é um
chapéo essencialmente confortável, ele-
gante e moderno.
Á VENDA NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS:

A Exposição • Armazéns do Louvrc m Casa
tlallo m Chapelaria Brasil m O Camiseiro

EE wáE sM wM

^^mWÁ^^ifífffy^r*Tm^y''^

SIGNIFICA Q UALI DADE

W DR. PIRES
Tratamento efficaz de :

Pellot Rugas Manchas
Cravos Seios Espinhas
Poros Caspa Gordura

üratis : Solicite informações. Marque o caso
que interessa e envie ao Dr. PIRES, á

Praça Floriano. 35 - 6.° and.-Rio
Nome Rua
Cidade Estado^

(Continuação da pagina 11)

tambrm immoveis, gradativamentc baixavam.
0 balão estava subindo, o que explicava, tam-
bem, o frio estranho que o empolgava.

Puxou, então, a corda da válvula de esca-
pamento do gaz. O balão começou a descer,
lentamente, até pousar no logar denominado"Tigipió". O povo correu para lá, em bicy-
cletas e carruagens, pois aqucllc tempo o au-
tomovel era considerado uma raridade. E foi,
então, um delírio entre o povo. Gritos c vi-
vas estrugiam.

— Todo mundo tinha gosto em dizer que
era "pernambucano como eu" — disse-nos o
capitão José da Luz.

Após haver feito innunieros ascensões em
Recife, realisou demonstrações em Fortaleza,
Ceará, onde conseguiu egual exilo. Tempos
após partia para o Rio de Janeiro. Já pos-
suia, então, outro balão, o "Nictheroy" fa-
bricado na ilha do mesmo nome. Uma de suas
ascensões teve como ponto de partida a rua
Voluntários da Pátria. Dessa vez, quasi pe-
receu, pois, impellido pelo vento, o balão caiu
ao mar, nas proximidades da ilha do Gover-
nador, -salvando-se o piloto por verdadeiro
milagre.

Em outra oceasião caiu no morro derioml-
nado "Bico de Papagaio", tendo fracturados
a perna e o braço direito.

José da Luz fala-nos ainda do seu passado.
Ma melancolia nessas recordações, mas de vez
em quando elle se manifesta optimista, e ri
com gjsto. Allude ao marechal Hermes, que
foi seu amigo.

— Homem bom. Coração simples e gênero-
so. A elle devi um logar na Fabrica de Pol-
vora.

O nosso entrevistado passa a mostrar-nos,
agora, relíquias que ainda conserva, objectós
simples que representam para elle valores

i

X* \ •3>flHy_.HB\ Bfl. K. v^BBi^fl^H^M^B m\

/ - w \
• ' aW"' ' X v

X - V ,**E

inestimáveis. Recordam-lhe os dias gloriosos
da mocidade, as façanhas commcttidas de es-
piritó leve.

Aqui está um jornal. Como vé, impres-
so em pergaminho. Este é um dos presentes
que mais profundamente me tocaram nuqucl-
les tempos de aventura e de alegria. Foi-me
offereeido pela imprensa do Recife no dia 21
de outubro de 19(11». Toda gente, então, gabava
a minha temeridade. Era uma sympnthia ge-
rai, que eu sentia onde quer que estivesse.
Como percebe pelo titulo do jornal — "Bra-
sil" — a intenção do presente era bastante
para envaidecer qualquer pessoa. Quanto mais
um humilde trabalhador como eu.

Veja este c.«ríão de ouro — acerescenta o
capitão exhiblntlo-nos outra relíquia. Este
também é do meu coração. Foi-me offereeido
pelos meus antigos collcgas do Corpo de Bom-
iieiros do Recife — gente boa, leal e cora-
josa.

E vimos, gravado no cartão, esta dedicato-
ria: "Ao mais valente dc nossos collcgas,
José Pereira da Luz".

O capitão possuía ainda outras provas ma-
teriaes da estima de seus concidadãos, que
desappareceram durante um assalto de gotu-
nos á sua cosa.

Hoje, diz elle, encontrei este cantinho e
me dou por feliz. Pois, não estou vivendo do
meu trabalho? Na minha edade, já é uma
gloria. Sou afinador de pianos. Gosto do of-
ficio, tanto mais que a musica sempre foi um
dos meus cuidados. Quando tenho vágarés,
entretenho-me a compor musicas. Ainda re-
centemente, offereci uma marcha aos bombei-
ros cariocas, com o titulo "Bombeiros do
Rio".

Além do trabalho e dessa oecupação de meu
gosto, lambem crio canários. E* um possatem-
po agradável e que está nas minhas cordas.
Os canários não são, também, ao seu modo
músicos?

Deixámos o capitão José da Luz entregue
aos seus affazeres quotidianos, dos quaes elle
tira o próprio sustento, e que, com sabedo-
ria optimista, transforma ainda em fonte de
prazer...
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Realce a sua belleza com as creaçoes DAGELLE

^^JJLL^ Vidro grande 5S000 Vidro pequeno 3SO0O
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Todos admiram
a frescura da minha tez

Meu segredo c o Vivatone—o tônico perfeito para a cutis
Rards mulheres sdbem avaliar a importância que tem um tônico
excellente para a belleza da cutis. As que sabe
Vivatone o tônico perfeito para a pelle. É opti
fechar e tonificar os poros depois de uma completa
da pelle com o Creme Perfeito Dagelle. Estimula a ei
sanguinea e da a' cutis essa loucania juvenil tão adm
todos. O Vivatone é ideal para uma limpeza rápida
antes da nova applicação do pó de arroz e do
rouge. E também recommendado para a neutra-
lizacão do suor. Adquira hoje mesmo um vidro
e observe como a sua pelle _e torna firme e
sedosa.

Por h-^ver recuperado a saude c o
esplendor da mocidade.

0FOREN0, composto á base dc
'hormônios, tonifica os órgãos geni-
taes da mulher, faz desaparecer im-
mediatamente as dores c proporciona
a alegria e bem estar ás senhoras e
senhoritas.

OFORENO encontra excellente in-
dicaçâo nos casos de suspensão ou
ejícesso de regrasa

OFORENO, formula do protf. Fer-
nando Magalhães, especialista em
doenças de senhoras, torua o corpo
sadio, a alma alegre e a pelle admira-
vel.

Era liquido e cm drageas.

OFORENO

GRIPE... TOSSE...
BRONQUITE!...

Í

Concita, José e Temi», filhos do casal Meira Moreira, em
Porto Alegre.

Therezinha Araújo, filha do commerciante Alberto Araújo e da Sra.
Marietela Araújo, vice-directora do Grupo Escolar de São Gotando, Es-
tado de Minas Geraes, cercada de amlRuinhas no dia de seu primeiro

anniversarlo natalicio.
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A pianista Maria de Lourdes Baérc Azevedo
Marques, que conta dez annos de edade. Fez-
se ouvir num recital na Escola Nacional de
Musica, sendo muito applaudida pelas suas
qualidades excepcionaes. E' filha do casul
Octavio de Azevedo Marques e alumna da pro-

fess^ora Marita Saules.
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o óla — vasta prancha circular que gira gin-
gando mercê dc um excêntrico.

Atrás da egreja, dc um lado e doutro du
rua, alinham-se outras harraquinhas mais
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A Basílica dc Nazareth, na Praça Justo Cher-
mont, antigo Largo de Nazareth, em Belém,
Estado do Pará, á noite, durante as festivi-
dades de N. S. de Nazareth, a gloriosa pa-

droeira do povo paraense.

Amanhã 

de 10 dc outubro amanheceu
festiva. A*s 6 horas, das girandolas
armadas em todas as praças publicas
partiam foguetes, que espoucavam es-

trepitosamente no ar, acordando os liahitan-
tes da garrida cidade das mangueiras que
ainda se prendiam ao leito, num desprezo
considerado criminoso pelos innunieros ado-
radores da santa.

Na rua, uni movimento desusado. Foram
postos em circulação bondes novos e onini-
bus confortáveis para conduzirem, de todos
os pontos da cidade, as pessoas que deseja-
vam assistir á tradicional procissão.

De todos os logarejos ao longo da estrada
de ferro dc Bragança c de todos os pontos
habitados do Baixo Amazonas acudiram fami-
lias pressuròsos em pagar as promessas fei-
tas num momento afflictivo ou na esperança
de uma graça. Os trens e os gaiolas chega-
vam aninhados. Quem tivesse ao menos uma
canoa não ficava em casa. Muitos andaram
léguas e léguas a pé, dando por bem empre-
gada a caminhada. Os trezentos mil habitan-
tes de Belém foram acerescidos de uma onda
enorme de forasteiros. Os hotéis estão cheios.
Tres ou quatro dias antes do festivo donrin-
go, as principaes ruas da cidade regorgita-
vam literalmente de povo. São mocinhas do
interior com seus trajes interessantes, são
famílias dc caboclos que se extasiam deante
das montras da rua João Alfredo, são rica-
ços que, de automóvel, percorrem os pontos
pittorescos da "urhs", são maltrapilhos que
se acotovelam nas esquinas pedindo esmolas.

Defronte á bellissima basilica de N. S. de
Nazareth Iki uma praça arborisada com man-
gueiras e samaumeiras. Nestas os periquitos
rcalisam uma farra infernal, gritando ao
mesmo tempo que com fortes bicadas fazem
voar até bem longe pedaços brancos de pai-
na. Em certos momentos, aquellés flocos alva-
centos dão-nos a impressão nitida duma que-
da de neve. Os periquitos são os annunciado-
res das festas nazarethanas, pois começam
seu trabalho quasi um mez antes do primeiro
domingo de outubro. Na praça são armadas
bizarras barracas: umas grandes, outras pe-
quenus, umas de comestíveis, outras de bebi-
das c ais outras dc prendas e mesmo de jo-
gos como a roleta que é a mais geralmente
freqüentada. Com agudos apitos c enorme
alarido funecionam cavallinhos, aeroplanos e

pobres, todavia com letreiros berrantes e mal
escriptos: "E" aqui a mulata", "A mimosa
Cecy", "Bar Chie"... Mesas com toalhas ai-
vissimas dentro das tendas. Mulheres, na
maioria dc côr, preparam os quitutes. Aqui
uma prepara o assahy num alguidar vidrado
e lava as mãos cheias de espessa massa roxa
numa vazilha collocada ao lado, na qual será
recolhida, finalmente, toda a polpa do ma-
gnifico coquinho de que tanto gostam os pa-
raenses. Ali, cozinheiras attentas preparam o
tacacá com tucupy, o casquinho de caranguc-
jo ou de mussuam, o pato no tucupy, o- qui-
tute de camarão e muitos outros pratos da
culinária amazônica. Um facto digno de nota
é a reunião, numa pequena arca, dc todas us
classes sociaes sem que haja mistura nem
confusão. O próprio preço dos divertimentos
e das mercadorias vendidas nas barracas di-
vide o grande publico que se diverte. Ha uma
barraca servida pelas famílias mais respeita-
veis de Belém, revertendo o lucro da mesma
para as obras da egreja.

A Avenido Nazareth é um tunnel de ver-
dura formado pela união dos topos das fron-
dosas mangueiras que emprestam encanto no-
lavei á cidade fundada por Castello Branco.
Unia multidão humana desfila pela larga ave-
nida, passando por baixo de um allegorico ar-
co urinado na entrada da praça. Nas janellas,
as famílias se amontoam. Nas calçadas, o povo
aguarda ansioso a passagem do cortejo. De-
pois de muito esperar passa uma banda de
clarins montada em espertos e pequenos gi-
netes. O som estridulo movimenta o povnréo
e todos ficam nas pontas dos pés e esticam
os pescoços na direcção do largo da Pólvora.
Atrás da banda começa a passar povo — gen-
te que foi ver a saida da Cathedral, a velha
egreja iniciada em 1748. Apesar de nada ve-
rem todos gritam: — Lá vem ella!

Na esquina da praça c quasi em baixo do
arco de que falámos acima, fica uma carreta
em forma de embarcação destinada a receber
as promessas. Um bando de garotos encarapi-
tados nas abas da pseudo-canôa recebe as
dádivas: eirios enormes, velas, braços, pernas,
cabeças... creanças de cera. Ao principio os
crentes as vão entregando com todo o cuida-
do aos pirralhos, depois, devido ao grande
numero de offertadores, gera a confusão e
pedaços de cera voam longe. Velas e embru-
Ihos são jogados de grandes distancias e não
raro se leva um na cara... De repente um"rolo"... Um rapazinho quiz brigar porque,
no momento em que ia entregar uma perna
de cera, levou um empurrão c quebrou a obla-
ta que conduzia com carinho e devoção.

Ha grande numero de pessoas, ás vezes fa-
milias inteiras, que fazem descalças o exten-
so percurso da Cathedral Basilica dc Naza-
reth, castigando os pés, quiçá acostumados ao
conforto dos bons calçados. Muitos vêm ves-
tidos com largos camisolões brancos, e, ao
chegar perto do tal carro, despe c jogam-nos
no interior do mesmo. Alguns andam pela rua
amortalhados — na affirmação de que esta-
riam em outro mundo, se não fosse a inter-
venção thaumaturgica de N. S. de Nazareth.

A fé que orienta o povo é incommensura-
vcl, todavia, no meio de tudo que vimos, lo-
brigámos muita coisa grotesca, tangenciando
quasi o ridículo! Vi um cidadão fazer todo o
itinerário com enorme pedra á cabeça. Outro
conduziu ao collo sua esposa que sc salvara
de longa e penosa enfermidade... Quando
este passou, um gaiato suspirou: — "O que
vale é que ella é magra".

Caminhando vagarosamente passa um car-
ro representando um castello e puxado por
paciente boi que sc não incommodava com os
estampidos dos foguetes soltos por um indi-
viduo que viajava no mesmo.

Acompanhando o castello seguia um andor
— "o anjo precursor". Ia pachorrentamente
conduzido por quatro homens. A' medida que
caminhavam, o andor sc enchia de eirios, e,
no fim do percurso os carregadores já o con-
duziam com difficuldade, exteriorisando o
esforço que faziam, nas longas e grossas ba-
gas de suor que lhe inundavam os rostos e
caiam ao cháo.

(Continua na pagina 16)
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Aspecto colhido durante as festividades no arraial de Naíareth, vendo-se, a.» centro, o tra
...... i ...  a .........-.,.,!.. n«.ln Imiwln de musica militar.dicional coreto, que e oecupado pela banda de musica

Examine cada manhã o seu
rosto com um espelho
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Verificando imperfeições, recorde-se, de que é tempo
de f azel-as desapparecer

CREME POLLAH
é um Creme scientifico, feito especialmente para

combater todas as imperfeições da pelle.

Com o uso do Crkme Pollah a cutis torna-se lisa, macia, adquirindo unia

radiante affirmação de juventude. As espinhas, os cravos, as rugas, as

manchas, etc, são eliminadas tornando a pelle fresca e avèlludada.

O Creme Pollah é vendido em todas as phar-
macias e perfumarias. Caso o seu fornecedor
não o tenha no momento, peca-.no- directarnente,

que o receberá pela volta do correio. Não envie
dinheiro, se houver serviço de reembolso postal
nesta cidade. Pague 9$000 ao correio na oceasião
em que receber a encommenda.

Illmos. Srs. da American Beauty Academy. — Rua Buenos Aires,

152- 1." andar — Rio. — Peço enviar-me um pote de Creme Pollah.

Nome.

Rua..

Cidade  Estado .

USE O PO' DE ARROZ POLLAH — O MELHOR
PARA A PELLE.
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v :_



i__^^J^^^^^^M_->. ¦_LJi'iM(J_BI!l|fl!L.J-1' ¦'¦ ' —~l~HfflBH~~~*'~~' m^mm^ll-n'-1' 'r";  ¦ ''

¦ ¦_

VJ

i

II.
':¦;:¦:¦¦

BI

PQINCIPAtG AUDhl
core p£ OUTUBRO I
"Rosas dc todo o anno", a famosa peça de

Júlio Dantas, que Violeta Ferraz c Olga No-
bre "viveram" ao microphone da "Nacional",

o a fio c€
NAZABEW

(Continuação da pagina anterior)
Logo atrás vinha o carro dos milagres. Era

uma allcgoria muito bem feita dc dois mila-
gres da santa. Num delles representava Don
Fuás Roupinho montado num garboso corcel,
o qual foi salvo quando fazia uma caçada.
Perseguia um veado e esforçava-se por alcan-
çal-o no mais curto prazo. Como soe aconte-
cer com os caçadores, não via o terreno em
que galopava, pois estava com os olhos pre-
sos no aligero ruminante Vadeava. pântanos
e galgava elevações; de chofre perdeu dc vis-
ta o animal, e, quando menos esperava, viu-
se ú beira de terrificante abysmo. Seu pensa-
mento voltou-se rapidamente para a santa de
sua devoção — N. S. de Nazareth. E, vendo-a
num halo de luz, sentiu o roncinante empi-
nar, redar nos posteriores e avançar na dire-
cção contraria a que vinha em desabalada car-
rcira... Estava salvo.

Para que o publico se mirasse naquelle
exemplo, em bem acabado trabalho de sceno-
graphia, via-se, na parte trazei ra do carro,
a maligrosa virgem e deante da mesma cm at-
titude contemplativa o fidalgo portuguez, o
veado e a tripulação de um brigue que fazia
água. Este'barco com a tripulação toda de pé
cm adoração á santa, representava outro gran-
de milagre.

Um borborinho partia da multidão que se
comprimia na calçada — ia passar a berlin-
da. Para que os conduetores do andor pudes-
sem andar sem perigo, um comprido cercado
feito com cordas isolava-os da patuléa. As-
sim abrigados marchavam também as altas
autoridades e o clero. Muitas vezes, pessoas
fazem promessas de segurar a corda que cer-
ca o andor de Nossa Senhora, c isto é muitas
vezes motivo de distúrbios. Como uma onda
humana, homens de todas as cores c geral-
mente da mais baixa esphera social, disputam
aos empurrões um lognrzinho ao lado da cor-
da. Acostumados ao samba, movimentam-se
no ritmo da ofricanissima dansa ao som de
uma banda militar quc entoa uma musica
sacra  A confusão toma conta do ambien-
te. A policia, cm os applausos dc todos, en-
tra em acção com seus "cassc-tctcs". E a
procissão continua...

Encerrando o cortejo vêm muitos estandar-
tes dc ordens religiosas, acompanhados dc
creanças vestidas dc anjos c dc moças, que
cantam psalmos.

Terminada a passagem da procissão, quasi
todos se reúnem na praça de Nazareth, onde
os divertimentos estão cm franco funeciona-
mento.

Ha Ires procissões durante os festejos dc
Nazareth. Ao cair da noite do primeiro sab-
bado do mez de outubro, a imagem de Nossa
Senhora é conduzida do Instituto Gentil Bit-
lencourt para a Cathedral — c o ante-cirio.
No dia seguinte ha o cirio que vimos de des-
crever c, para terminar a festividade, a santa
é conduzida da Basílica para o Instituto de
onde saira — é o re-cirio.

Poucos são os festejos semelhantes ao dc
N. S. de Nazareth, que o vencem em pompa
c em assistência. Acho que nem mesmo os
de N. S. da Penha, no Rio de Janeiro, os de
N. S. do Bnmfim, na Bahia, os de São José
de Ribamar, no Maranhão, c os dc N. S. dos
Navegantes, em Porto Alegre.

De tudo que vimos, uma coisa devemos di-
zer: ha uma grande crença. A- festa ü assás
tocante e genuinamente regional, o que lhe
dá um brilho nunca conseguido com costu-
mes e crenças importadas. Vislumbra-se de
permeio com a fé, muita crendice, muita coi-
sa que attesta um nível educacional ainda
pouco elevado. Pelos festejos pagãos dos ca-
ri ocas durante os folguedos de Momo no Rio
e pelos festejos religiosos supra-citados vê-
se clara e de modo insophismavel a necessi-
dade premente que temos de educar o nosso
povo que herdou em larga escala muita coisa
do negro e muita coisa do incola...

edundou num espcctaculo rudiophonico de
ranço agrado, provocando applausos geraes.
oi unia meia lu:ra encantadora a que offc-
eceu aos ouvintes do Brasil BASTOS FILHO,

elegante casa de calçados da Rua ITru-
uayana, 31.

Que feliz iniciativa a da Camisaria Progresso. O projrramma que
esse conceituado estabelecimento commercial da praça Tiraden-
tes, 2 e 4, patrocinou pela Sociedade Radio Nacional, foi um
presente de apurado bom gosto artístico aos seus milhares de
freguezes c ouvintes da importante emissora. "Cumparcita —
musica do inundo", revelou uma iniciativa das mais elogiaveis
e inéditas do nosso "broadcaBting", levando a todos os recantos

do Brasil, ritmos novos da musica typica portenha.
flflflfl^lÉiflflBflflflWflMv

UMA EMPREGADA DO OUTRO MUNDO —
Uma peça cngráçadissiínn. interpretada Por
Ismenia dos Santos, Mcsquitinhu c Celso
Guimarães, um suecesso da serie de theatros
da PHE-8. Esta representação sonora foi of-
ferecida á sua fina clientela do Rio pela Casa
dos Tecidos, a casa das elegantes da cidade,
á rua da Carioca, 22.

"O Cysne Branco", peça em uni acto, de
dois quadros, original de Alexandre Sux, trn-
ducção e adaptação de Celso Guimarães, foi
uma cigradabilissima representação sonora, a
cargo de Ismenia dos Santos, Violeta Ferraz
c Celso Guimarães, um theatro de grande in-
tensidade, captivanle em toda a seqüência
dos diálogos. "O Cysne Branco" foi levado, ao
ar por gentileza da conhecida casa de moveis
"Ao Bem Estar", á rua do Cattete, 7», a gran-
dc movelaria que o Rio dc Janeiro em peso
conhece e recommenda como a casa indicada
para a acouisição de qualquer mobiliário, mo-
demo c eíegante, dentro dos planos de venda
mais vantajosos.

A peça dc Júlio Dantas, "Soror Marianna",
que a "Nacional" apresentou aos seus milha-
res de ouvintes, através dc um programma
patrocinado pela Casa Silva Gomes — a casa
quc só vende chapéos dc palha — alcançou c
ultrapassou mesmo o esperado suecesso. O
desempenho notável quc os elementos do"Theatro em Casa", da PRE-8, deram a essa
linda obra do grande escriptor luso, não po-
deria ter sido melhor. O fino sentimentalis-
mo do qual se impregna essa delicada peça
theatrcil foi fielmente interpretado c causou
optima impressão.

Um episódio dramático vivo dc actualida-
de, original em um acto de Júlio César, na
interpretação de Ismenia dos Santos, Olga
Nobre e Celso Guimarães, offerta amável á
sua clientela do Rio, da "Pompadour", a ele-
gante "boite" da rua Ramalho Ortigão, 22.

•
BOTAFOGO x S. CHRISTOVÃO — Um dos'

encontros mais renhidos do campeonato ca-
rioea, entre dois ponteiros da tabeliã, o 2."
c 3.° collocados. Esta transmissão dc grande
interesse para todo o Brasil foi uma offerta
gentil d'A RENASCENÇA, a grande casa dc
moveis da rua do Cattete ns. 55, 57, 59 e 61.

REGATA DOS CAMPEONATOS — Uma re-
portagem absolutamente inédita no Brasil,
iniciativa feliz da Sociedade Radio Nacional,
transmittindo, directamente da Lagoa Rodri-
go de Freitas, a disputa empolgante dos gran-
des pareôs da Regata dos Campeonatos, entre
os cluhs de remo do Rio de Janeiro. Foi pa-
trocinada por duas firmas do nosso alto com-
mercio, a Casa do Barbosa, a conhecida casa
do Largo do Machado, commctríoraiido 51 an-
nos dc existência, e a Casa Fortes, á praça
Titadentes, 13, commemorando seu oitavo an-
ni versario.

Roberto, Carreiro e Affonsinho, nomes dos
mais populares do .football carioca, foram"descobertos" pclu "•Nacional" como canto-
res de radio. E, dahi, "Ases da pelota e ases
do microphone", um original programmci de
sambas e marchas, em que aquelles "cracks"
cantaram, sob o patrocínio d'A NOVA ERA,
a elegante casa dc moveis da rua do Cattete,
!I3 e 95.

"Vasca x Flamengo", um encontro dos
mais esperados pelos "fans" do popular sport
bretão, também foi deseripto "tim-tim por
tim-tim" pela "Nacional", em uma reporta-
gem felicíssima. Uma tranmissáo nítida e
perfeita que o£ ouvintes amantes de football
ficaram devendo á gentileza da BRASILEIRA
IX) CATTETE, a mobiliária e tapeçaria da
Rua d» Cattete, 88 c 90.

AMERICA x FLAMENGO — Uin dos jogos
mais disputados do campeonato carioca .de
football, reportagem sport iva de relevo da'
Sociedade Radio Nacional, uma offerta a todo
o Brasil da Casa Lucas, a tradicional casa de
material electrica, á avenida Passos, 36 e 38.
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"Mater Dolorosa", de Júlio Dantas, foi a interessantíssima peça em um acto que a PRE-8,
Sociedade Radio Nacional, transmittiu sabbado, 23, sob o patrocínio da Óptica Ingleza,
rua S. Pedro, 80. A Óptica Ingleza, que acaba de passar por uma total transformação em
t?uas installações interiores, vende, realmente, a preços convidativos, tudo o que se rela-
ciona com o seu ramo, além de possuir uma magnífica secção de pedras semi-preciosas.
Na photographia vemos Mesqtiitinha, Ismenia dos Santos e Maria iGrillo, membros da

companhia "Theatro em Casa", da "Nacional**.
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"Noite na roça" — Alvarenga e Ranchinho, a dupla caipira mais famosa do radio brasi-
leiro, além de constituírem dois excellentes cantores, são dois interessantes humoristas.
Elles e seus matutos, com Xerem e Tapuya, organisaram hontem, nos programmas noctur-
nos da Sociedade Radio Nacional, de que são artistas exclusivos, a engraçadissima "Noite
na Roça", "Noite na Fazenda de "'seu" Alvarenga", com desafios, toadas, modas e lei-
lio, cm que a fauna do sertão foi totalmente arrematada, com rnidos característicos e to-
das as vozes animaes, incluindo o peru e o jumento, o papagaio e a saneara Esta au-
di cão, cem por cento original, foi uma offerta a todo o Brasil dos famosos productos de
hygiene e toncador, pasta Collipe e sabonete Lactol, dois orgulhos da industria perfu-

mista nacional, os mais usados, apreciados e recommendados em todo o paiz.
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Odette Amaral, a voz tem por cento brasileira, uma das melhores attracções radiopho-
nicas da musica popular, cantou um dia um programma especial que offereceu a Sapa-
taria X, a casa de calçados finos da rua Sete de Setembro, 138, esquina de Ramalho Oru
tigão. E ob pedidos de "bis" suecederam-se interminavelmente. Foi um programma que

deixou muita saudade!

"Botafogo x America" é, no football cario-
ca, o que se pode dizer uni jogo de cartaz.
A gente se interessa mesmo por vel-o  ou
ouvil-o... E quem não foi ao campo naquel-
le dia ficou satisfeito com a esplendida re-
portagem que a "Nacional" fez do embate,
por uma deferencia da DROGARIA SUL AME-
RLCANA, a procurada casa do largo de São
Francisco, 42.

MELODIAS DA BROADWAY — Novo pro-
gramnia especial de melodias norte-anicricú-
nas • famosas, em arranjos pelos mais conhe-
cidos orchestradores da terra yankee, uma
narrativa sonora de grande effcito, da babel
de Nova-York, Broadway, a rua internacional.
Esta audição modernissima e original da "Ali
Stars", foi uma gentileza, para todo o Brasil,
dos conhecidos magiizins Muppin Stores, cs-
pecialistas em moveis, interiores, ornamenta-
ções, tapeçarias e utensílios domésticos, ú
praia de Botafogo, 

'360.
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lia quem não esteja lembrado de ter visto, se-
não o próprio original do autor, pelo menos unia
dos innuiner.is copias que existem espalhadas pe-
los museus do inundo, do celebre retrato de Itea-

trice Cenci, pintura dc (iuido Reni. O ciliar deteni-se ir-
resistivelmeiile sobre a tela que reproduz tanta belleza,
iiiiiocencia e candura, reunidos num rosto de mulher. A
tez é claro, transparente quasi; o perfil, suave, deixa adi-
linhar duas adoráveis covinlias que se devia lii con firmar
110 celestial sorriso da virgem. Os cabellos, cncaclicados,
são francamente douradi s e os olhos grandes, azues, se-
renos, fazem pelistir na sublime bondade das creoturas
celestes. Todavia, tanta belleza ilicompaitivel e fatal le-
vou. se bem que indirectainenlc, uma ingênua e altiva
creança dc de/.eseis annos ao palihulo. Quantas |kiíxõcs
baixas, além da que despertara sua extraordinária formo-
siira, iiisidiarãiii (i vida e <i familia de Healrice Cenci! A
tragédia que arruinou sua linhagem, suppliciando inexora-
veliiunle a joven e linda creatura, constitue o caso mais
repugnante e cluniòrosn do pontificado tio 1'ap.i Cleinen-
te \'III. causando lamaiiha revolta e compaixão que ain-

hoje desperto em nossos corações idêntico sentimento
infinita piedade.
Vi\ ia em Roma no anno da graça de láírj o conde

iieesc.i Cenci, representante de uma das mais nobres
coiispicuas famílias da época, mas uni destino cruel

pesava sobre <i vida de _ rxiiiccsco, assigrtalado desde o
lierç: por um marco de sangue e luxuria.

(Àlsado. contra a vnnlade. desde os quatorze annos.
com Krsilia Santacroce, da mesmo edade. que morrera
cedo. deixando-ri (Kie <le doze filhos, I '"ráiiccsco contrairá
m\ sleriosamenle novas uupctas com s.ulra nobre donzel-
lii. I.ucrecia 1'etroúi, de quem logo se enfastiou, inciirpo-
rilildo-a. mi seu animo hediondo, saturado de vícios e pai-
xòes torpes, ao grupo d s filhos desvenlurados, <|ue odia-
va e mal tratava com inacreditável instinclo de pçrversi-
dade. Mulher e filhos, para elle, não pertenciam ao seu
mesmo nível social, oram tão somente, para elle, como
escravos ou animaes domésticos, sobre os quaes exercia
absoluta autoridade e poder de vida e de morte.
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QfmtA ix ítala com
VAI DC CARVALHO

Só lhes dava, tortiirando-os, exemplo dos mais im-
mundos vícios. Deixava-os faltar do necessário, da mais
rudimentar instrucção e até de alimento.

Fiilalniehte, tres dos rapazes: (liacomo, Rocco e (Íris-
lofort. fugiram, recorrendo ao Papa, que, para evitar maior
escândalo, concedeu-lhes uniu pensão com ordem de irem
procurar trabalho fora de Roma. A filha mais velha de
Francesco Cenci, oue vivia mal agasalhada. em a mira jos,
obrigada pela pae carrasco a cuidar dos cavados de suas
cocheiras, tamhein conseguiu que o Papa a livrasse do in-
ferno da casa paterna para contrair matrimônio, e obteve
milagrosamente satisfação, mas ainda ficavam, á mercê
do monstro, oito creaturas indefesas! Quatro morreram
pequeninas; disseram que por falta de trato, durante uma
epidemia de sa rampa , e dois rapazinhos; já ei/escidos,
desappareceioin numa triste noite, após cruenta discussão
com o pae «ua pretendia casligal-os injiislameote. Foi
nesse mesmo período que a escandalosa devassidão e us
indecentes pagodeiras que praticava fizeram abrir-se nu-
merosas vezes <is jiortas da prisão para receber Francesco
( .'iici. e fácil leria sido investigar para descobrir a ver-
(ladeira causa de tantas mortes na casa dos Cenci, mas o
Papa Clemente VIII linha vistas muito largas. Francesco
era pae de uma prole demasiado numerosa com a qual se-
ria repartida sua immcnsa fortuna. 'Não! Ainda não era
chegado o momento de agir e assim continuaram Ires
victimas a soffrer sob o jugo dc velho immundo: sua
segunda mulher, Luçre.cia, creal ura pouco intelligeute,
[Xissiva c assustada; Iteriiardino, o ultimo filho, garoto
fraco e doentio, de 12 annos de edade, e IHalricc, flor
mimosa, milagrosamente dc .ihn.chada sobre um monturo
de estéreo.

Os annos passaram; a menina, que vivera a infância
fechado num quarto sem ar e sem iluz do ixilocio, esbofe

tcada e desprezada, tornou-se inaravilliosa inocinha.
Poder soberano da belleza! Fraueoset. impressionado

Iu extraordinária formosura da filha, tornou-se timi-

il I lltl-t t|U%!31 »'Hil \*i v IMi^q ..*,-..... ... •¦•¦J-. >»tii

sentir 11 alma revoltar-se contra o seu triste destino? 1.
por que o Papa Clemente VIII fez-se surdo ás supplicas
que a infeliz llhc enviara para que a 1salvasse <la vcrgoiilui
que offendia a Deus e aos homens? Mysterio! Força é di-
zer què o Poixi Cleiiieiilc VIII não lardiiü, depois, a jul-
gar c condoiiiniir arbitrariamente, clamando pelo escán-
da Io e sem considerar alteuiiantes, somente quando pôde
auferir vantagens do anniouilamcnlo da familia Cenci,
mediante as confissões que foram arrancadas ás testeniu-
ulias subjugadas pela tortura. Triste, tristíssimo caso!

Francesco Cenci, louco de ira e ciúme, encerrou .11 ea-
ríce, que não cedia mesmo a peor máo trato, no Custei-

¦ o do Salto, morada medieval e longínqua, ciigunchada nos
rochedos ile PetreMa. em companhia da madrasta, já meio
cmbrulecida pelos |iudc'ciliientos, e numerosos servos mili-
tarisados, que deviam obedecer á , rdein de não deixarem
sair <is duas mulheres do'castello, sob nenhum pretexto!

Healrice contava então dezoito annos de edatle e era
a graça e formosura personificados. Sua expressão physio-
mímica era risouha e suave; o n.slo de grande frescura,
faziam-mi parecer ainda mais joven, innocente e ingênua,
sem (pie estivesse, todavia, coniplctamenlc immuiie da
herança paterna, alimentada pelos exemplos horríveis que
presenciara desde creança. IN aquelle frágil corpinho de
adolescente, escondia-se um caracter resoluto e viril, uma'nquehratitoveil <illivez e um coração envenenado. Revol-
ada contra as prepoteneias paternas. exasperada pela

V ' ' <* ? \ v 4k i\
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o bebê se torna inquieto e chorão.

Dê-lhe o inoffensivo

Bromural «Knoll »

o excellente calmante nervino, e elle promptamente
conciliará um somno rranquillo e sadio.

Exija fubos de lOou de20comprimidos em emballa-

gem com a figura duma mulher adormecida, para ler
a segurança de adquirir o legitimo producto «Knoll».

£É
KNOLL A.-G., Ludwigshafen s.o Rheno (Alemanha).
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Recoloro inslantaneamen-
le. as têmporas grisalhas,
os primeiros cabellos bran-
cos. o as raixes entre
duas applicações de lin-
lura.

Oito cores de lápis di!-
iereates. correspondentes a
Iodas as tonalidades dos
cabellos.

Não 6 uma tintura.
Optimo para as sobrancelhas e pestanas.

Os cavalhuiros terão no lápis MOORISH. uma excellente op
porlunidade para esconder os cabellos brancos sem os tingir!
Serve egualmente para o bigode e a barba.

Vende-se em Ipdo o Brasil, e so o seu iornecedor não o tiver
peça-o ao representante que lhe será mandado pelo correio,
mandando a importância de Rs. 20S000, seja por carta c|valor.
ou vaie postal ou cheque.

Junte uma mecha do seu cabello para ver a côr.
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CONCESSIONÁRIO PARA TODO O BRASIL

Félicien Fleury — Caixa Postal 1.314 — Rua Sete do Setem-
bro, 40 — Rio de Janeiro

Peçam o lolheto grátis "A ARTE
DE PINTAR CABELLOS", á Rua 7
de Setembro, 40. sobrado — Caixa
Postal 1.314 - Rio — e em todas
as perfumadas de classe de todo
o Brasil.
Nome

Rua

Cidade 

Estado  (Moortsl 1)

¦ u',l_-.V.:i,,-V'-. '



**¦' '»".' i":1.'"".'».-»». ¦¦ "»fjH"'i."iii.ii ii'.nn-n .«:u.SV?ífrí.:..3t.-.iw*fr-:-:s>;é-&.r

2-11-937 c_f___E_| z i-fcl 19

vida de clausura que levava naquelle ermo ao lado da es-
tupida madrasta, resolveu fugir; custasse o que custasse,
queria voltar para Roma, refugiar-se em casa da irmã
casada. Desafiando os perigos, com Incida e paciente per-
scvcrançn, Beulrice conseguiu finalmente organisar um
morovilhosi; plano de fuga, que não deixaria rastro. Tudo
parecia estar prompto, udmii-oyclmcnlc bem combinado.
t|tiand<> uni miserável delator informou Francesco Cenci
tias intenções tia filha.

Este, furibundo, montou immediatamente a cavallo,
atirondo-sc num galope desenfreado, rumo an Castcllu do
Salto.

Mal chegando, desmontou-se no palco de honra sem
esperar que o ajudassem e subiu precipitadamente as es-
eatlnrins em busca da filha, que encontrou ;i bordar no
lado da madrasta. Agnrrondo-o brutalmente j.eli.s cabellos
aceusou-a, aos berros, do projecto tle fuga. Mas Benlrice
era sua digna filha. Insolenle e altiva, sutis respostas só
poderiam atiçur a fúria bestial tle Kranceseo Cenci. Ar-
rastandn-a. então, sempre pelos cabdllos, ate um t|uarto
isolado ti castello, toiiiiiido :1o aznrrnguc tle couro com
pontas tle ferro, flagellou-o sem piedade. O sangue saltava
das feridas sem que it alma indoinHa tle lleatrice deixasse
escapar tios lábios um só gemido; mas o desatinado cor-
rasei) continuava a bater até que a infeliz mocinha caiu
:io chão sem sentidos. Não emitente ainda, p..r um rcquiii-
le de maldade, ulxindonóii-u sozinha no quarto de tortura,
tlilacerada pelas dores atrozes dos ferimentos, sem con-
forto, sem um colchão, uulc pudesse recostur o corpo ma-
gtintlo, sem allivio de espécie alguma a não ser o copo
d ugüa e vinho e o pedaço de pão (pie Francesco lhe ia le-
vàr pessnalmenle. não se fiando em mais ninguém, e foi,
certamente, a partir daquella n ite que lleatrice decidiu
matar o |xtc. O soffrinienlo, a raiva, a vergonha pela li ti -
ihilhação soffrida, foram amadurecendo em seu pobre co-
ração dcmasiodamciite amargurado, u inelutavel idéa tio
parricitlio. Desgraçadissima creança. Sua permanência no
castello havia despertado admiração e interesse em totli.s
que a viam; entre os officiaes e os próprios soldados que
guardavam, ella podia contar com fieis adeptos, com ho-
meus proniptos a sc sacrificarem pela sua causa e entre
elles, Lúcio Coloniui tinha-lhe verdadeiro amor c tudo se-
ria capaz tle fazer para angariar suas graças.

lleatrice deliberou servir-se do enlevo amoroso que
despertara no coração tio guapo rapaz, induziudo-o, junta-
mente ao irmão Tliiago, a sc vingarem tia crueldade pa-
terna! Decidiram, os tres, que o melhor meies o único,
seria o tle suppriinir' violentamente Francesco Cenci, por-
que, cm sua trágica exaltação, já não sabiam achar outra
soluçai; para salvar suas próprias vidas!

lleatrice, pouco ;t pouco, veiu vencendo todas as llcsi-
tttções tle seus cúmplices, ufaslaiult: todas tis difficulda-
tles, os imprevistos, preparando as coisas com arte supre-
ma, de modo a fazer crer num accidente que disfarçaria
o tlcüclo c o tlia fatal chegou.

Francesco Cenci, ignorando o que. se ia tramando, jul-
gava ter mais uma vez dominado suas victimas e delibe-
rou deixar o castello, porém, na madrugada do dia 9 dc
setembro, que elle havia marcado para seguir viagem, «t
vingança falou alto. Os sicarios disfarçados, impedidos
pela própria Bcatrice, entraram no seu quarto, ebrios th
inaudita ousadia, e inalaram o velho adormecido com «luis
grossos pregos que lhe enfiaram nos olhos c no coração.
A lua, entrando-pelas altas vidraças, illuminava o ambien-
te, pondo uma aurcola prateada em torno da cabeça briin-
c;t dc Frunccsco. Mas Bcatrice eslava resolvida a tudo.
Pagos mais dois sicarios, além tio namorado c tio irmão,
ella ajudou a carregar o cadáver que atiraram «Io ulpcn-
dre sobre os rochedos em baixo do penhasco parti lazer
crer num accidente.

Parecia estar finalmente tudo acabado e a paz viria
reinar no lar da família Cenci. Mas, durou pouco aquelle
vislumbre de felicidade para a desventurada lleatrice. A
corte de Nápoles foi a primeira a ter suspeitas e o Papa
ordenou que ftvs.-iem Tcitas indagações e um severo inque-
rito proporcionou aos juizes a revelação completa tia tra-
gica urdi d tini do crime.

Heatrice e a madrasta l.ticrecia não tiveram tempo de
fugir para o estrangeiro. As testemunhas soffre ram a tor-
lurii paro se potler dar inicio ao processo. Tliiago foi pre-
so, assim como prenderam o pequeno Bernardo, accusado,
embora menor, de não bover denunciado os criminosos,
se bem (pie não fosse conhecedor tle coisa alguma. iJeo-*
trice e Lucrecia não tardaram a seguir os dois no car-
cere, dando-se inicio ao empolgante processo. De nada
valeu o importante requisitorio do famoso juriscnnsiilto
Farinaeeio, que assumira a ingrata tarefa tia defesa tle
Bcatrice, apesar da altitude sempre firme, altiva, inaba-
lavei da estranha menina que não cedia, quando mesmo a
madrasta e os irmãos já tinham confessado. E c realmente
impressionante a figura moral dessa mocinha, tao crean-

^j I ^B __M__\ _r^ ^m
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doente em casa,

devera observar a máximo limpeza e desinfecção. Em caso de

doenças contagiosas Va. Sa. deverá desmfeclar regularmente

a sua casa com "LYSOL". Todas os pessoas encarregadas de

cuidar do enfermo ou as que se acham freqüentemente em

contado com o mesmo, devem lovar as mãos repetidomente

numa solução de "LYSOL", afim de proteger-se contra poss.ve.s

infecções. "LYSOL" tombem se presta optimamente para a de

sinfeccâoda roupa de cama e de corpo do doente. — Trata se

dum desinfectonte de absoluta confiança, de alto poder germi.

cida, extremamente econômico (devido ó sua olta concent-oçao'.

usado ha quasi meio século em todos os Paizes cultos do

mundo. Tomem boa nota do nome em duas syllabas ; 
"LY SOL".

Lysol fjr

&

Sabe isque
OS PULMÕES

SÃO TÃO n
COMPLICADOS/

A illustração ao lado mostra
todas as ramificações pelas
quaes o ar que se respira penetra
nos pulmões.
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Este ar contém innumeros micro=
bios perigosos que provocam in=
flammações. como. a bronchite e a
pneumonia.

Evitam=se taes doenças tomando
logo que começar a tossir, o
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_¦ II ,'','Ü^'.•>• _fci Qt,e destróe rapidamente os micróbios e faz
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"$&ti'i''1 ____¦ ^^ desapparecer a inflammação.
II* -.- BB--.^-^ ALTA QUALIDADE — PREÇO MÓDICO

II (Ê) f^ W A' VENDA EM T0DAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS
^^iillb^^^^fe PRODUCTOS ROCHE S. A. — C. POSTAL 329 — RIO

ROCHE
THIOCOL

Lysol"não perfuma - desinfecta de fado
l'iiU-(>8 Importadores: Carlos Keru A. tia., t. Postal {ÍM2 - Hio

ça ainda, e inexperiente, (pie |Xira salvar a reputação da
família deixou-se torturai- e infligir o mais desliliniaiiõ
marl.vri;.' sem se lamentar nem perder a sua incrível se-
renitíade. Somente as lagrimas e as supplicas dos irmãos
e parentes conseguiram demovel-a.

"Seja feita a vontade de Deus" — disse, einfim, e as-
sigiiou a confissão de seu crime.

domo a justiça não se commovcra ante a desventura-
da donzclla que só foi levada a praticar o delicio por de-
iiKtsiado soffrinicnt.» e quasi (pie por legitima defesa?

O Papa Clemente VIII, surdo ás supplicas, iiidifferen-
te á defesa dos advogados; que invocavam tantas e tão
justas atteniianles, deixou pronunciar inexorável senten-
ça. File niesitn. ordenou (pie Beiilrice c Lucrecia fossem
publicamente decapitadas e os homens esquartejados. O
pequeno llernttrdinn seria condemnado ás galés perpe-
tuas. Unia creança de pouco mais" tle dez annos, e os bens
de Iodos, confiscados'! Fixaram a execução da sentença
pata o tlia 11 tle setembro tle 15!)!), na praça da ponte tio
Castello Santo Ângelo, e o julgamento durou seis horas.

Desde o véspera Bcalricc, assim como os outros ac-
cusados, estavam entregues aos Irmãos de S. João Degol-
ládry que assumiam, naquelle tempo, a triste ilicuillbcn-
cia tle recorifúrtar e dar coragem aos condemnados á mor-
le. Quando eliegóu a bora marcada fizeram primeiro sair
Tbiago, do c mento. File vinha algemado, dorso nú, sobre
um carrinlio puxado por mulas e o carrasco, ao lado, quei-
niaya-Ine as carnes com 11111» torquez em brasas! Aliás
delle seguia o pequeno liernardino, coberto por uni nuin-
to negro. A ccrla altura d trajecto, lleatrice e Lucrecia
foram incorporadas ao trágico cortejo (pie passava por
entre uma imponente multidão tle curiosos. Nas ja ncllas,
sobre os telhados das casas, os romaiuis fixavam conluio-
vidos e cheios de admiração a linda mocinha, cuja ex-
pressão angélica não deixava crer que tivesse realmente
eoiiimetlido lão iiefando crime!

"Perdão! perdão! clemência!" — imploravam mil
bocas, emquaiiti) se elevavam gritos de protesto e impre-

cações contra o Papa c a severidade dos juizes.
Chegando ao local designado, os infelizes ouviram

missa e logo em seguida deram inicio ao supplicio.
Ileriiardino é levado para uma archibancada alta, tle

onde não poderá perder um só detalhe do horrendo espe-
ètacuÜti que o priva brutalmente dos irmãos e da madras-
Ia, e o pobre menino desmaia numerosas vezes! A pri-
nieira a ser decapitada é Lucrecia, arrastada como um
Irapp para o estrado falai. Chega cm seguida a vez de
lleatrice. Um Inuvimento de iiicóiitida compaixão agita a
multidão ante a suave belleza da mocinha, com sua longa
veste tle seda azul, a capinha de hrocado de prata e as
ihinellas de vellutlo roxo. -lilia sobe os degráos do pali-
bnlo, sy 11)bolo vivo da graça feminina, com passo firme,
serena, sorriso nos lábios:

"Deixo a vida e os homens, (pie só me fizeram mal,
sem nenhuma saudade!" — grita, vollando-se para a tri-
Intua dos juizes e nffercec ao carrasco sua linda cabeça
de anjo!

ISlevani-se da mullidão berros de protesto, gritos que
imploram a graça, mães tle família que soluçam, homens
que se ajoelham pedindo o perdão para ella, mas o 111:1-
citado inexorável havia já trunfado aquella maravilhosa
mocidade em flor. Gritos de horror e compaixão eleva-
rum-sc em tumulto, mas era lorde!

Por fim trouxeram Tliiago, já agonisante peilo suppli-
cio da torquez em brasas, porem ainda com força bastan-
te para gritar a ihnnccncio tio irmãozinho Bernardiiio,
implorantlo clemência para elle, mas caiu desmaiado so-
bre o cepo tia arvore infamante onde o carrasco esmagou-
lhe o cabeça cu-ih a clava. Assim" findaram miseravelmente
os Cenci, creaturas humanas, (pie Deus havia creado á sua
própria imagem para que também fossem boas e ventu-
rosas!
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lir.gcr Ro-
ga-rs esta no
seu terceiro
matrimônio e

i dos ma-
ridos ioi"
Lew Ayros.
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Eis o antigo campeão da Irlanda, de
peso máximo, Jack Doy'f>, ao chegar
aos Estados Unidos em companhia de
sua esposa. Judith Allen. Elles entra-
riam, ahi, em um divorcio sensacional.
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Kcy Frsncis é encantadora
e seus divórcios resultam

Jogo em novos matrimônios.
Ella teve tres maridos e po-
demos citar de momento
líenr.c-.h Mc.Ker.na e Elmer
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Gloria Swanson
o recordista das

da menos
de quatro espo-
sps. contando-
se entre elles o
famoso Wallace
Becry. -—..

zein

rou
(PARA"A NOITE ILLUSTRADA"

F. A. DA SILVA REIS) -

N0VA-YORK, outubro — As mulheres
sua existência,

do felicidade.

americanas fa-
muitos vezes, uma ininterrupta cruza-

da i ai IhisiM da felicidade. Talvez se possa explicar, por essa singu-
lar manei», a "mulher dc muitos maridos", Ião freqüente na America

do Norte, AiJora mesmo, os jornaes contam a historia de uma respeitável
matrona, i.ucí.si' casou sete vezes, sem se haver divorciado de nenhum dos sete

esposos, i (.UiL se preparava para uma nova visita á Pretória, quuiido :i policia
se atravessou ní> seu caminho, entregando-n A justiça, como polygjiina...

nhora gozava defuma reputação inatacável, quanto á sua mora! privada, e
condições dc servft dc i>adriio em questões dc fidelidade a

maridos, se não fora o texto inconveniente da lei...
0 divorcio, ncllt1 paiz, nem sempre c coisa fácil, embora esteja ao

e dos maridos ahoi^jjòs. Casa-se C descasa-se, com alguma rapidez, em varias cidades
não é a regra gera

pequena

Essa se-
estaria eni

seus múltiplos

estada de seis semana?
maridos não possuit uí

As artistas de Ho
ameudadamente, á fo mos;
grandes sobras fiiianccfr.
creutura adeántuda cm ti
indifferença do novo esf
quem ousara, ainda uni;
de ordem reservada; a

E agora, com 0
O oitavo... cpu-

cada um de

alcance das esposas
mas essa

s cônjuges que possuem recursos resolvem o problema com unia simples
no Reno, uma pequena localidade do Estado de Nevada. A senhora dos sete
licios necessários para custear essa agradável "estação de repouso"...
>'\vood, as dansarinas da Broadway e as millionurias de Purk Avenue vao,
cidadezinha... Mrs. Carolinc M. Owen, todavia, sem ser uma senhora de

p, já ali fez sete villegiuturas. A primeira, para desenojar-sè de
ide.

seu marido,
que destoava da sua então rad"iúsa juventude; a segunda para cürar-sc.dn

a terceira, pela ausência de dotes intellectuaes do terceiro "gentleman" a
ligar-se; a quarta, por incompatibilidade de gênios; a quinta, por motivos

ia, por brutalidade; a sétima, por... falia de poesia conjugai,
eu oitavo esposo...? — perguntaram a Mrs. Car,iline.
sabe?! — respondeu ella, talvez seja o perfeito.

Outra mulher, Mijjflnez Swanson, dc Los Angeles, já ali esteve doze vezes!
Reno não fica muito di|l -te da Califórnia. Vae-se iá em horas. Mrs. Inez Swanson

gem \ primeira avaí ira matrimonial desta senhora oceorreu no Texas, quando ella mal comple-"dezeseis 
annojftj ! edade. Hoje, está com cincoenta e oito, tem tres filhos, foi avó aos trinta

bisavó aos cinci» mt« c seis... Os vizinhos começaram a murmurar sobre cerla desintelligen-
o cônjuge ih«« de, todavia, não constou ainda que a Sra. Swanson haja tomado o trem para

tara os
e dois e
cia com

A cidadezinha do
hablluou-.se á via-

Ò caso de Mrs.Jbelphine Dòdge-CromwcB-Bakcr-Godde (cada um destes sobrenomes equi-

vale a um marido)ífo que está, actualmente, nó cartaz. Mrs. Delphine Do.lge e riquíssima.

Seu iKie fabricante e automóveis, deixou-lhe uma immensa fortuna. ,\ divertida Mrs. boddc'tem 
usado os seus lilhíies em c<isar... O ultimo esposo, Mr. Godde, mercador em Londres,

solicitou a decrei 'fio do divorcio, depois de rumoroso escândalo. A sua Delphine apai-

xonara-se, subíií ncnle, por um antigo boxeur, Jack Doylc, com quem anda em ale-

gre excursão |K > Califórnia. Acontece que Jack é casado e que a Sra. Doylc, Juditli

\ilien Doylc.ti io achou aquellas excursões positivamente amáveis... (Jue fez a

Sra. Doylc? nnou um destes barulhos infernaes e marchou, resoluta, sobre

os niiíhòci ilos automóveis Dodge.
- ir. juiz, disse ella ao magistrado perante o «piai demanda, a

Sra. D *J|hinc Dodge-Cromwell-Baker-tíodde quebrou o mcü cora-
çáafvack e eu éramos os esposos mais felizes do mundo! Po-

i! mios vender felicidade! A Sra. Delphine 'Dodge-Crom-

welI-Uaker-Godde arruinou essa felicidade...
Arruinou-<i para sempre! [Continua na

pagina 25],

HSm.

/

Delphine Do dg o-
Cromwell-B qker-

Godde ao lado de
seu actual esposo,
o ex-pugilista Jack
Doyle. A esposa de
Jack pediu á mil-
lionaria que lhe
iürtou o amor do
marido, uma inde-
mnisação de dois
milhões de dol-
lars.

Caroline Owen contando pelos dedos os K ,j
seus maridos
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Ignez Swanson è a
recordista mundial
do j divorcio. 7 Ella
exhibe, nesta pho-
tographia, seus do-
2e certificados de .
matrimônio I
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W^ÊÈ^M EViTE
ESTRAGAR SEUS VESTIDOS
A transpiração é o peiòr inimi-
go da roupa! O suor mais mi-
ntnio—com suas emanações —
transmitte-sc aos vestidos e pó-
de causar vexames. As mulhe-
res, elegantes usam Odorono
para assegurar seu asseio e pro-
teger seus vestidos. Seu me-
dtCO lhe dirá que o uso do
Odorono é inoffensivo.
Ha duas espécies de Odorono:
Normal, para uso commum; c
Ins tan t para uso rápido e para as
pessoas de pelle delicada.

ODORO-DO

0 PREPARADO QUE DA' "ir
DEPOIS DO BANHO

_ *í;.
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OUTRO BANHO MELHOR

Torne o seu banho quoti-
diano mais útil e agradável.
Complele-o com uma ablu-
ção de "Leite de Rosas".
As horas quo se seguirem
serão de delicioso prazer
para seus sentidos. Sua pel-
le permanecerá limpa, Ires-
ca, macia, assetinada como
uma pétala e períumosa
como as próprias rosas.

Na impossibilidade do ba-
nho — agora no frio ou em
caso de i'oença, viagem,
etc. — "Leite de Rosas"
subatituil-o-á: — poderoso
desodorante do suor, sua
applicação no corpo corres-
ponde a um asseio com-
pleto.

Parasiticida, por excollen-
cia, "Leite de Rosas" é
ainda o "formidável embel-
lezador da cutis: Espinhas.
Cravos e quaesquer man-
chás, mesmo as mais rebel-
dês — Pannos. Sardas, etc.
— desapparecem és primei-
ras applicações do precio-
so leite de bellexa.

MARAVILHOSO FIXADOR
DO PO' DE ARROZ, DE
AROMA DIVINO, PODE SER
USADO A TODO O MO-

MENTO.
"Leite de Rosas" dosen-

cardo e alvoja axillas O
os cotovellos ennegrecidos,
dando a essas regiões ap-
arencia attraentc e' Conser-
vando-as rigorosa mente
limpas e perfumadas.

Peça literatura o "amos-
tra grati3" ao LABORATO-
RIO LEITE DE ROSAS" —
Rua da Paineira, 10 - Tele-
phone: 26-0725 — RIO.

Snia Olga Praguer Coelho, tormosa e consagrada cAlora patrícia, que vem obtendo
ruidoso exito em todas as grandes cidades • capitães earopéas como embaixatrii da can-
cão brasileira, • que. segundo a critica jornalística, poderia ser o "dícor" dos mais dis-
linctos salões da Europa O nosso clichê é um flagrante da querida artista numa interes-
santo confidencia ás suas irmãs de saia: — ella mostra-lhe os dois grandes amigos de

que não se separa nunca e que faiem, um — a alegria da artista, o outro — o orgulho
do mulher bonita.

"Faille" de seda preta, para esto mo-
delo de tarde, de linhas simples, mas
elegantes detalhes. Notar os "plin-

sés" docorativos e o feitio traspassa-
do do _oUa. que desce em "pias-

iron" duplo, íormando a írente da
blusa. Esse feitio lai a tava dan
mangas "bulfantes" e curtas, se lôr

cortado em modolo "raglan".

Applicações coloridas,
em grandes pastilhas,
recortadas em tecido
usponjoso. fai a prin-
cipal guarnição dosto
elegante vestido de

passeio. Pelo decole
"drapé" desce uma
série do quatro moti-
vos e nas mangas
"buffantos" elles se
espalham asymetrica-

mente.

, .:/
¦ AiziyAí

1



* "F -¦ K . ¦¦( .. !J i! ¦ --7•¦mmmmmmm^^m
^p.i>t$

2-11-937

_R PB^ .'.
_H _P"^ ¦-_¦______** \fll mjr^ mwmamj!-.' .__„¦^¦¦p* TP>r*¦ ^^ j^BBWflfli. Rr

^_fl ^r |í^,.. mL

mmmmWttUWm 
AÉÈÊm K^ ^^

____¦_. ¦' __R ¦¦__£_£ -a__ JiPWr.^.,. ___. _Bê___
3-1 ¦_'''_¦ u*4í;"' "" ¦-¦',%^_3RW ^B_M_r

-S-, _Sv'*': "~ í__R_r' *w

i^l lEfíi/ii ,f í1jt_B_yR_^_Br' _ » »*' èi-;i ^^^ÊmmmmWm^

I tK flfl __IBl''* B qfc-
RL"-1- '3 flflÜflHflflBÉtk.-.'--'•; H__. > .^ flflfll B_. j_ ___,

l_n_R__S ___ s t BflB. 'BBjfffijHj

lfl'^^1 ^__^_lT ' ___^_r*^^ ___^_fl___í

^m i__á ^_____B_____________r i ^fl^fl^fek__fl ""' ^flR BB flflfl B 
'¦P^ 

_RÍ

V' $ll ____^____r__l mr +Amm\ w iÀm\ mmÁm mmv

I flfl __fl Rfll
y ~^m———_—___¦. m*_*ijp_w***_b**.

fl M1|W_BjÉ__ll_j_||B

Rfl ''¦¦.'>.!, -"''"i>V''
Rfl

¦;.."¦,, '*>>;/; /'AW' '¦¦

lfl _jíPJ "**!'!^j»—"

BI Rfl__ n^^Tp jiÉ___> \

;^___fefllflR BB^

iw ^-MBflM W\t^ ^ ' ~__B"~Í©1 mv*^ ' '_¦__ IflflWc -__BrL/

? ^____HBPH Kl Bf *__T í^¦r_fl___flfl__ ____V__fl_BT fl-flt »^flHr__^__H __¦ jMmW ¦ ^

(t R\ ~«fl/^* h ___fl _¦>

\*Ét_. ^'''laifl^Kr/
\^^Rfc____ ______' B^i v. ¦ íí *' !^£?B___i_fl____Pp^_r

/% • .f -v:-srlNffll|flRRflJflB^>ç

\ :, •}' --.. 
f ;.6- ¦/ •;,•*- ¦*,< • '

v. _ I ¦..'-. _í

tàümtns

Hoje não
basta ter um
rosto bonito

...A PELLE DE TODO O
CORPO DEVE SER LINDA

E JUVENIL...

Km todo o mundo, milhares de mulheres
usam o Sabonete Palmolive paia embeliezar
totlo o corpo, além do rosto. K. a^ora a se-
nliora pôde também praticar os simples tra-
tamentos de belleza com Palmolive, feito
dos balsamicos óleos de oliva e de palma, e
recommendado por JU.723 especialistas em
belleza.

Feia manhã e á noite, faca uma massagem
no rosto, no pescoço e nos hombros com a
luxuriante espuma do Palmoltve—veja como
limpa os poros e deixa a cutis fresca, rosea
e sadia.

EMBELLEZE TODO O CORPO...

Faça do seu banho diário um verdadeiro
tratamento de belleza: Esfregue todo o
corpo com a suave espuma do Palmolive.
Enxague-se e seque-se. Como se sentirá
limpa, fresca, radiante! . . .ss

IMPORTANTE
PARA TODAS

AS MÀES!
0 (Ir.Roy Dafoe,
tutor das famo-

sas Quintuplas Dionne, diz:
"Ao tiascficm, e por aluuin
leijipó depois, as Qiiintuplas
foram lianliadas com Olco dè
Oliva. Qitatitlo c-ln-j-itni o mo-
nicntò de começai- a banha]-ãs
com anua o sabão', dVhtro
todos os sabonetes escolhèn-so
o Palmolive."

Escolha o sabonete Palmolive, o
o seu lilbiiiho terá uma cutis lisa
e sadia através tios annos.
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O SEGREDO DO
PALMOLIVE

0 Palmolive é feito ria
mistura secreta, som
um átomo cío gorduras
animaes, dos balsamicos
oleós do oliva e de
palma. K por isso ipic,
além de limpar a cutis.
a conserva tão bella c
juvenil, Comece seus
tratamentos de belleza
com Palmolive h o j i-
mesmo.

As Quintuplas Dionne nasceram no

Canado, em Maio dc 1934. E a primeira
vez que cinco qenieas sobrevivem.

O dr. Dafoe é o medico que as salvou,
e o que as cuida e protege sempre.

Chamam-se Cecile, Yvonne, Emilic,
Annette e Marie.
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tendência moderna do leminilisar o mais possível o
aspecto das modernas eletjantos. levou os lançadores de
modas a crear este interessante modelo de chapéo. lao ara-
ciosamente apresentado por Ann Sheridan. a linda artis-
ta da Warner Bross. ¦

HominioconciaB do "tos" turco se nota neste toque de ieltro que emmoldura o lindo
sorriso de Priocilla Lowson. Dando uma nota íomiaina. ella collocou, prendendo-se
atrás, uma cascata d* plumap brancas, muito crespai, qu* decoram a cabeça, d*
maneira muito original, •

LOURAS ou
MORENAS
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l liTIS I-1NA. \\ l-;t.l.t DA!» V. Sli.M I MA
KSPINHA. SI-.WI l*M\ MANCHA. 15 ÍM.II5-
SKUVADA C.ON1KA (Jl' A I.OIT.It Al-l*l-:

f.CÃO, SI-: ('ONSKfilTIí i.OM O
f-so niAitio Dií

MATARY,
MAC NI FICO l'UÍ5l'.\lt.VI)() A M A/.ONKNSI.
I'\UA IUAI Alt 15 CONSI5H\Alt \ Itl-:i.l.K-
v..\ da i'i:i.i.i:. iucami:\ii-: im:i*itma-

IX). I5I.IMI\A ti CIIKIHO DO SfOJt.
l.itl)jÍ'l':il.oi:Í:oK MATAMY, de l':iblo Novnii
Hodriiítíe/ — Mtínnos C\. Postal 2I'.I.

EMRGYNfi THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO
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Motivo paia roupa de cama. em
applicação do cambraia d» linho ou
sctim lingerie. com ponto Paris.

A podido, monogramma» para »a-
noa »in*. MotWoi paia roupa do
creança.
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Cidade-
SobO0el 00^. ^ 0^o suo excede de

Sabonete 
0«

, Q Brosd. r\/M)9 V é nu i DrvnurDORLY É UM PRODUCTO

"Beijaflor

SABONETE
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Com o uso de Rendells. Madame

não será torturada todos os mezes

pela duvida sobre seu estado de

saúde. Rendells é usado pelas senho-

ias de todo o mundo ha 50 annos e

assegura-lhe sempre resultados

duiMdoA

*-^\ií^BÉ^^BkL^V\\ â i~^ k màmm fí

Quando
as

suas
mãos

se
juntam

para
a

prece • • •

satisíactonos
P E S S A R I

RENDELLS
W. J. RENDELL - LONDRES

Çm caixas e- meias - caixas.
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NA 
hora da missa elegante, quando a Snra. apoia o seu rosto cuidado so-

bre os dedos em prece, todos os olhares convergem para as suas mãos.
Ê o momento em* que às unhas perfeitas ganham um tnumpho
de elegância e de chie. O Esmalte Fátima facilitar-lhe-á esta victoria.

Entre as 13 cores do novo Esmalte Fátima, a Snra. encontrará uma
adequada á sua toilette e ao seu typo. Todas as
cores Fátima são igualmente fixas e duráveis.

O novo Esmalte Fátima offerece-lhe também o
Tablete Mágico que usado antes do esmalte
alisa a superfície da unha e serve para fazer o
novo Esmalte Fátima adherir ainda melhor.

Não se queixe de que os esmaltes não lhe duram;
use este methodo seguro para fazer as unhas e
mantel-as feitas: Tablete Mágico e o novo
Esmalte Fátima.

?SS3

S&gB JÜA.

o NOVO esmalte

FÁTIMA
e o seu "TABLETE MÁGICO"

«>¦«,

te?""

Sul Aim-ririm»
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Regressou do Rio Grande do Sul, no fim da semana, a Sra. Darcy Vargas, esposa do pre-sidente da Republica. A primeira dama do paiz foi recebida por pessoas de sua família eamigas, que lhe foram levar as boas vindas. A gravura mostra um grupo feito quando aSra. Darcy Vargas chegou pelo avião da carreira, vendo-se ao seu lado a Srta. Alzira Vargas

CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO"

FOI, E' E SERÁ* A MAIS BARATEIRA DO
BRASIL — LANÇA NO MERCADO NOVI-

DADES DE SUA CREAÇAOw
389000

Lindos e modernos
sapatos em superior
pellica azul,' preta,
marron, ou naco
branco, lindo enfeite
do mesmo couro, sal-
to Luiz XV, alto. De

números 32 a 38.

389000
Chies e finos sapatos
em superior pellica
fosca preta ou mar-
ron, com lindo plisse
na gaspea, o mesmo
modelo em naco
branco lavavel, salto

Luiz XV, alto.

Modernos e finos sa-
patos em superior
pellica preta fosca,
fôrma qnadrada e
com lindo cordão no
peito do pé. De 28 a
32 — 28$. De 33 a 38

— 34$.
O mesmo modelo em
naco branco lavavel
ou em branco e mar-
ron, branco e preto,

mais 2$000.

Finas e modernas ai-
percatas em superior
naco branco lavavel
ou superior pellica
envernizada preta,
com linda pala 

'fura-
da. De 18 a 26 — 16$.

De 27 a 32 — 18S.

*

35$000
Elegantes e finos sa-
patos cm superior
pellica marron, ou
preta, laço da mesma
pellica, salto mexi-
cano. De ns. 32 a 38.

>^^^^*3
Elegantes e fortes ai-
percatas em naco
branco lavavel ou to-
da em pellica enver-
nizada preta, com fu-
ros na gaspea e com
lindo trançado no
centro e fivelinha do
lado. De 19 a 26 —
15$. De 27 a 32 — 18$.

Hemettem-se grátis catálogos {Ilustrados.
Porte: sapatos, 2$000; alpercatas. 1$200

JÚLIO N. DE SOUZA & C
AV. PASSOS. 120-RIO. — Fone 43-4424
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MümP-CSD£ miroe
MM/DOê
[Continuação das paginas 20 e 21]

0 magistrado cnmmovcii-sc com a historia
e as ilagriiiias da Sra. .ludith Allcn Doyle c
perguntou-lho se nada mais tinha a allogar.

— Sim, senhor juiz, uniu indemnisação de
dois milhões de dollars.

A pobre e abandonada Sra. Doyle deve ter
razão e o prescripção que se uttribuc jKtra
os seus males de amor não deixa de ser in-
tcrcssníilc ¦ dois milhões de dollars. trinta
mil contos de nossa moeda; pois não 6 ver-
dade que com essii somma. em contado, qual-
quer um de nós será capaz de concertar defi-
nitivameiile o coração...

As mulheres dc muitos nutridos são fre-
quentes no America do Norte, onde essas coi-
sas nem sempre são reparadas. O caso Del-
phino Dòdge cum o ex-pugilista «berra, po-
rém. dos hábitos neste paiz. O adultério não
é aqui uma das razões mais invocadas para
o obtenção do divorcio. A mulher americana
é affectuosa c dedicada até o dcvotaincnto.
Quando deixou de amar, ou sente, que o seu
esposo não a ama, ou que esfriou na sua af-
fectividade, bate á poria da Lei, pede o ampu-
ro da Justiça c cada um segue o seu caminho.

Os crimes passionaes, a esposa e o marido
desgrenhados, u gritar, como possessos —
Traição! — são argumentos fracos para Hol-
lywood. 0 marido americano c pratico e sa-
hio, e uma apaixonadamente a sua coinnio-
didade. — Se ha tanta mulher!... — As es-
posas também, salvo, como no caso dc Doyle,
a esposa se chama uma Dodge e possuo mi-
Ihões...

Na Cathcdral teve logar o enlace matrimonial
dn Srta. Hilda Chiaroto Leal, filha do Dr. Ar-
iindo Leal, com o Sr. PauIo.de Cardoso Mene-
zes, alto funecionario da "Panalr", e quarto
linnista dc engenharia. Os cônjuges, que são
figuras destacadas da elite social, receberam
cumprimentos no palacete do casal Affonso

Soledade.
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Desinfec-
çao dos
rins

)cntc dôrcs do lado ou nas costas? A sua urina c'turva
ou escassa? Isso significa que os seus rins estão funecio-
nando mal. Limpe e desinfecte os

rins, a bexiga e as vias urinarias
com um produeto jcientiftco, receitado pelos médicos do
mundo inteiro: Urotropina. Recuse os substitutos dc qua-
lidade duvidosa e peça sempre

UROTROPINA SCHERING
TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS

SCHERING-KAHLBAUM LTDA., Caixa postal 540, Rio de Janeiro
Qucimin enviar-me gratuitamente 1 exemplar do folheto
„A« infecções das vias urinarias p seu tratamento"

Nome:

Endereço:

Cidade e estado: mm
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Commemoiando a piissauem do 15." nnniversario da Marcha sobre itoma, a Casa do Itália
realisou imponente cerimonia na noite de domingo, á qual compareceram o embaixador
italiano, o representante do ministro da Justiça e de outras autoridades do pniz. As gra-
vuras acima reproduzem dois aspectos da brilhante cerimonia, vendo-se, ao alto, o pro-
feesor Aloyslo de Castro entre o embaixador e «mbnixalriz da Itália e os membros da Casa
de Itália, e, em baixo, a grande massa de legionarios que participou das commcmora«;õ?<.
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. i .-. Jnnnlc <1p tres o elevador só é cconomi-
Até tres Pavimentos dispensa-sc o 

çl^^ JJj^ ftS «làUitlçai
camcnte compensado.-.se hojverpelo^cnos^scis »™'mpc,.cn(,mcno CConomieo na edificação,
de edificações para logo seJ.^ aJ^StOs 

por não pensarem nestas cisas como em ou-
Poucos são os prédios de quatro Pnvimen^s ™ 

capitães nesse negocio nao obtém juros
trás é que muitas pessoas que mP™8«™' • 

, ^ , c,,isas ai„da nao preoecupam, mas
ompensadores. Nestas coisas corno «J outn.s>; As ou*. ^ .. apartamentos,

vão dar daqui>Por; uns tempos o que P"1^ 
anUpathicas c desageitadas. Sao entradas

que a ganância do .espaço^^slnSnlhnnnuscncia dc conforto e divisões que dcsattçn-
acanhadas, verdadeiros corredores, onoe na - 

s.,lu,,ridade.
dem com os ma s comezinh» s P™ci^ <Jugados até que o numero de prédios, cujas en-

Estes edifícios por W»nto«ta° «tuga< par,ai„cntos c cujo serviço indepen-
iradas amplas dão idéa df 

^5" 
n° " 

dTcertn ai.tihcçâôj c ainda, cm razoes de pe-
dente torna a entradatprl»JP . ™» 

^g^ 
.,„ aulíincntCm, tirando «os descon-

quenos arranjos práticos e lacuiuuu-
fortaveis a preferencia. «imitas desses edifícios intentando toda a sorte de

Os architectos estudam hoje as Pla""s "c" 
,el.„ t> captival-ó.

conforto c b-m-estor parn £W" S^^áJSSd? serviço mostram, para o Indo da
Certas casas de «Parlamentos, tujas aepe tfio tambem fadados a perderem

rua, o seu desadoravel aspecto dc 
£W^^™jS£«os que isolassem a parte ant.path.ca

a sua importância. Bem que el as "™1£* .3£g ' 
,.,n(,s viriam sacrificar o espaço. Numa

com roupas estendidas n« corda et -™nsscr^|Spe? "eüamcntc 
admittido; mas onde os ha.

edificação sem pretonçoes luxuosas isso sina _ 

uma tal solução é execranda. - -—¦

to
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SEUS LÁBIOS
SÃO REALMENTE

SEDUCTORES
//

O 

typo preferido de casa de renda
hoje é o que tem aspecto de um
grande edifício onde se agrupam
muitas residências. São essas re-

sidencias bastante procuradas por diver-
sas vantagens: reúnem em poucas peças.
accomniodações praticas, além das excel-
lencias dos sítios em que são de prefe-
rencia erigidas, sítios saudáveis, de faoil
accesso, perto do centro commercial ou
nos próprios centros commerciaes e so-
ciaés de grande importância.

Estes edifícios, apesar do caracter col-
lectivo, de morada em promiscuidade,
vão se alastrando cada vez mais.

Muitos nem já dão essa impressão por
causa de ter cada apartamento a sua en-
trada independente como o que estampa-
mos. E* um edifício de tres pavimentos
com residências independentes em cada um. „_,„.._ nmn;K

Este typo, comquanto seja o melhor, nao é, todavia, o mais
-econômico* tvpo de apartamento. Naturalmente só se estuda elle

quando o terreno, pelo seu preço e dimensões, o permitte.
Falemos do apartamento em geral. :j„„„s„„
O tvpo ideal é o que agrupa em cada andar quatro residências

pelo menos, não tendo mais dc tres pavimentos ou tendo mais de
seis como limite minimo, desde que passe de tres.

Expliquemos esta complicação:

mm flBJ Bflfl***"^^^^

MW íp,. • X ':£&'' 1

___T^.I ^P*** mmm

¦;«S" ¦ _ Je^<w_BI__Bp__1 B
tsÈÊm ''Mmar^^^wf^^^^KWWw^^aaaaaaa

^MHBg-P-. _^_____frr-*g%ÍS_Í_r _$&*!¦#¦ ,. Í_________H_ ilaarsL ' _i m^ ' _ _^_ Etel I

I B_IbbI Am fl '^_p fltfl I
SBftl-^BP^^S mÈz- ":'^rr aaaTK^maaamal'^ ^''' mm Wm
BSuWl__i __R^__é_ *Ãi^7_B _BS*.V. " flB_HB_^^__fl_p____________K_nP___'_y^ '; _BB__**ííí"'í.'' BB ^B1» "__TT^-.__B ¦ ¦• ¦

** j________________K • ''____________! ___r^^¥^.l .B____'' ^__i _____^^_fl _________i^___í I

BPP'^ _______________________________l___llP_fl B

____*__. _«WB_m- - _______! ____fe_^ .dâamW ^^.^kJ 1

DISSE

WARREN
WILLIAM

J.COtPQRO

B~od t ©^1 WámM P^Afl I

Bfl fepSk ^%m

n^^^.9o<o Wb______________c_u_b __p yj

Mi

E1?5H
3 dias de cama? Haol

Proteja-se contra
a grippe com

Á VENDA NAS CASAS DO RAMO

Queira remetfer-nos $300 em sellos do correio,

e ocaupon ao lado para receber grátis, pelo vol-

ta do correio, o nosio ultimo supplemento com

a» lelros dos móis recentes suecessos Odeon.

FABRICA ODEON
Caixa Postal 2752 - Rio do Joneiro

Nome
Rua
Cidade
Estado -•

0 PERIGO DOS FILTROS
ENTUPIDOS

Sc os rins não eliminam diariamente litro
c meio de secrecção, as cinco léguas dc fi-
nissimos canaes filtradores se tornam ob-
struidas com venenos. O liquido unnano se
torna escasso e ao passar provoca nina des-
agradável sensação de ardencia.

Isso é symptoma perigoso e pode ser o co-
meço dc soffrimentos taes como dores nas
costas ou na parte posterior da coxa, perda
de animação e vitalidade, irregularidades uri-
narias, inchação nas mãos, pés ou sob os
olhos, dores rheumaticas, tonteiras, pertur-
hações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos seus oito
metros de intestinos, mas negligenciam os d0
kilometros de canaes dos rins. Se estes ficam
obstruídos por detrictos venenosos, moléstias
graves podem oceorrer, taes como perda de
phosphatos, de albumina, nephntes agudas,
intoxicação uremica, cálculos, mal dc Bright,
etc

Faça com que seus rins expillam diária-
mente cerca de litro e meio de secreção. Com-
pre um vidro de Pílulas de Foster. Ha mais
lie 50 annos são ellas usadas com absoluto
exito para limpar, desinflaminar c activar os

LÍÍ"'

SEM RETOQUE PINTADOS COM TANGEE |

Saiba por que o famoso astro
escolheu a moça que

usava Tangee
Apresentámos a Warren William tres
jovens hellissimas. uma usava baton c. -

minutii; a outra tinha os lábios sem reto-
que: e a terceira usava Tangee. Ao es-
colher esta ultima, o famoso astro disse:
"Gosto dos lábios sem pintura.. .dos la-
bios que ostentam a belleza da naturah-
dade!"

I_ isto é o que Tangee ta/.: aviva se-
duetoramente a côr natural...mas não pin-
ta—porque não é pintura. Nada iguala o
aspecto encantador de naturalidade que
se obtém com Tangee! Se preferir um

,m mais vivo. pata uso noeturho, peça
1'angee Theatrical".

TI O 

B<fon de Um* immjiel

EVITA A APPARENCIA DE PINTURA
Insista em obter sempre os pro-

dtfttos Tangee para sua maquillage

SOC. 1ND. PHARMA-BUTIGA LIDA.
Hua Ubaldino Amaral, 21 — Ria

Envie-me a caixinha contendo Baton,
Tangee, Rouge Compacto, Creme Rqu-
gc e Pó facial em tamanho miniatura.
Remetto 4S000 (em sellos do Correio
ou dinheiro).
Some 
Endereço 
Cidade
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PAUIS 

vaut bicn une
Mcssc 1" — acaboa
por dizer Henrique
IV, no cerco de Pa-

ris, tomando emfim a rcsolu-
Cão dc abjurar, mais uma vez,
o protestantismo para con-
quistar o reino tão longamcn-
te almejado. E a 22 de mar-
ço dc 1594, ás 7 horas da ma-
nhã, dc uma luminosa terça-
feira, entrava, montado num
cavallo branco, na ' sua boa
cidade dc Paris, delirante-
mente acclamado peda multi-
dãol.

Numerosos guardas, á fren-
te do cortejo, iam abrindo
caminho por entre o povo
agglomcrado. Seis trombetei-
ros -o precediam im media ta-
mente e cem archeiros ,0acompanhavam; alguns áo
seu lado, outros atrás, dis-
tribuindo pães doces, confei-
tos, pasteis e bolos ao povo.
Um pouco atrás deste estra-

nho séquito real, seguia uma liteira, onde
vinha recostada e como banhada num ra-

.*»-.

M k
ülOl-U

ÍTALA GOA)&
\ia7 düCARVALHO

'Mrg

\ ? W"<y^

f - rri'W0'<-:

Photographias que at-
testam os admiráveis
resultados de apenas
i {dias de applicação
da Pasta Lever S. R.

uso * nos gttnog
LEVER S.R.

é um dentifricio totalmente differenle

Os novos effeitos conseguidos com LEVER S.R. são devidos

ao Sodio-Ricinoleato, elemento de comprovada cfficac.a no

tratamento das gengivas c no elareamento dos dentes.

No uso c que se percebe a diffcrença, porque LEVER S.R.

está livre de sabão c desta fôrma não enche a bôeca com

espuma. Ao contrario, se infiltra profundamente nas gengivas

e no meio dos dentes conseguindo a sua magnífica 
'ACÇAO

.DUPLA": Dando brilho aos dentes... afasta a» Aínças.

Logo na* primeira, appücaçõe. V. S. notará a. v.ntagen.

deste dentifricio go.tozo e altamente refrescante.

Am % É te \
PASTA DENTIFRICIO %M m%Í m y®&*

lá», "tf.-.
í? »

DEMCÃO DUPLA

dioso sorriso, a linda Gabrielle d'Estréea luvonta de Henrique IV. Ella amava lou-ca mente o seu. rei, com elle havia corajo-samente partilhado dos incommodos e so-
bresaütos do cerco, mas, apesar da incontes-lavei paixão que o soberano lhe demonstrava,
Gabrielle sentia cm cada uma das parisien-ses, que a olhavam admiradas, uma futura ri-vai! A Iiteira continuava pelo seu caminho,
aos solavancos, emquanto os homens, lobri-
gando-a no interior do vehiculo, acclamavam
a perfeição do rosto, o luxo e o ar de infi-
nita bondade da joven que ali estava abri-
gada. O rei, mais adeante, distribuía sorrisos
c olhares de fogo ás suas subditas, já incon-
seientemente rendendo homenagem ás, mais
bonitas e graciosas. A um dado momento, de-
parou um de seus archeiros querendo tirar, á
força, um pão de fôrma do cesto de um pa-deiro. Com um berro fez immobilisar o cor-
tejo c correu, elle próprio, a agarrar o ladrão,
ameaçando-o de morte, caso não restituisse
immediatamcnte o pão roubado. Respondeu-
lhe um brado da. multidão cnthusiasmudu:"Ah! esse sim! esse ia ser um rei camarada,
bem digno dc ser entre todos o rei dc Fran-
ça!" Que os Guises c o duque de Mayenne,
Philippe II, e todos os conspiradores da Liga
se fossem esconder, que náo mais encontra-
riam partidários entre os parisienses, que ha-
viam admirado o gesto de justiça de Henri-
que IV. Pessoas idôneas denunciaram alguns
conjurados, que, por palavras e gestos, se ti-
nlxim tornado suspeitos de querer assassinar
o rei. Na realidade, tratava-se de dois ou tres
curiosos que tinham perguntado a uns e ou-
tros, por onde passaria o rei, a que horas,
que roupa vestiria e se estaria bem acompa-
nh.ido. Perguntaram sem nenhuma idéa pre-
concebida, mas isto bastou para que fossem
presos c enforcados sem processo e tal como
se achavam, de botas e bonet na cabeça, para
divertimento dos basbaques da rua.

O cortejo real avançava c á proporção que
o seu cavallo branco penetrava por entre a
multidão parisiense, Henrique IV compenc-
trava-se cada vez mais de sua extraordin.i-¦ ria popularidade.

"Como sou feliz de estar onde estou!" —
repetia a cada momento em voz alta.

Alguém, que cavalgava ao üado, acudiu com
intenção lisongeira:"Rendeu-se a Cesár o que é de César, como
è mister render a Deus o que pertence a
Deus!".

Henrique IV saltou com vivacidade, protes-
tando: "Ventre Saint-gris!" — olhe que não
fizeram commigo o que fizeram com César!
Ninguém me restituiu Paris! Adquiri-a a
muito custo e por um preço exorbitante!".

De facto elle havia sido obrigado a renun-
ciar ao seu culto, a brigar com gente do seu
sangue c com amigos de infância, sustentando
luta renhida durante mezes e annos, chegan-
do exhausto e quasi desesperado aos pés dos
muros de Paris. A querida cidade, pois, lhe
devia ser duplamente cara c nisto elle pen-
sava, emquanto sc approximava, entre os vi-
vas que se multiplicavam, quando ingressava
na Cathedral. Penetrando sob as arcadas go-
t bicas de Notrc-Damc, seu coração batia em
aílvoroço, e assim ou viu,-,sempre de joelhos,
sobre o primeiro degráo d"ò altar-mór, a Mis-
s« c Te-Deum!

Depois, reorganisaram mais ou menos o
cortejo, que desde o inicio vinha andando de
modo lão bizarro, e com um zigzaguear in-
quietante c cômico chegaram, emfim. ás por-
tas do Louvre. A's ianellas viam-se damas e
eortezãos, que agitavam lenços c bandeiri-
nhas, gritando sem cessar: "Viva o rei! Viva
o rei!".

Henrique IV, sorriso nos lábios e mão á
cinta, olhava com satisfação os soldados hes-
panhoes do presidio saírem do palácio. Sau-
dou niilitarmente os chefes, dizendo-lhes cm
tom de mofa:"Não se esqueçam de minhas lembranças
para o senhor. Mas, será bom que nâo vol-
tem!".

A multidão ria, caçoando daquelles solda-
dos morenos, de bigodes e barbicha negra,
que, passando ante o rei, chapéo na mão c
cabeça baixa, se inclinavam profundamente,
parti retomar sua attitude guerreira alguns
passos adeante. No mesmo momento uma nu-
vem negra cobrira o céo, o vento soprou em
tempestade e grossa chuva inundou telha-
dos e ruas:"O céo mostra sua indignação aos hespa-
nhoes!" — disse Henrique IV rindo. "E, sem
duvida, quer lavar-scus peccados!?".

Depois dos castelhanos, desfilaram os ita-
lianos, com seus espadagões enferrujados e
os còrselctes dourados. Uns e outros volta-
vam para sua terra por não ter podido con-
quistar a França.

Naquella mesma noite, Henrique IV ccan-
do no Louvre ao lado de Gabrielle e de seus
capitães, sem ter ainda tirado a couraça c
as botas, dizia com beatitude, abraçando a
amante:"Sinto meus pés molhados da lama de Pa-
ris, mas pelo menos posso affirmar que des-
ta vez não perdi meu tempo!".

Henrique IV foi um grande rei c um incor-
rigivel conquistador, e seu encanto devia ser

tão extraordinário, que até aos seus próprios
inimigos elle pôde conquistar. Os chefes da
Liga e o próprio Mayenne alliaram-sc ao rei,
que, habilissirao em todas as suas directivas,
chamou novamente os jesuítas, que haviam
sido expulsos do reino, em conseqüência. da
tentativa de assassinio praticada por um dc
seus discípulos, Jean Chatel, contra -a pes-
soa do rei. Assim Henrique IV assegurava a
paz religiosa c a tolerância dos ritos em seu
reino com o "Edit de Nantes", pelo qual os
protestantes também poderiam exercer seu
rito nos castellos feudacs e nas capellinhas
especialmente edificadas para esse fim, desde
os annos anteriores ao de 1597. Pelo mesmo
edital estabelecia-se que os protestantes po-
deriam também ser funecionarios públicos,
presidir a asscmbléas religiosas c políticas c
oecupar logares na segurança publica, na pro-
porção, porém, de duzentos indivíduos ape-
nas! O rei leviano c galantcador oecupava-se
seriamente do seu reino!

Rapidamente Henrique IV restabeleceu a
prosperidade da França, ajudado por Sully.
Protegera os camponezes, fazendo assim re-
florescer a agricultura e introduziu no paiz
muitas industrias que ainda não existiam
como a fabricação da seda c dos crystaes.
Concluiu o tratado de commercio com a In-
glatcrra c a Turquia e instituiu a Câmara

• Superior de Commercio.
Multiplicou estradas e canaes, para fácili-

tar o intercâmbio das mercadorias, organisan-
do os postos onde se mudavam os cayallos.
Emfim, o exercito, regularmente pago, como
nunca havia sido até então, principiou a se
tornar essencialmente nacional, com onze
regimentos estáveis c duas escolas militares
e artilharia aperfeiçoada, graças também sem-
pre ao devotamento do grande Sully.

Todo» as faectas da vida publica e política
de Henrique IV pareciam ser impeccaveis,
não assim podem ser julgados os gestos de
sua vida intima. Embora homem feio e nari-
gudo, mal cuidado e mal cheiroso, conquistou
inuumeras mulheres, teve muitos filhos bas-
tardos e fez naturalmente soffrer as almas
puras que confiaram no seu espirito incons-
tante, leviano e inconscientemente perverso.

Já iam bem longe os amurs em que Henri-
que IV, ainda rei de Navarro, escrevia bilhe-
tes dc amor, indecifráveis, á bella Corisande
Dnndoins, pondo, senão o reino, pelo menos
o seu coração aos pés da estonteante provin-
ciana, apesar dá indignação e da ira dos
cunhados e da sogra, a temível Catha ri nu de
Medicis, que o bombardeava com recados
ameaçadores, não podendo supportar que sua
filha, a espirituosa e intclligente Marguerite
dc Valois, fosse assim ostensivamente despre-
zada pelo marido."Não — protestava o real D. Juan — o
meu temperamento não me destina a uma
"única mulher"; ou pelo menos, eü sou fre-
quentemente, porém suecessivãmente de uma
mulher só, mas com a condição de que não
seja sempre a mesma!".

E Corisande também passou com o seu cor-
tejo de sorrisos c de encantos, de perfumes e
de bastardos! Mas logo surgiu outra estrella
no instável firniamente amoroso de Henrique
IV: Gabrielle d'Estrée.

Esta era casada c precisou antes se libertar
da insupportavel presença do marido, o que
finalmente conseguiu, após um escandaloso
processo, ao qual o próprio Henrique IV le-
vou o seu real depoimento!

Era lindíssima, como a descrevem os chro-
nistas do tempo: loura, com immensos olhos
azues e uma tez de marfim. Alta, esguia, e
de uma incomparavel elegância que nâo se

(Continua na pagina 30)

Cera Mercoliied
é a bellesa juvenil da cutis

% Conserva a formosura
da cutis, limpando-a aas
impurezas.

Amacia e branqueia.

A cutis delicada da mu-
lher necessita apenas Cera
Mercolized.

CeraMcrcoliied
CONSIRVA SUA CUTIS

IODO FERROL GODOY
Tônico do cérebro. Tônico dos nervos.
Tônico dos ossos. Tônico dos músculos.

E' o mais completo dos Tônicos.
Dist.: Drogaria Sul-Americana.
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de Maceió na
administração
Osman Loureiro

DR. EUSTACHIO GOMRí DE MELLO.
PREFEITO DA CAPITAL.

DR. OSMAN
MED E1ROS,
G O V ERNA-
DOR DE
ALAGO AS.
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Quem viaje peh» Norte ^a de se surprehender coni^o

iurto de progresso que se wnh« n» AggJ^ 
nos uUi.

„ot«.veis as reolisaçoes imiteriaes "jLSS^SSportò de Ja-
„,os annos. Se.n esqueçerm«»s o s rv.ço «lo I

r«iiíwá, já em phasc adeantado. soDrutva nu
I ,io.i_ . nroduecão começada a orgonia«-

mento dado M™»gv 5C tem encarado
bases racionaes. h o duu io t< n gOVCrnàdor

a instrucção publica. Paro cila um os

k de cujas proporções c nalu"z^lia'_ 
aH ,.,, Gru- .

1* nhia que illustra a nossa pagina ''.."......,
M.'delo 

da Capital. Vari™. »ut™ 
^èlS'um 

construcção çm Mucc.o ^ »'» ,nl<J\ 
ni;

como os mais vivos marcos de uma atim

n,Slra#°o 
seu exemplo de governo; con-

struetor que tem inspirado as *«'cclr,£*
administrativas de um de seus ma.s.»»_

vos e efficientes auxi lares, o Div fcusia

lachio Gomes de Mello que, a frente^üa
Prefeitura de Maceió, e.n "»^_
unxi coinprehensao absoluta das ma

res necessidades e das mais pai it. -

tes problemas da C:.P»tn« "'"«"""f.
Na sua administração au.ixi «.

ser concluído e inaugurado o no>J

Mercado Municipal que e talvcí.o
melhor c imiis moderno d,» N«r f

do Brasil. Um edifício que »•

ra Maceió. Interessado i'»'r
«deante nas realisaçoes, »»?"«•"-
r«rá em breve o edifício d"

Hospital de Prompto Soccor
r„ e iniciará a construcção
de um grande Parque In

fantil. Kstá remodelai do
as praças da cidade,

tando-as de jardins, «"
demos. B' uma ligtini
reportagem il<> Pr<>r^'

so de c,uc se vê an -

mado Alagoas e a sua
capital, tornado, >'

hoje, uma das n»»
lindas cidades d»

paiz.
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Parto inlema do Mercado Noto do Maceió.
construído pela GEOBRA. 

A GEÓBRA, Companhia deral de Obras e
Construcçôes S/A., com sede no Rio. de 

^nçiro,-, Praça Mauá, 7, 17" ondar (Edifício d A NOIlh),
due acaba de executor os melhoramentos da ei-
dade de Maceió, indo, assim, de encontro aos
anseios das sua população, c autora de
numerosos trabalhos de engenharta,
de grande vulto e responsabi-
lidade, rcdlisadòs em to-
do o Brasil. As-
sim, a co- .,.&¦:":--[
nhecida, __
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Vis-a de uma pat-
te dos 5IC rne-ros
de coes dc porto

Am -"rr^edelie

Estrada de Ferro Santa Catharina.
Tunnel perto de Blumenau.

companhia, que tornou a capital
alagoana uma das muis, modernas
do Norte, com a construcção de seu
porto e do Mercado Novo, planejou
c executou as obras de saneaincn-
Io c abastecimento de água do et-
dade de Franca, Estado de São Pau-
Io as do porto de Cabedello. as da
listrada de Ferro Santa Catharina
fcòiistrücção de uma ponte sobre o
rio Itajahy Assú. em IM", c acces-
sos e tunnel, que ainda estão c-tn
trabalho), tunnel próximo a Blu-
mentiu, etc, etc, tornando-se me-
recedora da confiança de todos os
governos e de particulares.
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^.ineamcoto e abastecimento de água
•da cidade de Franca. Estado de Sâc'.-aulo. 

trabalhos da GEOBRA
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A NOITE
¦ ILUSTRADA

2-11-937

A popalação de Campina Grande, florescente cidade do Estado ^a Parahyba do Norte, re

cebeu com justas manifestações de alegria e emoção a palavra de fre» J*™'™ 
B°8™°:

frade capuchinho, qne ali esteve em Santa Missão durante quinze dias. R*»11!?»"" » p™
cissão do S.S. Sacramento, na qual tomaram parte cerca de 20.000 pessoa* J»*^*'.-"?*
gravuras tres aspectos da grande solennldade religiosa, que tento confortou a população

de Campina Grande.
' ' '' rftC
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O Rfl OAUNTt-AUOR
(Continuação da pagina 27)

desageitava nunca, nem mesmo quando espe-
rava os numerosos filhos varões que dera ao
rei.

Foi justamente o nascimento de César, o
primeiro fruto dos amores de Henrique IV
e Gabrielle d*Estrée que provocou a necessi-
dade de annullar o casamento de Gabrielle,
pois o rei não' poderia viver maritalmente
com uma mulher casada. E tudo ella abando-
nou para seguir o rei: casa, familia, bens,
castello, filhos e esposo, acceitando com cs-
toica coragem os incommodos do longo cerco
dc Paris. Ao entrar no palácio do Louvre,
sujo, maltratado, em desordem, devido á oc-
cupação interminável da soidadesca indisci-
plinada, Gabrielle viu delinear-se a missão
que então teria cm Paris:

"Não se preoecupe com a sua casa, meu
amigo" — dizia ella a Henrique IV. "De tudo
me encarregarei!".

E com effeito foi Gabrielle d'Estrée quem
com muito trabalho e a muito custo repoz em
bom estado o palácio do Louvre, que durante
a Liga soffrera toda sorte de mãos tratos.
Ninguém mais varria os aposentos; os vidros
das janellas viviam immundos. As chaminés
sem fogo e os cozinheiros tinham perdido o
habito dc preparar uma comida especial para
o rei. A mesa onde serviam o jantar a sua
majestade, não tinha toalhas e estava coberta
de manchas de gordura. Durante os primeiros
dias, Henrique IV nem direito teve de comer
em paz porque, por falta de ordem c proto-
collo, qualquer pessoa entrava na sala, c
apoiando-se ao espaldar da poltrona real, for-
mulava suas queixas.

A desordem chegara a tal ponto, que mui-
tas vezes esqueceram de preparar comida para
as refeições do rei! Gabrielle gastou força e
saude na árdua tarefa dc rcorganisar toda a
vida interior daquelle immenso palácio do
Louvre, tão vasto quanto uma cidade! Teve
ao seu lado, coadjuvandn-a, Madame de Lour-
dis, e alguns mezes depois resurgia a morada
real com o seu verdadeiro cunho de corte,
embora ainda fosse corte medieval. Os apo-
sentos foram perfumados com âmbar e mus-
go, e no fim das refeições era servida a
cada conviva uma tijella dc prata dourada
onde poderia lavar os dedos besuntados após
ter comido as carnes c as aves com as pro-
prias mãos. As toalhas já não estavam rasga-
das nem manchadas, c Gabrielle chegou ao
requinte de fazer distribuir palitos de cypres-
te !

O rei tinha um prazer, cada vez maior, de
presidir a banquetes no seu caro palácio do
Louvre, que se tornara tão confortável; mas,
ai de nós, era um prazer que não poderia
durar por muito tempo! O escândalo do con-
cuhinato real era por demais offensivo, mes-
mo para aquelles tempos semi-barbaros, c os
conselheiros do rei não cessavam de o indu-
zir a assegurar uma suecessão legitima ao
throno de França. Já bastava de tantas guer-
ras civis! Era mister nm herdeiro dc sangue
real! Mas como!? Os filhos de Gabrielle, não
poderiam reinar, e Marguerite de Valois, sua
legitima esposa, não tinha filhos.

Solicitado pelos ministros c por Sully, dc-
cidiu-se Henrique IV a fazer annullar pelo
Popa Clemente VIII o seu casamento çom
Marguerite dc Valois para desposar Maria
de Médicis, filha do grão-duque de Toscana,
Francisco I. .

A joven rainha, de caracter altivo e frio,
não consentiria jamais a existência, na sua
corte, de uma favorita do rei, e alguns chro-
íiistas do tempo aceusaram-na de haver man-
dado envenenar a suave, branca e loura Ga-
brielle, que para sempre fechou seus lindos
olhos azues — luz e deleite do infeliz Henri-
que IV!
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WtWbtm TÍUo^iLéarL
laça sua presença maravilhosa nos

footings elegantes, nos salões e nos convívios

aristocráticos dos theatros e casinos, expondo,

aos olhos e á admiração de todos, a suavidade

de sua pelle sâ. ORYGAM DE OALLY, o perfeito

pó de arroz, capaz de identificar-se com a de-

licadeza de sua cutis, é o mais indispensável

elemento de sua belleza e de seu successo

mundano.

Em vários tons, para todos os typos.

fc
A VENDA EM
TODO O BRASIL

'^y
'/,. ~m

Win.

ORYGAM
deGALLY

'Ml
i***:

¦¦¦77 ¦

/K^tm^éiMmri



p |"T"~ 2ES3Cjí^*" .'-' *j|^*?*'aF^fa^r*^*^"r —-- __ __. •iavürn"-^-' -t-vítív, í- ¦¦jWrrn.llWfe-

'Í__lI

J I
SERIE NEGRA

1ÊÊ!£^k:Mpj::'.V:..-:''- •—*jJ*\*i' I

/¦ Ü.

Romances de aventuras policiaes e de

mysterio,. dos mais famosos autores

estrangeiros. Livros que prendem a

attenção desde a primeira á ultima

pagina. Obras dos mestres da litera-

tura de mysterio, das quaes o leitor

mais perspicaz não consegue adivi-
nhar o enredo, e cada capitulo consti-

tue uma surpresa.

Oscar Gray: O ENIGMA DE
BAGSCHOTT - Traducção de
Gustavo Barroso.
Edgar Wallace: O CALENDÁRIO
- Traducção de Manoel Bandeira.
Peter Oldfeld: O DIPLOMATA
ASSASSINADO - Traducção de
Moacyr Deabreu.
Edgar Wallaoe: OS HOMENS DE
BORRACHA - Trad. de Agrippino
Grieco.
S. S. Van Dine: O CRIME DO
DRAGÃO - Traducção de Adriano
de Abreu.
S. S. Van
CASINO
Lobato.
H. Van Oifel: O CASSE-TÊTE
MALAIO - Traducção de Moacyr
Deabreu.
Edgar Wallace: O FALSÁRIO -
Traducção de Waldemar Cavai-
canti e Godofredo Rangel.

12

13

14

15

Dine: O CRIME DO
Traducção de Monteiro

10

11

16

17

18

19

Agatha Christie: O HOMEM DO
TERNO MARRON - Traducção
de Moacyr Deabreu.
W. E. Burnett: O PEQUENO
CÉSAR - Traducção de Monteiro
Lobato.
Armitage Trail: SCARFACE -
Traducção de Monteiro Lobato.
Robert Boucard: OS MYSTERIOS
DOS ARCHIVOS SECRETOS -
Traducção revista por Godofredo
Rangel.
Roberto Boucard: O INTELLI-
GENCE SERVICE - Traducção
revista por Godofredo Rangel.
Marten Cumberland: O SOLAR
DE TAPLING - Traducção de
Moacyr Deabreu.
S. S. Van Dine: O CASO GAR-
DEN - Traducção de Monteiro
Lobato.
Dashiell Hammett: A CEIA DOS
ACCUSADOS - Trad. de Monteiro
Lobato.
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O DOUTOR
ÍEGRO

/CONAN DOYLE

p 0 CASSE TÊTI >ba
fl® MALAIO r

VOLUMES PUBLICADOS:

Arthur Conan Doyle: O DOUTOR
NEGRO - Traducção de Monteiro
Lobato.
Edgar Wallace: O HOMEM DO
HOTEL CARLTON - Traducção
de Godofredo Rangel.
S. S. Van Dine: O CRIME DO
ESCARAVELHO - Traducção de
Adriano de Abreu.

^*w lil __SI9fl\lo^^^i
_-flííf^^^__Í^m_. I^s€?>rtfâ_J_^áÍ___J

WZfmmlBmWMÈSÊU^ÇXivkmmmWSmmWy^s \___i *T^sfimvrfSIB Bc2àl IK^ ti fl mt _ ^^¦VyflíflflflB
^flfl__w~fl wW/<^^A.» ¦ Jr A> '¦^<!3m\9mrftwWrm\m\
mWmluwWEsfh-í__X^*-t2^_k:< ^g|KOT' »I0_P

^SkWiV^L^^Wm.
v____l§àxTAYizm fkV -*- tpM m
WmSSÈÊ^mV W<*AmW»Wmmm.^A,^^^_s_^SS«ffl^

t"v___~XfJlH—-s^á&SítS9^l_PyM^>^-

ÍÊÊÊmm_B iSsàlMmmI ' *^B *_^^__tH____J^ \ 1 fi I fim
__i __PwflfflBB__BB_____S F l ¦ mr^â^fímW

¦B JT/v__Fi7/i__________________/•i_^^^__ __fl____L_9»_¦

BniiT^aLMÊPm_3Rn»r3H_-f^ttíTmmmmLtími!A-___B >WW Mrl

t^m 
'mfjTTrlW 

^_fl__f

20 Ed^ar Wallace: A PORTA DOS
TRAIDORES - Trad. de Godo-
fredo Rangel.

21 /acA Ha/7: O ESTRANHO AS-
SASSINIO DE MR. ARTWILL.

22 Sax Rhomer: O PRESIDENTE
FUMANCHU'.

23 P/j/7ip Macdonald: R. I. P.
24 M. Cumberland: GUERRA SEM

PIEDADE.

Ruy Barbosa lia os bons livros policiaes
e os aconselhava aos seus amigos de trabalho
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rO MAU HALÍTO
£ CAUSADO POR
RESÍDUOS
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ENTRE
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QUANDO FAIA, SEU HAIITO Ê NOTADO

TODOS os encantos, toda
a belleza, se desvanecem
instantaneamente quando
existe o mau hálito.

Faça Isto:
Pela manhã e á noite, usan-
do Colgate, escove os dentes
superiores da gengiva para
baixo, e os inferiores da
gengiva para cima. Enxa-
gue a bocea.

Depois, ponha na lingua
um centimetro de Creme
Dental Colgate e dissolva-o
com um sorvo de água.
Bocheche com este liquido,
fazendo-o passar entre os
dentes. Torne a enxaguar
a bocea.

Além de supprimir o
mau hálito, Colgate limpa
e aformoseia os dentes e
conserva as gengivas rosa-

das e firmes. Sua bocea
fica perfumada e

com uma deliciosa
sensação de fres-

cura.
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Abandonado pela
mulher que adora
va, Perotti encon-
trando sua antiga
namorada^ pela ul

tima vez, levou a

para o cinema, ma-

tando-a no momen

to em que uma mu

lher era assassina

da no "film"
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homem de meia edade sentou-se, fitando pela ultima \cz.

com u n olhar flammejante, a joven c bella mulher que es-

SS em sua frente. Ella olhava ao redor, ind.ffere^^ e, .rn-

tada. No bolso delle os dedos aw.ric.ayam um re%61vtr. Hus

mvo uma maneira de rcprovol-a nas suas acçoes. Infelizmente, sab a

T^iio^tSSSSl, porque ornava. Subitamente elle foi assustado com

nmi voz sentenciosa que dizia estos palavras:
" Âouell ingrata mulher arrancou o homem de tudo o que ps-

sui-i destruu sua fortuna, sua esposa, sua familia, seus negocios^ua

honra KníS quando elle nada mais era, nada mais possuía para «ocn-

^rho^Í^^enico 
Perotti, legitimo descendente de «..tano».

„« sua allucinação. tinha se esquecido que estavam "» 
JBitc 

«»«» 
^

i>i<.iiin. Theatrc de Vienna, e que a voz vinha do lilin . A mumi.

em sua frente era Lili. esposa do Dr. Theodore Goldreich, um famoso

C "ír^c^tnfordenou-lhe 
que se calasse, pois estava seguindo

a pdíleula com profundo interesse. Estavam num mo^g^ « 
,

um advogado contava ao jury p que uma mulher bavia ft •' ""'
homem c, continuando sua allocuçao,

pronunciava as mesmas P«'"vras
que Perotti havia dito a Llll. Mas.
depois de abandonal-o, que se pas-
sou? Poderia o "film" seguir con-
tondo que a heroina tinha um es-
poso c filhos, para quem voltou com
todas as suas jóias, cxactamenle eu-
mo fizera Lili? ..

A voz do "film" continuou d-
zendo estas coisas. O heroe da pel-
ücula soffria exactamente o que
Perotti havia soffrido, momento o
momento. Pouco a pouco, a histo-
ria ia chegando para o instanie
presente: o ponto final do amor.
Insensivelmcntc ella deixou-se levai
pela pellicula. Tinha sido seu ikis-
sado. Poderia ser o futuro...

A scena seguinte era na rua. A m-
grata mulher ameaçava o heroe cie
chamar a policia, se elle continuas-
se a importunal-a. O heroe alluu-
nado pela paixão, no qual 1 

çr»lt
se identificara, fizera uma ultima
tentativa nora vel-a. Voltando-si
bruscamente, a mulher disse-ine

(Conclue na pagina seguinte)

+v-,r*6mmri'H
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(ioldrcich, c por uma destas estranhas coinci-
dencias, abandonou os bons hábitos que tinha.

Lili era uma bellissima mulher, da alta so-
eiedade dc Vienna. Nunca nenhum escândalo
havia cercado o seu nome c a sua posição.
Tinha trinta c dois annos c um marido quasi
inteiramente absorvido nos seus negócios dc
advogado. Dois filhos, permanentemente re-
tidos no collegio, não eram sufficientcs para
tirar-lhe a liberdade. Assim, realisava fre-
quentes viagens, visitando os paizes mais
próximos. Numa destas viagens, encontrou
Perotti, que tinha então 54 annos. No prin-
cipio o romance transcorreu sereno, até o
dia cin que, impensadamente, elle offereccu
a Lili um collar que pretendia dar a sua cs-
posa, como presente de anniversario. O pre-
sente enthusiasmou a mulher, que disse:
"Oh! Eu realmente acredito no seu amor!".

Os presentes eram as provas do amor e as
chaves do seu coração. Depois de uma perma-
nencia dc alguns dias, Pcrotti teve que voltar
a Roma. Uma correspondência secreta, então,
sc estabeleceu entre os dois. Em varias ocea-
siões, o negociante italiano passava sema-
nas em Vienna, onde a maior parte do seu
tempo era devotado a Mrs. Goldrcich.

Em agosto de 1935, o casal Goldreich foi
passar tres semanas no Tyrol. Pcrotti lá es-
tava, c Lili apresentou-o ao marido com o
nome de Sr. Salvarotti. O advogado Goldreich
nunca suspeitou que atrás deste nome se es-
condesse um romance de sua esposa.'Um mez
depois, Mrs. Goldrcich foi para Roma. Lá esta-
va Pcrotti. Diariamente sc encontravam, du-
rante o tempo que Lili passou na Cidade Éter-
na, e quando voltou para Vienna, Pcrotti
acompanhou-a até á fronteira, onde teve lo-
gar emocionante despedida.

Quasi todos os mezes, os dois sc encontra-
vam, durante os dois annos que durou o ro-
mance, desculpando-se Pcrotti perante a fa-
milia, com o desenvolvimento dos seus nego-
cios. Semanalmente enviava a Lili, 300 dol-
lars, além de jóias, vestidos e outros objectos.
Infelizmente, porém, veiu a guerra da Abys-
sinia, que foi um perigo para muitas aventu-
ras amorosas. Não o foi, porém, para esta.
Domcnico conseguiu tornar-se fornecedor de
comida, para o exercito belligerante, ganhem-
do assim, mais do que nunca, para satisfação
dos caprichos da insaciável viennensc.

O começo do fim, começou seis mezes atrás,
... quando o filho mais velho dc Domcnico re-

vcl-a ainda uma vez, pelo amor que lhe dedi- cej)eu nor engano, uma carta amorosa de Lili.
cava. Para seu horror, c mesmo expansão de A vcrdadCj Cntão, apparcceu claramente. Re-
desprezo assomou á face de Lili, emquanto uniu_sc „ conselho de familia e todos os fi-

(Conclusão da pagina anterior)
— Pobre diabo! Nunca o,amei... Apenas

queria o seu dinheiro.
Com um gesto de enfado, a mulher na tela

poz-se a caminhar rapidamente c o homem
afastou-se bruscamente.

"Ahi está", disse Pcrotti no seu intimo.
"Agora elle vae sc suicidar, como eu farei".

Não foi, porem, assim. O heroc da fita não
sc matou c sim á mulher que o arruinara. O
italiano ficou surpreso. Nunca imaginara ma-
tar Lili, a quem nem sequer ousara admoes-
tar. Comtudo, a lógica do "film" impressio-
nou-o. A historia continuava. O advogado no
jury proseguia a sua brilhante defesa, entre-
cortada de rasgos de eloqüência. E elle, Do-
menico Pcrotti, era o prisioneiro que escuta-
va cada palavra com justificada ansiedade.
Estava assistindo a uma "previcw" do seu
futuro! Finalmente, o jury ergueu-se unani-
me: "Absolvido"!

Alguém empurrou Pcrotti, e Lili com voz
aborrecida disse:"Levante-se! Que está esperando?".

A pellicula havia terminado, ella estava .na
realidade da vida 'c com o final ainda presen-
te na memória. Por um estranho sentimento,
deixou silenciosamente o theatro c seguiu
Lili pela rua Stubcnbastci, no meio dc uma
quictude que não ousava quebrar. A mulher
falou primeiro:"Domenico, quero que se esqueça de mim.
Não me veja mais, não me escreva, não me
tclephone c não me aborreça de nenhum
modo. Se você continuar, chamarei a poli-
cia .

Eram quasi as palavras do "film". Como
o actor no palco, quasi autômato, sem discer-
nimentn, elle repetiu no seu intimo as phra-
ses do seu sósia do "film", pedindo para

uniu-se
lhos propuzeram ao pae um dilemma: rom
per com a austríaca ou deixar seus negócios,
abandonando sua casa. Domenico preferiu
abandonar o lar, levando comsigo alguns mi-
lhares de dollars, porque, apesar dc ter gasto
muito, havia conservado alguma coisa capaz
de assegurar-lhe um novo começo dc vida.

Livre dc todas as obrigações de familia, Pe-
rotti embarcou alegremente para Vienna, an-
sioso por juntar-se á companheira adorada,
para o resto dos seus dias. Porém, depois de

repetia parte das palavras ouvidas:
"Pobre diabo!".
Os lábios dè Lili tremeram, ao pronunciar

estas palavras, e ficaram como que receio-
sos de completar a phrase. Dando de hom-
bros, afastou-se. Perotti, em suas roupas sur-
radas, olhava fixamente para o caríssimo ca-
saco de peites que sc afastava c cujo preço
conhecia."O amante arruinado e desgraçado, agora
alveja a mulher ingrata", disse Pcrotti inti-
m a me n te, como uma pessoa que vê um espe- âfgumas semanas, o dinheiro que levava, co
ctaculo pela segunda vez. Ouviu-se um cs- meçou a diminuir assustadoramente, a ponto
tampido, e Lili volteou, com uma bala no bra- je ter ,jc deixar o magnífico hotel em que
ço direito. Novo estampido e uma bala nas cstava, por um modesto apartamento. Foi
costas. A mulher procurou afastar-se, ensaiou quando Lili começou a se revelar frente a seus
alguns passos, ergueu os braços c caiu. Tres 0n,os incrédulos, uma esposa virtuo,sa e mãe
tiros foram ainda disparados, de cffeito amorosa...
nullo. Pouco a pouco, ella foi se afastando. Crcs-

Como os demais transeuntes, Pcrotti ficou c-lam as difficuldades, não só *m sc encontrar
estupefacto, emquanto alguns dos espectado- con) ene, como ate, cm lhe falar. Começou,
res da scena entravam cm acção. Dois "chau-f- Cntão, a parar nas proximidades dos "restau-

feurs" dc "taxis" e um ex-soldado agarra- rantcs" para vel-a sair, acompanhada do ma-
ram-no desarmando-o rapidamente. Então, ri(lo Finalmente, no dia fatal, encontrando-a
Domcnico Pcrotti viu que não era mais o es- s6) na ruat Com a promessa de não voltar a
pectador c sim um criminoso. Quando çhc- Vel-a, conseguiu que fossem á tarde, ao ei-
gou a policia, Lili estava morta c a multidão ncma. . _
era tão compacta que elle não podia sequer m r_ Goldrcich, de nada desconfiava, pois nao
mover-se ou falar. podia crer que a sua esposa tivesse algo com

A narrativa acima, de como o "film" pôde 0 italiano. As lindas jóias, delle recebidas,
influcncial-o e tornar-se assassino, foi a ver- eram apresentadas cm casa, como presentes
são que Perotti deu á policia, após recobrar baratos de uma tia americana. Um casaco de
a razão, num leito dc hospital. pellcs, ou dois, eram boas compras, conse-
• E* preciso, porém, contar um pouco da vida cuidas em Paris, nas liquidações dos grandes
de Perotti, anterior ao crime. Perotti, dois "magazines". Os chapéos e vestidos eram
annos antes, era um honesto vendedor de fru- «penas frutos das habilidades dc sua costu-
tas nascido cm Salcrno, mas com negocio em reira, capaz de transformar velhos trajos em
Roma. Como a maioria dos italianos, havia modernos, absolutamente irreconhecíveis...
se casado cedo c constituído uma grande fa- A sua confiança na esposa era tal, que dei-
milia, com oito filhos, que, graças ao seu tra- ]a nunca duvidou. Teve que concordar, poróm,
balho, eram cuidadosamente educados. O pri- mais tarde, que talvez . nenhum camponez
mogenito era empregado num dos bancos russo acreditasse na existência de costureiras
mais importantes da Itália; o segundo, cirur- capazes de transformar velhas roupas em

gião; o terceiro, advogado, c os outros, ti- vestidos da ultima moda dc Paris. _.,.
nham situações equivalentc-s. Sempre entre- Ninguém no conselho julgador de P*™Ui

guc aos negócios e á familia, Domenico não espera a absolvição. A gradaçao da pena dc-
tinha tempo nem inclinação, para aventuras pende, porém, da eloqüência do seu dere^or,
amorosas. Em outubro de 1934, numa de suas <,Ue deve ser bem próxima da do ad\ogado
freqüentes viagens dc negócios, encontrou Lili do "film"
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Sepultou-se o coronel Melchisedek Amado, figura de grande' relevo na nossa 
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e chefe de uma familia de intellectuas brilhantes, «^-^^fe^K
Gilberto Amado. Altas personalidades assistiram na residenc a. a rua F™™»*™ *J 

f* Jg
últimos actos religiosos.Sobre o ataúde foram collocadas numerosas coroas de flores na

luraes com expressivas dedicatórias.
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EM TUDO A MELHOR
no FUNCCIONAMENTO,

na VELOCIDADE, na COMMÒDIDADE,
na QUALIDADE, na BELLÊ3ZA e

na ECONOMIA.

A moto mais cara do mercado .,_¦,•
A moto que mais se vende no Brasil !

Optima opportunidade para
os revendedores do interior

Distribuidores Geraes:

WILLY BORGHOFF & CIA.
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O consagrado autor do "Luar do Sertão", Catullo da Paixão Cearense, em companhia do
cantor e jornalista Guimarães Martins, que está preparando um grande repertório das
lindas musicas do grande poeta do Brasil, para fazer o seu reapparccimento artístico, di-n-

tr© em breve.
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l,,è a mesa. Em volta desse monticulo, que ò

°?JB 
o mc_lè?o junto sendo a l.« no^de

?\;i. Aenete-sc a operação, ficando a 5.
reita. lxepiii st. « «i ». . ,i:,.e|ia
.l.iixo da 1." a 6." acima da 2.', a 7. a ,,re""

vezes
•deitar" a

—

As respostas aos ronsule_.es de Carto-

manca na Sociedade Radio Nacional

constituem um programma singularmente

attraente. Elle ó ofíerecido aos radio-

ouvintes da poderosa emissora em todo

o pait pelas Drogar,as Brasileiras.

Verifica-se quaes foram estas cartas c-ícs-

crcVem-se seus valores no mappa que publi-'•Temos, 
o qual deverá ser, depois de precn-
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Um cotovelo deslocado
causou uma neuríte
Não podia estender o braço

Aconselhada a tomar os
Saes Kruschen

Ha quatro mezes passados esla senhora des-

locou o cotovelo do hruço esquerdo. Embora

ck- tivesse «pparei.temcntc voltado ao logar,

. breveiu-lhe uma ncurite e por esse motivo

e Ia não podia mais estender o braço Acon-

selharam-iia a tomar os Saes Kruschen -

cujo fcHz resultado descreveu na seguinte
™"Softri 

um accidente ha quatro mezes pas-
sados em seguida ao meu regresso do índia,

te d deslocado o cotovelo. Felizmente, o bra-

io voltou ao logar, porém,, depois eu nao

podia mais estender. Deixei-me submetter ao

Cxime de mio X, e o medico especialista dis-
s.n.c então que eu estava sujeita « soffrer

de rlieumatismo. Receitou-mo Saes Kruschen,
cm dose de uma colher dc chá num copo de

aj.a quente. Agora estou me sentindo outra

A dôr do cotovelo passou completamente e

eu, «atualmente, sou capaz de estender o bra-

ço com muita facilidade. — Mm. i .
O rheumatismo c a conseqüência do exces-

so de ácido urico no corpo. Dois dos ingre-

dentes dos Saes Kruschen têm o poder-A*
dissolver os crystaes de ácido urico Outros
ingredientes auxiliam o organismo a expcl-

lipelas vias naturaes esses mesmos cr> s-

taes depois de dissolvidos. Nos Soes Krus-

chen ainda ha outros saes mineraes que evi-

tom a fermentação de alimentos nos intesti-
nos, não permittindo desse modo qualquer
occumulação do ácido urico.

Os Saes Kruschen encontram-se a venda em

todas as pharmacias c drogarias; o scirpreço
no Rio é de fi§000 o vidro mignon e IOíUOI 1 »

vidro grande. Representantes: Scbilhng, H.l-
lier & Cia. Ltda. — Caixa Postal j61 — Rio
de Janeiro.

Oleo Indígena Perfumado

faz nascer o cabello.

A' venda em toda parte

MODELO
COMO

TEM
DÉ SER
ESCRIPTO

O
MAPPA.

Mappa em que têm de

ser escripto os valores

das cartas, cortado e en-

viado a esta redacçào

com o nome ou pseudo-

nymo do consulente e

localidade onde .«ora.

chido, recortado, assignado com o pseudony-
mo ou nome do consulcnte e enviado a Re-

daçãòd"?A NOITE Illustrada" (Praça Maua,

7-j" andar - Rio de Janeiro) com a indica-

çSÒ de: "Secção de Cartomancia" na sobre-

CaAs 
respostas ás consultas serão dadas como

já se referiu, pelo microphonc da PRE-8,Ha
dio Nacional, no "Quarto de hora da Sorte .

Quedados fcABELLOSl ÍT AS PAI
lCABELLOS) I BRANCOS) |V J

JUVENTUDE
ALEXANDRE

[QffíiajL.
contra

fCASPA'

[tjVttd O*

)CABELLOSj
BRANCOS

cessa, t
a csuèdã

dos
ÍCABELLOSJ

A 

invenção do "baralho de cartas nao
foi tão somente destinada aos diver-
«os jogos que se fazem com elle. Antes
disso, suas 52 cartas, que eorrcspon-

dem ás 02 semanas em que se divide o anno

(c mais um dia, representado no connga:
52 x 7 = 3frt + 1 = 365), convenientemente
baralhadas, cortadas e "deitadas» sobre uma

mt _a conforme o ritual da cartomancia, pre-
dziam o futuro pela interpretação que lhes

eia dada pelos iniciados nos segredos d« com-

P,S^Snteciméntos 
^^feÉ.

grande antecedência e precisão de detalhes,
orecavendo-se contra os effeitos maléficos dc
vários deiles aquellas pessoas que recorriam
aos ensinamentos dos cartomantes, seguindo-
Ihfs os conselhos no sentido de os evitar com

PrAÍteenquè 
evoluiu, aperfeiçoando-se desde os

tempos remotos da Edade Media até alcançar
o .foros de sciencia pelo acurado estudo dos

que a ella se dedicam, a cartomancia ja nao

é como outróra, um passatempo.
Suas previsões se realisam exactas, conven-

eendo oPs scepticos e os incréos da verdade

qU"ArtNOITE Illustrada", de accordo com

PRE-8 Radio Nacional, proporciona aos seus

leitores uma opportunidade de conhecerem
seu futuro, "deitando", elles próprios as car-

tas de um baralho, segundo os instrucçoes
mie publicamos e ouvindo depois, no "quarto

de hora da sorte», o que ella lhes reserva no

ÍUEis°'as 
instrucções: Separam-se de um ba-

raU o novo os 8, 9 e 10 de cada naipe, que se

põem de lado. Às outras 40 cartas serão bem
baralhadas e após dispostas, em tres monti-
culos sobre a mesa, de maneira que o ter-

b" ro monticulo seja collocado ao meio dos
dois primeiros. Assim "cortado", o baralho
torna a ser reunido, tomando-se, em primei-
ro iogar, o terceiro monticulo, depois o pri-
meiro e, por fim, o segundo.

Concentra-se o espirito, afastando quaes-
quer pensamentos frivolos, e retiram-se do

baralho 24 cartas, que se conservam na mao,
collòcándò as outras dezeseis empilhadas so- 11 S-SS-SSS^^^S

Faça seus braços mais
claros e mais bellos...

Os pelos dos braços, axillas c pernas afeiam, in-

commodam e compromettem a sua presença nas

praias e nos salões.

i .^oiUc _p Hollvwood e do velho mundo não usam nunca

a „a^r:u.™r:ifa"^irpara reaver os pé,oS supérfluos nos

'"^ 
SÍ^rSS' 

-RACÉ- Cestrôe ius.an.aneamemç 
p 

. «b, 
^

depilatorio em po branco, suave e periumauo, q««.

PreÍ_lÉ» ^S^cf ttcS. pid . n,o .rua a pe„c e cvi.a

que estes cresçam mais vigorosos.

.GORA SEUS VESTIDOS NÃO SE ESTRAGARÃO

RUA URUGUAYANA, 104 - 5.» - TEL. 23-1100 - RIO

Peça folhetos grátis - Pedidos do Interior «ttendem-sc
no. mesmo dia.

Laboratórios Vindobona, Rua UruRuayana. 104 —• RIO

QuSm-me enviar o folheto explicativo referente ao

depilatorio 
"Race".

. Nome '
< Rua 

dor •; Cidade  E8tado;''' ¦.a/nV.R.'6 
'''

yüs.* * ¦

* '__üH_üi"r;";" raL. sm*tm<m&*»>"<'rw'&



".-'.BJ.1 . . .1_—

1

m

^it.-n,;:;.:.,..,,.,
¦•¦'...&Mm -.- K¦: 

'.' 

'.' 
.' 

'*

¦ ¦ 
' 

¦ ¦

¦-*,'"rr ~*'r*.

2-11-937 A-flMTfV.
'¦..-,•¦

35
w,!^' IfW WffWffffffiyg*^^ r II ,IIH_MII_MI__ll_____HIIIM.ÉM im

t ' ' ' '' jHcSy^rwíSPsápjKfâíSS**.'' *'*'-'" *J'Tía^ffuKflaiCflE^flfcfWffifM ¦¦™**»í*ssaj. iU^^^^i^mmmmnwS^M^'"''

ilPrvl&^l ¦BflWMaP'»Mi 'Mi ^¦mm .• tf^fl"•IIKííSpI'^««fe«M»ffl^iiáj»íflfl tfl ' ¦" *-raflft&flflflflflwif&y>*'ehbmIÉW' "V* flHs flflflfc JpTl '*! VTÍ . ^^BlSF-l T^^Fiy*af — — i 'iiia^.^^JEK-l •
Srt ij^ff^1- *BVfl !Hi4i __¦ 

* 
flflflfll ^B^fl PbCm.1 B'JE ¦ Vflflflk ¦*•'*«' Jmrt" ! * PMmr^SSm^'!?^- ~***"B_P*flfír* -fl

âii - * ¦ flflk mfiBit JLTSfl^flJci fcflT flB -j^vfl^ BJLflBk fl fl- »• .-IJB _______•_jP .'iflí^^m | —fl>—yp-______r i __fl________fl_"__K5 rflWP fl." ifl flfli ¦ ________ ar flvfl ______ ____r
>«» flflflfl/*Sl5rMii af MWflUs iT\ *-^TàM^ari J^fc% ilw fl E

Á v_____Br~ - FflPfli — flflWflk* afl i flL_fl' BíítI Sfl_fc__T"^T'a_ - fJ* OSB" ^SL ^fl<£'*• a^5' i roolftfi v V4/V ^Vfllfl^l,, *\iíJ^ a* El¦rfl jS^flLJflflk Kfllliflfll r 1-1 fl I fll ¦ •_¦" \ Afl fl ¦* iflfl - _^B_flvTáBI fl9Wl-fl?fl3flr^fl '"'7 \m MotSm .-flAl.flflWT _ .' ffUflP^flflt'* t* m^Z^ I flflj^fll PÇfl^^flBflf^-lc* ^^"IflFl^flTlfll ^Vflr "*» 'Jrte^Éfl'-*»] flar ¦¦ - ~N^fl«
fl 

' T '/j_p_r ^J^ÍY uK « r,J"fl^H»flV flB* ifltflk ¦ flvÜáfP flflfll vêW {¦'' fllflf ^^IflÉflHkJSaA *^ flSlflRjÇlir flflL ifll fl#3: * fll
|Ç ^¦fl «li |^ ^»\ífl #*fl2E¦f WÊfl ¦ p|k.-'>^ ~*tlflk fl '^flflJIIfl g t-3^Krw:V ÉlfMfli ./i TF ' :tI
¦ t^JEflflflviflMSi-fl' ^ -áflt^Isf i falflflfl BàflS _L '-'flPflSa Mrvam. flflWfl fl^^B/.^BW. fll BV: R*_____.^__tl. - BT*^Í¦ flflflff^ MwflflflflrflfljJinlí ^il^FVM»h/1,11

flflflfl'' 4^ ** :<fl JflE ^fl /->^flflfl7flrlfl5yMflflry^fl- •: flV fll:. A5^
flfll fl f/~ •» f V-V^flw______flPfl' ^fc-ii "* ,*fl| | f ^^mmaamàaalk^^' ,Tfl ll «fl AflÉk fl B"^. t-f-d * ' flÍB?Jl

Am W ^*f.*-'Wjp:' 
^^^s^ flflflfl -v*)-" flfy* _J*« •fl.T^s"-JflJ_____t*__i____. r - ^'-'SJ

-^i 't^-W^^i JLmm 1 ^flfl 3
fl/ - ¦-fzJfí i -"irfes- 4^^*<mu\' J-\mm w9k ¥L\ \ ' ^ flL. fô!|^t^'VÁ.NV^ X' X^JB. ^S^ *fl« W Ifflh flfrfl

"^flfll BflflfliflflflL flflfl Bwflflflfll.-Aflflfl-» __fc_______flfl mmW _.. fl^fl l^hflflflW ^11 1^^^ •_ i flfl Yflflfc-TTj flfl
||^*5wfll |___fl HT 

'" " 
A.flfl_________n-L___fl ___________

ffi l!(l: ^é^ ^/fS^
5 _l 'Arl^Av'' I * J^fl^^^ífl,^*^
±£flV*flEI l^-JLffl^*S_fl^^
aVflWp2«íf%»5Íp^^flfl.^flflf-t++J-iffl ^Ivlflr¦flflflV^HiJflflT^i^flflT* VíbI '

WGjmMrX* fliflff - +BTir^fl^*? flflnff t ¦ .

fHNbimSSP ^¦*flitj4ii£2fl
«flrflwfl • .^^l^BfllBlJ i T+"fÍ-*! ^^^^*^BlBl^5flflflX? #AflflflflíaXt4 —^T T - irl4flS#TflJflW.

í^r ^BflT^^^^flts^

Não importa a edade
nem o sexo: IOFOSCAL
é um só para todos os
brasileiros, lodo para o
sangue, Forfoco para o
cérebro e Cálcio para os
ossos.
O tônico dos velhos,
dos jovens e das crean-
ças.

Commemorcrado a

passagem de seu
5/ anniversario de

fundação, o Icara-
hy Praia Club or-

ganisou uma gran-
de lesta infantil da

qual a gravura
mostra um aspecto.
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IODO • FÓSFORO • CÁLCIO
oFortificé**mMe M'-l

ACADEMIA
DE Mme.
CAMPOS
RUA DA
ASSEMBLÊA,
115 
Procure entre as marcas de nossos pro-
duetos o tratamento especial para em-
bellezamento e rejuvenescimento da sua
cutis. São nossos agentes nos Estados:

fl -*¦' I
Mm.*^ S

/m 
' ¦'' jm^j*^r&.

8. LUIZ — Est. do Maranhão:
F. Souza — Rua Portugal, 18.

FORTALEZA — Ceará:
ANDRADE & CIA. — Av. Tris-

tão Gonçalves, 161.
NATAL — Rio Grande do Norte:

SEBASTIÃO CORRÊA. DE
MELLO — Rua José Bonifa-
cio, 2M.

JOÃO PESSOA — Parahyba do
Norte:
CANUTO DE LUCENA — Rua
Abacateiros n. 161

RECIFE — Est. de Pernambuco:
ALBERT GENN — Rua Diário
de Pernambuco n. 86-1.°.

ARACAJU' — Estado de Sergipe:
ANTÔNIO NASCIMENTO —
R. Itabaianinha n. 31.

S. SALVADOR — Est. da Bahia:
MARIO GLZ. MARGALHAO &
CIA. — R. Santos Duraont nu-
mero 11-2.**.

CAMPOS — Estado do Rio:
Licinio Gomes Cordeiro — R.
13 de Maio n. 33.

SAO PAULO — Est. de S. Paulo:
GODOFREDO PESSOA — Rua
São Bento n. 62.

CURITYBA — Estado do Paraná:
HENRIQUE D. WAGNER — R.
Barão do Ri» Branco n. 74.

PELOTAS — Rio Grande do Sul:
A. N. DE CARVALHO & CIA.

R. Andrade Neves, 654.
JUIZ DE FORA — Minas Geraes:

JOSÉ* GONÇALVES MARTINS
Av. Rio Branco n. 2613.

FLORIANÓPOLIS — Santa Ca-
tharina:
O. L. ROSA — R. Deodoro, 33.

ACADEMIA
SCIENTIFICA
DE BELLEZA

PítODUCTOS

> J^*?^^^flk*

Para o^-
toilette e

Belleza das
pelles

normaes.

PRODUCTOS

t&h
Para «

toilette e
Belleza das

pelles
GORDAS

e
LUZIDIAS.

PRODUCTOS

WÊà
Especiocs

para fechar
os

POROS
DILATADOS.

w
««CAMPOS,

o i

A' VENDA NAS GRANDES PERFUMARIAS DA CAPITAL

folhetos especiaes
belleza.
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ESCOLHA
UM "EXTRA"

para ter um relógio
de €|iialidade

&bb

m Não importa (juanlo o Sr. quer iras-

tar... Existem relógios EXTRA «1«

feilio moderno paro IimI.is os primos.
Escolha um EXTKA e lera um relógio

dc qualidade... Exáclo, durável e re-

sisleule como os relógios de preços
duas e Ires vozes mais alio...
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NASCIDO 

cm Dòlc em 1754, Claude-
François Mallet devia passar á llis-
toria como um dos mais ousados e
astutos conspiradores de todos os

tempos. Antigo mosqueteiro, apegado aos
princípios du Revolução» tornou-se suçccssiva-
mente commandante do guarda nacional em
Dòle, em 1790; commandantc dos exércitos
do Itlieno e Ia Itália,.em 1792, e general de
brigada, em 171)9. Fiel á Revolução, hostil ao
Consulado e ao Império, jamais se deixou se-
du/ir pelas vantagens que Napoleão lhe offe-
recia. itesiiivido a derrubar o regime que lhe
parecia uma traição aos princípios revoluein-
narios,.conspirou pela primeira vez em IKIW,
mas foi denunciado e enviado á Force, onde
sazonou o projecto de apoderar-se «Ias forças
militares de Paris e modificar immediatá-
mente a forma de governo.

Seria um golpe de audácia incrível e veja-
inos com que desembaraço Mallet agiu na não
menos incrível aventura. Aproveitou-se da
campanha da Rússia, que afastava Napoletn.
da capital e ciiin o auxilio de um certo ab-
bade Lafon de Bórdcáu, com elle detido e
do qual se serviu no preparo de documentos
falsos, lím padre hespanhol de nome Carma-
gno, encarregado dos entendimentos exterio-

res, iniciou a execução du plano. Começou
obtendo transferencia para uma casa de »au-
de e foi ahi que com o seu cúmplice se uu
rou á temerária aventura.

Na noite de 'i'.\ de outubro, o general e '

ablxidc transpu/.eram os muros do jardim <w
casa de saude. Mallet ia üniformisado «le n
neuil, seguido de dois jovens devotados a<
alibade l-afon, um com a banda tricolor u.
coiiimissario dc policia, o outço com ¦' uni
r,,rme de ajudante de campo. E' sobre a M"r
da nacional oue se rara a primeira lentciu>«.
pois será abi que se encontrarão "«•>»";« *?'
leidades de independência, e probttbilidaius
de exilo. A 10.* coborte uecupa a casenia m

Popincourt. Os conspiradores abi peneiram
uma hora a%ançada da noite. São .conduzi ¦ s

á presença do chefe dc Ixitalliao Souliei, qu..
está de cama com febre. . . ,.

Mallet annuiicia-lhe com uma soleiinui.uu
imperturbável que "O imperador foi i»"1
em Moscou, que a noticia acaba dç ÇiUM
ao Senado, o qual acaba dc tomar varias i

soluções inipoi-tanets. Nesse mesmo dia, •«.-«.

nado deve proclamar a Republica e rei..>".

çar a Revolução. O general Mallet fo. nomta-
do cominanduntc de Paris e ..rdena a guara
nacional tomar as armas e por-sç a uis|
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sição do general Lumothe".

•
Mallel, que desempenha nesse momento o

papel dc Lamothe, communica a Soulier os
seus despachos, exhibc os documentos, as de-
liberações do Senado, ordens com scllos do
Estado e todas as assignaturas necessárias. A
coliurte põe-se de promplidão. Tudo o que elle
diz é muito bem coordenado, pensado, cabi-
vel. A inverosimilhança das noticias corre
,>or conta do imprevisto e nenhuma duvida
se ergue. Ordena a um destacamento a diri-
gir-se á Casa da Câmara, que será oecupada
até ullcriores instrucções.

Põe-se á testa da restante da cohortc e di- •
rige-se á Fortaleza (Force). A exhibição dos
falsos documentos officiaes vae destruindo
tiulas as possíveis duvidas c elle penetra fa-
cilmente. Guidal e Lahoric são postos em li-
herdade e recebem as patentes de suas novas
tnncçõcs. Bastou a Mallel pronunciar a pala-
vra republica pnra <>s dois democratas aceci-
tarem promptomcnlc o commando das tropas.
Im destacamento lhes c entregue: mo apo-
derar-sc da prefeitura de policia, onde se ms-
•ilhiá Lahorie, c do ministério da guerra. Um

corso de nome Boccheciampo, que e posto
..m íiberdade, c nomeado immediatamente
.refeito do Sena. Dahi Mallct se transporta
„, commando da primeira divisão militar, em
cas» do general Hullin, emquanto expedia ao
estado-maior da praça uma ordem em que no-
unia o ajudante-gencral Doucet n general de
brigada c lhe incumbe prender o general La-

Um' simples soldado c enviado com o esta-
feto á caserna de Babylonia, oecupada por um
regimento de infantaria, com ordens de tra-
rCr os destacamentos ao palácio do Senado,
ao Banco c ás entradas da cidade, que se fe-
cha rão. _

Fssa estranho conspiração movida por um
só homem, baseada em uma fábula e alguns
documentos falsos, não havia encontrado am-
,1a nenhum obstáculo. E* que os dois aconlc-
cimentos apresentados, transtornando todas
as idéas, agitavam todos os espíritos e des-
cerravam ás imaginações perspectivas vertigi-
i.os-v., fazendo presagins extraordinários: a
morte de Napoleão e proclamaçao da llepu-
blica.

O Sr. Pasquicr, prefeito de Policia e snr-

predido no seu palácio por Guidal Lahorie;
, de tal maneira impressionado com o quç
0Uve, que perde todo o controle de si mesmo
e se deixa conduzir á fortaleza sem nada dl-
/er O duque de Royigo, preso na cama, e
lambem conduzido sem difficuldadc a pnsao.

O Sr. Demarest, chefe da alta policia c pre-
feito do Sena, estava na sua casa de canipo
Io,; arredores de Paris, quando os priip«wos
fartos recorreram. Recebe a noticia ao mirar
de manhã na Casa da Câmara e '.nclina-sc
a„|. os decretos do Senado, de «ía.smcc-
ridade nem um momento duvida. E elle mes
,„o toma medidas para pre.K.rar a «W*
nada á installação do novo governo proviso-
rio, cuja presidência caberia ao general Mp-
,,au, então afastado da França, e a vice,r
sidencia a Carnot, que tnmbçm.na <j£'í1,,u
da insigne honra com que o distinguiram.

Como nós, o leitor deve estar maravilhado
ante o sangue frio e audácia do extraordiiiq-
rio conspirador. Não sabemos se mais de\c-
mos admirar a astucia ou a temeridade. Ja
tem sob á mão uma grande somnia de pnüU,
dc homens ás ordens, armas, tudo emfim.

Uma conspiração! Mas o único conspirador
é elle. Os outros estão de boa fe, crentes real-
mente na morte do imperador e na_ prelanu;
çáo da ncpublica. Nesse andar dentro em

pouco Mallet estará com todo o po3er na mao
e impulsionado ik-1os seus ideaes rcvoluci.nia-
rios abater o grande Corso. E «»V^?«£»
que não faltavam a Malle qualidades para
tal. E' mesmo dififcil imaginar-se um indi i-

duo mais audacioso, do que esse homem, do-

lado de extraordinária coragem, que sozinho,
astuto, calmo, audaz, arreme ^^contra 

o
colosso ante o qual o mundo inteiro se prós-
terna.

Infelizmente para o exilo dc^loJlct, nenvto-
dos os seus cúmplices \™onsc>cni^™g c
visados eram dotados da >'^nltt. 'X 

,1
desembaraço. Cuidai e Lahorie. incumbidos
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emnregar a audácia para arrastar todas as

c Soes. Mas, ó inferno! Quem havia de

olrecer nesse 
'momento? 0 inspector gera

-M »licia <!«'• reconhece o seu prisioneiro de

Fstad o lhe dá onlem «Ia prisão. K' n «lesos-

Gui-
presos.alguma manifestação hostil ao governo

dal c Lahorie foram immediatamente p.a.-...-..
Este ultimo num salão do ministério du 

j>..li-
eic «mde, segundo se dizia tomava iludidas
lK\ . .... ,.ir,i,i. iiara uma vesti.mulo de
COIII o sell «

<?* K J *1* /-> y^Á S^*?
da mais iiAportante «Ias prisões, a «Io «I
dc l-elfre, ministro da guerra, ueglij!>»"g*
I- eihciuanüi operam nO prefeitura <le polui...
¦• chefe do estranho complot penetra no «abi-,
nele «Io general Hullin, que se mostra menos
credubí «ue os outr.is. Exige o exame dos
loeumentos, mas Mallet se desembaraça dis-
IKirando um tiro de pistola c corre ao estaílo-
maior «Ia praça para assegurar-se do cumpri-
mento «Ias insliiicçõcs relativas ao general i..«-

'Encontra 
I^ibnrde c <> ajuihuite-geiieial

Doueet em conferência, hesitando .mula so-
i.re ii que deviam fazer. Mallet esforça-se por

,„.' í.l- tão bem feito. A impostura é des-
ire. li""' ••'¦...,. . ,., £liml;1 delemliiM'-
ü'""'";";; nVsl.ía mas o próprio gei.eral La-

boX,"tuem lile salta i garganta e o entrega

" 
V^i^de'Mallet devia por um pon... fi-

DIGESTIVO PENNA

ministro. Tudo voltou rapidamente á norma-
lidnde Tres quiiitos da população parisiense
só tiveram conhecimento do facto no dia se-

guinte pelos jornaes.
fiidos os suppostos cúmplices de Mallet fo-

ram presos e encerados na abbadia llespou-
dendo iterrogatorio do chefe «le policia,
Desmarest, que lhe observara que os homens

postos em jogo com elle, Lalione. Guidal e os
cujos nomes elle compromettera sem o assin-
timeiilo delles, Moreau, Carnot, o general Ua-
molhe, não podiam offerecer esperança de
êxito durável, pois elles próprios nao Mb.uun
o'que estavam fazendo. Mallet disse: Pieei
sava de nomes hoje; se eu triumphasse seria
beinviiido para todos.'' ...

Presidida pelo varão Dcjean e apo- mtei-
rogatórios <• uma defesa ridícula, a comuns-
são presidida pelo barão Dcjean condemna a

pena de morte quatorze aceusados, dos vinte
• quatro que existem. Mallet. Lahorie. í.uulal.
éx-gèneral de brigada; l.alilw.coronel; Sou-
lier chefe de batalhão; StcenhoWer, Borde-
rieux, Piquercl, capitães; Eessart, Lefèvrc,
Bcynicr, Bcaumont, tenentes; Batcuu, cabo, e
Bocclieciaínpo, prisioneiro de Estado. £H de

outubro, isto é, cinco dias depois da conspi-
ração, realisa-se a execução na planície de
Grenellc. As balas do pelotão atiram ao solo
ensangüentado doze cadáveres. Os condemna-
dos Bobbe e Bateau haviam conseguido pro-
rogação.

Foram perdoados pelo imperador, que, iJe
volta da Rússia, classificou essa execução co-
mo uma carniçaria.

O general Mallet marchou para morte com
toda a intrepidez e mesmo um pouco de iro-
nia, dirigindo aos espectadores allocuç«ies em
favor «le suti causa.

O mesmo não se pode dizer «le seus compa-
nlieiros, menos corajosos, nimlos e ainda es-
tarrecidos pelo facto de irem ser executados
por causa de uma conspiração e com um ho-
mem que Mies eram cgualmente desconheci-
dos. — E. M.

[SEIOS
DESENVOLVIDOS.
FORTIFICADOS c
AFORMOSEADOS

 Só com - —
A PASTA RUSSA.
DO D O U T O R
G. RICABAL. O

 único REMÉDIO
que, em menos de dois mezes, assegura
«' DESENVOLVIMENTO e a FIRMEZA d.ts
SEIOS sem causar da limo algum a saude
du MULHER;

AVISO — Preço de uma caixa l2fOJIO,
pelo Correi.» registrado 15fO()0. Pedidos «o
Agente Geral, .1. de Carvalho -- Caixa l*os-
tal ri. 1724 — Rio de Janeiro.
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CONSERVE-SE
CORRECTAWENTE

PENTEADO

TERÇA-FEIRA. 2 DE HOVEMgJC^Jgj,gg
tom. 

"que Só - nos »_•«« ° 
f 

Ump°Õmelto-nos uma
da Lua, alias bem {a,vor°ve's'mS0 do actividade
soíto regular em q-««^« _SSS.de no mundo
humana. Veremos 9K"*J ^ntá será bem pro-
dos, megocios c, a parte .°° ™?""aOIigjnaes. Pode-
picia á realisaçao ^s 

'nvençaes cngx_^ q noite
„os esperar para o hm do dia crcanças
algumas «atístaçoes sent.men.aes ^ com.
nascidas hoje w» *»'» d 

J™ 
•__>,_ amor ao

prehensão. excellonle m°"=™°iv° SUSceptibilidade,

cellonles entcrmeiras.

nuncia com uma »*"«^%^__^8 cheias de movi-
predizem uma «du» seman Predorm-
roento e mudanças ^Fffl^. ser_ pruden-
nará a incerteza o .nessa qu nem
,e não tomar nenhu^aDef/Cde importância. Tudo
gnar contratos °»J^"^ conseqüências des-
mudaria inesPer,ada^",Ccrea>?cas *"« nascem h°,e
agradáveis. Muitos das cr°°"?as qNao sabem nun-

«_3_r í?üSM ;a_ tsü
Sftg tte^rr-nan^a geralmente
bom e casam cedo com felicidade.

Em vidro grande é mais econômico

ÚNICA REGISTRADA

(Remette-se livre de porte)

VIDRO 15S000

QUINTA-FEIRA - Ur£«^ jgfiSSÊS
raios do Marte e de-Nepttmc, lav ^

pessoas, de «•»P-?'a^tlgUMçàÕ aliás tende a ta-
cto e sincero. Esta cormguraç jas _ intrigaS
zor descobrir as «f»**»; í£ 0s diplomatas S9-
d?s pessoas ™™ffifcf fe0 logoP Irancamon-
ráo mais bem succeoia» I0deios. As
te daquillo que os in,°r"saa- *cnte 

feias, porém
creanças de hoje "°sc!£n^Caq™on com a edade
con. boa saude. de ^TTIvmoathicas agradando
se tornam -^f^f0^^ dotes physlcos.
sempre apesar do seus mag™ da marinha

^a^oeS,aXm T?* aviadores cetebres.

e sssaSÊs %_ ™,-,oir:.c;
de um P«»l«,0mt,___U_y8Mtar as bases das em-
iho5amente bem pa a assen,anda ^
.- ciadas «n que^» so todavia, desço--

i^a^os S« e de noticias subversiva

As creanças de hoje =-00 muito inUUigen.os se

S\SMK1 **?__Hsg5 3ÜE
fae:,hSesUcoSmPPViro 

*S°e» 
^qu^Sra. 

|,s
principalmente no commercio.

SABBADO - O dia fe^ob - 
JnU^ciasr_asj»w4_5ir5ssÈse«

de haver mal dormido Os 
^»e"s 

s|"_ia 
todo

íeUm^aL%aaeTnx^Tuec^^^
^ÍS« iTe-diTsTipam^r'Õ3 kSS«ía!7Wsi£Kit "Sá
sssç*£íeH_rsg_siss
^g^a-fe-coTo S_S o'qUTo chegam a ve-

lhos são francamente avarentos.
-JLr

„A.I1Mrn « lua quo vae caminhando para
DOMINGO — A L.ua, _flnhuma conrgura-

quarto crescente, nao toma "en""™a is cruza
V quo nos^ssa. insp^rr eonhanç .jpo 

^^
seus raios com o ™,' ". ™g 

,_bem entra em sce-
cheio de a™e^afaXPoquiTao™az melhora ai-
na na parte da tarde o quo nao sentlráo nor.
guma ao estado. °mbienU..et odo¦ _essas
vosos e irritaveis sem razão. «*>» crean.
condições, acceitar nenhuoa uggestão ^

ços do hoje sao W™***. d liceis de criar. Têm

Tem pa'xôes violentas e perigosas.

SEGUNDA-FEIRA - O dia começa 
^.^

íS de. Marte. hg-f£-Ç-g£ T inicio de
alé ao moio dia. sendo pa intmra da
qualquer empresa nova durante P Contiguraçoes
Sianhâ Ao =°"erUr^0 l_edã0 

Soveis ao com-
entre Mercúrio e Urano «™ Q0S ,rabalhos
mercio o á industrio o mais «» nos amea-
intellectuaes. _A "^{.^Ses, que farão chorar
cas de traições 6en,™e",°"'q de hoje são ex-
findos olhos «W^Jfc^S^"muito cedo se es-
traordinanamonte in\elua°n";sfl.r chegar a occupar
pecialisam de «^^00-^ ctóíertóo grandes la-
linda situação de dw»«|«0^°á ronome: médicos-
cros. Muitas ser°° Pffde^tado. São felizes no

^ame°n,o e^oíre. 
* geadas de numerosa 

J^
cendencia.

DAR
^Hjir

CAIXA POSTAL

3596

RIO DE JANEIRO

NÃO QUER ENVELHECER ?

NAO PERMITTA QUE A PK1SAO uF.

VENTRE ENVENENE O SEI ORGANISMO
R_fl|UMA ^SÊKcUSTr3*ÕÕÕAPENAS

Consc-rve os seus intestino», «emp«)"ni^
Im corpo castigado pela prisão 

de xen '
velliecc rapidamente pela arteno-esçler^
QÜandò V. S. estiver irritado, aborrecidp, sem

Sias, sem appetite, com a Íngua sal.ui-

rbs dor de cabeça, mõlleza do corpo dor

in ooca dõ estomogo, palpitaçõcs, pontadus
vs cs as espinhas no rosto, etc c porque' 

seu organismo está necessitando de um la-

xante suave c seguro. Experimente então as

Satfas PÍLULAS ALOICAS cuja ormula,

i reada petó Academia de Medicina da Fran-

ç representa o que ha de mais «njulerno c

scientiíico no tratamento racional ia pr sao
dV ventre Elias contem os princípios actnos

fl- oi ntas que auxiliam os movimentos pe-
r st- icos cios intestinos e descongestiona.n
o fSldoTas PÍLULAS ALOICAS são as uni-

As e reeducam os intestinos em pouco
U,„no sem causar eólicas nem habito Mais
í. . 

' 
miUiões de vidros são consumidos an-

u-ilmen em mais de 24 paizes. do mundo,
s MXLAS ALOICAS já esta., á venda nas

orinc pães Pharmacias c Drogarias desta U -
principaes Un cos conccbsiona-
R2 m> » Brasil/ M. Fitipaldi & Cia. Ltd.
Caixa Postal 2453 — S. Paulo.

QUER SER BONITA?
„_ EUNON.:__ Prfp.r.ao b.scdo _. m* «** «'»"'" ^ 

" *«S

^ S? Pdo menos, banhe o r^A^J^^^^^^ S5Sg
ínxügue7 levemente. ^P»^'"" Jg^ASS u« ò^gehio do ar Experimente
ne essas partes, afim fe-f2^í£w8- pelle fina, clara sedosa e linda.
ELINON uma wman- «6 c f cará wwnap HcH| da pclle
WNON d^Hff^g^gS^f g^ >lorUno n. 31 (Cinelandi.)

€íVt ATIS !** CONSULTÓRIO MEDICO
e envie _- CAIXA POSTAL, 876 " *™ WL°

«*, „.,.n,1. - ,ncta o c.,,» ror Esl>BC,iL,sl„,

 Edade..e receberá unir*

Ckidg r

 DORES NAS ARTICULAÇÕES
REUMATISMO, GOTA, ARTRITISMO,

SAO AS FUNESTAS CONSEQÜÊNCIAS DO

ÁCIDO URICO ACUMULADO NO ORGANISMO.

PROCURE ELIMINAL-O COM O USO PERIÓDICO
— DO —

YTOPHAN

SOClEDADE
NACIONAL
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FUMANDO CIGARROS SOBRE
CIGARROS, ESPERA O SOMNO

£ o somno nào vem, porque

o «ystema nervoso está agi-

tado e descontrolado. Um

comprimido de ADAL1NA

é o remédio providencial.
Restabelece a calma dos

nervos e permitte um somno

reparador e um despertar

agradável, com disposiçào

para o trabalho.

Em ruboi de 10 comprimidoj deO.Sjr»

Novo embologem

de 6 comprimido*

de 0.25 gr*
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Fogões a lenha

(E COMBUSTÍVEL ÓLEO)

Envernizados ou esmaltados

' :-* -U

\ 9 \

.. ¦ j. inn nnn toaõos ocooomicos WALLIG

SalhaSos^perBras^. a.U.ia- a sua superior

Nomc " "".¦.'.'.'."Rua.  N-U
Cidade
Symptomas 

•¦*"¦' " 
*'

P.[.'.'.'.'.'..... •: NI

¦fllUlltl Tfl^^ % m mr*^r _^_^^T*^^^^^T m' f—^^—3 li2*^_fl ^^•56—flk 9AmmmmmsAmmmá^^m

^^*m^mmmmummammm^m^r "O

A MARCA DE CONFIANÇA
Agentes depositários para os Estados i

Pernambuco. Parahyba e Rio Grande
Norte:

AZEREDO MELLO & CIA.
RUA DA IMPERATRIZ. HO — RECIFE

FILIAL EM SÃO PAULO:
RUA LIBERO BADARÓ, 162

Fogões a Óleo "WALLIG" .
REPRESENTANTES: OSCAR TAVES ü C.a

Rua S. Pedro. 92 — Rio de )ane.ro

REPRESENTANTES NAS PRINCIPAES
CIDADES DO BRASIL

PORTO ALECRE (R. C. DO SUL)
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As tosses e as aff ecções das vias respi-
ratorias encerram grande perigo, sobre-

tudo para as pessoas fracas, pelas mas
condições em que deixam o P^wJfcE

necessário, pois, cortar a tosse e combater
aSlSes que W.ginam. Para isso, nada

h?címo o Xarope slo João que dá sempre re-

suftado immediato. Este producto regenera os

com que a expectoraçao se torne maisfacri. Allivia

„s acessos de asthmaj - W«*L3ÍSiíSi»JS «vi^tLs,
\

de do perdidas de seu carro

As
inflamações

internas!
O que Toda Mulher deve saber

T• ^mmmw^^^AA.J ¦' fl flJv "èSs. ^^^

WWè t ¦^fl^^-_^^^flK Lv'9iUfl B

Envelhecer antes de «empo e outras *^J^-£g£g£,
tosses, dores no peito, certas coceiras, ™™<*™™g*% 

£2 de cabeça,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral,"Pontg"^^g subitSos,

trS^^^^-^^^í fUMd0S "C'aS
bZ^to de im^rtantes órgãos internos *•*£«£

^êSS^^ 
aavrda, 

qne «, parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno .

Trate-se
Use Regulador Gesteira

D , a r^mWm fi o melhor remédio para tratar os perigosos

sni^e^^^S^aS 
inflamações de importantes orBaos

internos.
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

l«i

CALLOS
ou CALLOSIDADES

-X

Pode produzir
uma infecção
perigosa

É muito fácil contrair uma infecção nos pes que se

tome summamente perigosa. Evite todo o perigo usan-

do Zino-pads Dr. Scholl, que alliviam num instante

a dôr dos callos. callosidades plantares e joanetes.
Os Zino-pads supprimem a causa do mal: pressão
e attrito do calçado. Os Discos Medicados extirpam
o callo em 48 horas.

Os Zino-pads Dr. Scholl. côr de
carne, são invisiveis e imper-
meaveis. Não mancham nem
se pregam ás meias, e não se
desprendem no banho. As cai-
xas de Zino-pads contêm
Discos Medicados.

tSRKt_\rtrir• »*•'m^«IJ\l!.'i.•??:-!J 
Disco Me-

dicado
........... extirpa o

callo

com
n0vo jos l^fc

!«¦••••»•«•

Zino-pads
supprime a

dôr
instanta-

neamente.
\' venda em toda a parle
Caixas dc 6*000 e 2§Ü00.

^b7^TVT*T^H

Ifl I
Chomp»°5

A' VENDA NAS MELHORES CASAS -.^
DE ACCESSORIOS «*

VELAS

Champion
TOLEDO, OHIO.U S.A.

Estr
i formato út\

Zino-pads DiSchol
Zino Applicado - Callo Acabado!^mfSS^SS¥^^^^^i
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Outro aspecto Im-
pressionante do lo-'
cal do sinistro ém
Barra Mansa, ven-
do-se nm dos car-
roa tombado* e a
massa informe de
ferragens dos de-
mais, semi-afnnda-
dos. ¦
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composição. Uma peça, solta, vinha se «™*«™£ "gJnSui 
estação, proseguindo

curso de emergência, a peça em apreço ™ '"'^""Ximoda 
mente.

a viagem, já, então com um atrazo de uma hor« app^ox.m^^ 
^

,No percurso entre Volta' K™™^™"* 
desastre. A braçadeira que tinha

estações cerca de um kilometro, ver,;'co"r!r" 
„ àTcuns dormentes. Estes, amon-

sido concertada, s»ltando-se, "°""m,fnn*%"?"^ 
dos«trues» do "tender" da lo-

toando-se, determinaram a 
^ra Jo 

e«o 
J^^g1^ atravessa o rio Pa-

comotiva. O comboio P^?M^£^i^^"^iaó um engate, o primeiro
rahylxi, em Rarra Mansa. Arrancados^gj* 

5,,jecl0B.Sc no rio. Seguiram-
carro do composição, o vagão Post«' J?s*Xchefcí dc trem e mais dois de

rssüssss se ap^» » nif "-• ^
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Um aspecto
da enfermaria qne alojou

os feridoB do grande desastre.

m-
t&£$iA%
r--&s\Mf X'*_£5&*

il

^â?v
lircHoiierda paraTdlreita: Antônio Romão

Daeira! conductor do trem sinistrado ferido;
res dós mortos no desastre, no cemitério de

Barra Mansa; o cabo Severino Belisario, feri-

do e que sonhara com o desastre. ———-
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